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1. 1 PREFACIO

_0 presente volume reúne os resumos de Conferênoias e de Comuni
caçoes apresentados ã 5a. CIAEM. comuni

As Atas da 5a. CIAEM, a serem publicadas no curso de 1979 con
erao os textos completos das Conferênoias e trabalhos apresenta-

dos, bem como resumo das discussões em painéis.

Infelizmente, não recebemos em tempo hábil os resumos de todas
as conferências, de modo que foram impressas apenas 10. Com grande
aatrsfaçao, recebemos 73 comunicaçSes. Optamos por um sistema múl-
ip o e índice, onde apareceu listagem por nível, por título de
trabalho e por autores. Na classificação por nível, procuramos nos
aproximar da maior ênfase dada pelo autor ao seu trabalho. Senti
mos que, em alguns casos, a classificação não atingiu plenamente a
intenção do autor.

Na oportunidade, agradecemos a colaboração efetiva prestada a
5a. ClAEM^pela Universidade Estadual de Campinas, pelo Ministério
de Educação e Cultura, através do Departamento de Assuntos Univer-
s tarios e do Fundo Nacional de Desenvolvimento de Educação, da Se
oretarla de Cultura, Ciência e Tecnologia do Estado de são Paulo"
a Prefeitura Municipal de Campinas, da Organização dos Estados

Americanos e da UNESCO. Agradecemos ainda a colaboração da VARIG
S.A., do Banco do Estado de São Paulo, da Bendix do Brasil s. A
alem de inúmeras firmas que, de uma forma ou de outra, apoiaram "á
organização da Conferência. Polaram a

InglâlerrrT =°v-tnos da Espanha e da
ColLr c:e r" Ministério de Educação e do British
dadr ̂ estl ^ -nn conferenclstas convi-
tal de "r conferencistas convidados, num to-23, contamos com representantes de 18 países, dos quais 13



ii

de diferentes países da América Latina.

Desejamos a todos os particinant-f^Q •
^  -L^xpances uma feliz estada em Campinas

e uma Conferência das mais proveitosas.

Ubiratan D'Ambrosio
Presidente, Comissão
Organizadora 5a. CIAEM

COMITÊ IOTERAMERICANO de educação matemãtica
(1975 - 1979)

iii

Presidente

Vice-presidente 19:

Vice-presidente 29:

Secretário:

Vocal 19:

Vocal 29:

Vocal 39:

Membros:

Presidente Honorário: Marshall htt. Stone, (usA^
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José
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COMISSÃO ORGANIZADORA DA 5a. CIAEM

Presidente: Ubiratan D'Ambrosio.
Comissão Internacional de Programa:

Emílio Lluis (México),

Enrique Gõngora (Costa Rica),

Saulo A. Rada Aranda (Venezuela),

Ubiratan D'Ambrosio (Brasil).

Comissão Nacional de Programa;
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Graziela dei Rosário Suarez
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Jaures S. Mazzone

Kleber Cruz Marques

Luiz Roberto Dante
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Ubiratan D'Ambrosio.
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mente impossível relacionar todos os membros destas Sub-Comissões,
Estendemos a todos os agradecimentos da Comissão Organizadora.

(Equador)*
Presidente de horita da 5^

Qttiar
Cat

(Brasil) U.RR.G.S
Institutv de ftíatemátic#
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o MfiTODO MOSAICO EM GEOMETRIA

Lu-iz Roberto Vante

1. RETROSPECTO;

Neste estudo vamos focalizar o Ensino da Geometria no Brasil

na faixa dos 11 a 15 anos, correspondendo às séries de 5a. a 8a. do

19 grau. No entanto, temos esperanças não sõ de que a situação bra

sileira seja típica relaticamente aos demais países da América La

tina, como também de generalizações para outras faixas etárias e

outras disciplinas. Assim sendo, para o leitor assim disposto con

vidamo-lo a ler o que segue pensando em situações mais gerais que

o objetivo estrito deste.

O ensino mencionado é tradicionalmente dominado por duas ten

dências que se espera se complementem, embora essa complementação
jamais se explicite satisfatoriamente:. A primeira destas tendências

e empírica: o aluno, munido da rêgua graduada, compasso, transferi

dor e outros apetrechos, traça figuras no papel, faz isso e aquilo,

observa, mede, compara, etc. "Vê" assim que um lado de um triângu

lo é sempre menor que a soma dos outros dois, que o lado maior se
opõe ao maior ângulo, que a soma dos ângulos é 180° e assim por
diante. Ê levado a fazer certas construções,que resultam em coisas

interessantes, como polígonos regulares e lugares geométricos.

A outra tendência é lógica e abstrata. Agora os entes geomé

tricos são idealizados, deixam de ser traços no papel, ao mesmo
tempo que as propriedades e relações geométricas são transportadas

para esse domínio abstrato. A contraparte de certos "fatos" funda

mentais são erigidos em axiomas, a partir dos quais, dedutivamente,
as "verdades" descobertas empiricamente e outras resultam.

V.;'''



Ê importante observar como a forra Ao aa rorça de um desenvolvimento axio
matico duas vezes milenar contribui para a selecSn 4.- ■
«  - , . . , oeieçao dos topicos e aenfase relativa no material escolhido. Tudo .

-  4r 4j j ^^fluenciado decisivamente pelo referido desenvolvimento. E bem r.r-r^, - ,
.  ̂ ^ provável que outros topicos geométricos e outras ênfases seiam = 4 murros x.__
1  +- • 4r 4-4 niais sugestivos e educacionalmente mais efetivos nessa faixa etária- eaucaciu

mencionado desenvolvimento axiomãtico im ' ^ insistência no
mente difundidos. ^ ^ sejam mais larga-

Ambas tendências são dominadas pela vis~
ciai, que é tomada como "descrevendo ®^clideana do espa-
p£rioa vai revelando a realidade espaoia^^ ^ ®B
trata mostra sua necessidade e univerr^^' ® tendência alg
ta apenas alguns casos e dentro de ° «mpítico teS
próprios instrumentos de trabralho j- ^ado peloS
incontestáveis e os teoremas deduzidos T considerados
são verdades necessárias e universais ® a Partir deleS

Esse esquema vigente, apesar d
larizado, permanece praticamente i o°™batid(
que quase mais nenhum ^^olume, mas °que quase mais nenhum profe  e até ridicu-

ãe
ssor a agravaiiê

siona uma evasao muito grande dos t- °°'^açâo neleescolar, especialmente no que r^::: --trioo:\r^rã:-
Outro aspecto deprimente da sit - dedutivo,

rigor dedutivo, que desacredito ê a recent -
sentação. Todos concordam o didit- ênfase n°
essa altura com os novos ^a^e impossível a nsuais de
o que seria um "rigor ra '^e rigor o assunto «
ridicularizado, o melhor I ningusrqur

Tradicionalmente, gr. ^ ̂ ■'ttar o dedutl criticado oelementar era atribuído a^""^- val ° possl^®'''
do de modo espetacular. ««ometri
do das sit>Mçõ<Ss - *3Ue aJ•■^o aiiEi r no ensi^ao aas SltiJMÇOf^s ai a^  O apelo ín. desenvrai ^ exemplifi^^fascinio intelectual que nece ! "^"^ntos, o intrid®

tnntinham o ®'®5tio, ^to \í®®tudo q-, ' criavam ^
® profundo

entanto, por razões que não examinaremos aqui, esse fascínio foi
desaparecendo, pouco restando dele atualmente na vivência escolar.

2. 0 MÉTODO MOSAICO;

Evasão, rotina e memorização dominando o panorama, parece que
mais do que mudanças de ênfase e detalhe são necessárias para revi
talizar o ensino geométrico. Por outro lado, a evolução da Geome —
tria tem sido na direção de diversificação de pontos de vista e na
pluralidade de situações envolvidas. O monolítico esquema euclidea
no desfez-se num mar de tendências e riquezas de possibilidades.

Parece mais que razoável argumentar que já é tempo para que se
reflita no ensino elementar algumas dessas tendências que claramen
te pode se argumentar tem tanto impacto educativo quanto o esquema

tradicional. Ademais o dedutivo se apresenta em muitos desses .as

pectos de forma mais simples e transparente, resultando em sistanas

axiomâticos não categóricas que vai sensibilizar o aluno para o im
porte dominante em matemática relativamente a esses sistemas e de£
virtuado na rigidez "realista" do sistema euclideano como emprega
do.

Essa diversidade de pontos de vista faz pensar em sugerir pa
ra o ensino geométrico um método a que chamaremos de "m&todo moòa-í
co" e que explicaremos a seguir.

Ao aluno é apresentado como que um conjunto de mosaicos acaba
dos num certo sentido e com eles vai compondo (ou vai emergindo)uina
visão geométrica mais ou menos integrada. Esses mosaicos podem ser
apresentados sucessivamente ou mais de um simultaneamente, depen
dendo do modo de utilização a ser seguido.

No método mosaico o que menos se espera ê uma uniformidade na
resposta dos alunos. Cada aluno vai responder mais ou menos a cada
mosaico e para cada um vai emergindo um mundo diferente e, a pró
pria vivência na sala de aula, vai ocasionar influências recíprocas
que terão importância nos esforços de síntese de cada um.



O mosaico, embora aparentemente completo por si
dentemente uma componente e portanto anseia por se iúnt
para a emergência de totalidades, mais amplas e traL ^
partir dos quais o mosaico ganha nova vida. tendentes, a

Os professores envolvidos certamente terão uma
Sintética que vai inspirar na escolha o ^ certa visão
saicos. NO entanto essa visão não deve ser ^os mo-

ser iitiDos-hA ase espera que seja enriqueolda no desenvolvimento do o ^ ̂
Num certo sentido a reviravolta do ensino i

mosaico seria do explicito para o ImpUclt ^ ° ""«toao
realidade para a criatividade e aventura de uma
e visões. Pois a prática dominante é a mundos
lidade" euclideana, enquanto cada mosaico"" '^®=«iç5o da "rea
tapliclta que se busca desenvolver, mas , visão parcial
Ho ' ™as se mantém imr.! • ■

reaair- P^icito apesar
de completo em certo sentido • '
ca de uma totalidade maic, reagir com os oin-

® outros em bus
são Sempre par

ca de uma totalidade mais ampla n com
Ciais e participam de outros compUrZê«or""'°'

"sis a

3. SUGESTÕES DE MOSAICOS*

En seguida, apresentamos ,
postas (entre várias POssIveú, a
do Mosaico, neste nível.

o

«

mplos.

 de

proposta 1: consiste de 4 m
dois primeiros mais Intuitlvor.""''

hslnar duas pro=®omatria peic, Méto-

M

2 dedutivos.

OB

,' ^ "u.nkc - Cotais (regua, graduação da ré dos ,
graduaçao do transferidor, ®="J"sdro, comn"'""™®"'^"® fundamer.
dida de comprimentos, IreasT eridor-
elra, cartolina , dobragem, =onst;u!5''®^ "^trico - Mg

Construção =°ffl rêgua etc.). sólidos (ma-
' ^"'«Pssso: poi,

-■•igonos y-c.
^dlares, lugare^

geométricos, cênicas, etc., (mais "sentido as coisas" do gue justi
ficando-as).

Desenho: desenho, diagramas, plantas, mapas, escalas, perspec

tivas, construções mais precisas. Desenho voltado para a parte ar
tística.

Síntese : Sentir o espaço - Explorar o espaço por construções
reproduzindo-o através do desenho - Associar números
a coisas especiais, medindo e contando. Tudo de mo

do bastante intuitivo.

M2 : SlrmtH.la. e Tn.cin.i>ioH.maçõ(Lò - A idéia de simetria. Reflexões,
rotações e translações. Simetria no plano. Grupos de Simetria e
grupo do polígono regular. Simetria e Ornamentação. Proporções e
a Razão Áurea. Equilíbrio, Médias, Divisão proporcional. Centros.
Figuras regulares. Preenchimento. Inteiros e racionais como sime-

trização. e o grupo do polígono.

Síntese Ainda bastante intuitivamente, fazer apelo mais â
regularidade, estética e equilíbrio na Geometria.
Sentir esta regularidade mais "fazendo" do gue estu

dando propriedades matemáticas.

M^ ! Incldlnc.Á.OL, OA.dzm, ?afiaizllòmo e CongfLaê.ncla - Conjuntos, pro
priedades relações - Dedução e métodos axiomâticos - Incedência,geo
metria projetiva plana, dualidade, modelos finitos e sua coordena
das - Incidência e Paralelismo, plano afim, modelos e coordenadas.
Relacionamento entre o afim e o projetivo - O plano afim real: a

relação de entre e a ordem - Vetores - Algum uso de vetores - Pro
duto escalar e Geometria Euclideana - Congruência de segmentos e
de ângulos, A geometria absoluta no plano. Congruência de triângu
los - Bifurcação entre o euclideano e o hiperbólico, comparação de
resultados, idéia de modelo no plano hiperbólico.



Sintesí

LS: rjr;r-
ordem, etc., até os de > ^^scentando os deate os de congruência ra-■
trias não euclideanas Ideia de geome-

'=°®etrirao '=^iica<5 r, ' ^-xrcurii-'^ticos: Geometria EuoUdean' Topól ° Simetria
a trigonometria t t ^®"^elhan SiQt- 4 ni

Iiitrodução 5 Rede«, ^^stemas axio'este material - ^ Desenho^
era exposto n

: Semeifiança e Une.aAÁ.dadí : Coorde
çao diretamente proporcionai, Regra de ^ "^a reta vária
mas Lineares - Introdução à trigonom ! ® P°tcentagens - Siste
proporcional - Triângulos Semelhante! inversamente
çoes métricas no triângulo e no circ, <^°"a®quências - Rela-
escalar, equação do 20 grau - Paulmetr! I

® area do circulo.Síntese : A_fundamental idéia de Im
taneamente com semelhane ®*Plorada simul"se utiiiaa dos métodos ax • mosaico qu®

axromaticos do mosaico ante-
P^POSTA 2 (Já testada): com
çao e Cultura (MEC) , o Denari- ^ do Minit^x-
UNESP, campus de Rio Ciar! "'" "atemátic °
alunos de 11 a 15 anos, o ™ ^'^PJato I ^ ^^'^"Istloa da
região de Rio claro - o p testado em ,4 Geometria par^
da no Método Mosaico. c!n!uT^
desenvolve o básico di ^ textos (i °tientação bas©^mais 18 mosaicos cujos IT' Geomet^^
dlda. Comprimento - ^r ^ ''^^iânqui ^ ^ ^®ste nível ®
rencias e Círculos, ConsL^ Piguj. ^"^^^rilãteros, Me'
Transformações Geométricas"'"®" °®®®tricas Cirounfe'
à  ̂"=Udean;.°!L®"'^'5®- Top;!^®:®" iutaa. Simetria;

iom^

CÁLCULO ORIENTADO POR COMPUTACIÕN

F^ancÃ-òco Mau^^c-co Fxgeac
Universidad de El Salvador

Facultad de Ingenieria y Arquitectura

Departamento de Matemática

1. PROBLEMA A TRATAR:

1.1. UBICACIÕN: Localizamos parte dei problema a tratar, en una
esfera secundaria de Ia contradicciôn "estructura universitária vrs.
demandas acadêmicas sociales", tal es Ia e,)(xcxencxa zóco-íaA en los
cursos de Matemática I y II, evidenciándose por Ias siguientes va-
riables dependientes que determina: v^^) Bajo rendimiento cognosci-
tivo, V2) . Elevado índice de reprobaciõn, v^) Alta tasa de evasiõn.

2. OBJETIVOS PARTICULARES:

OP^)

OPj)

Desarrollar experimentalmente el contenido de los cursos

de Matemática I y II de Ias carreras de Ingenieria y Ar
quitectura con;

a) enfoque por computaciõn;
b) tratamiento instruccional diferente al existente.

Verificar Ia validez dei procedimiento experimental pa

ra absorber poblaciônes crecientes en proporciõn con Ia
calidad de Ia ensenanza, segün Ias expectativas seguien
tes:

a) el promedio de Ia nota final dei curso experimental
será mayor en 0.5. o más, respecto al curso tradicicxial;

:  :i
■i .1
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b)

c)

en ei curso experimental habrã nn

:r.r —• °
Ia evasion escolar.

3. METODOLOGIA:

iô la

3.1. MÉTODO OPERACIONAL

(a) IMPLANTACION: A partir dei d
implantaciõn dei Proyecto r-n i ^ dei ano 7r o~ • .

ae- ™For^aclon de Equipa

Preparaciõn dei itia+-material de appyo
Escogencia aleafn ■aj-eatoria de los

^"0"= elPro.__ y controlC)(b) EJECÜCION: ei Proyecto e ^ ^ '
de juni^

ael 78, eegún e„ ll^ZV ^el „es
- a®eralidades de la . ^ "=°ntlene:
- Objetivo terminal Matemática i

-  prcramátlco
Jornalizaciõn de ar^^

- Evaluaciõn dei
-Eva, -Evaluaciõn de

^^^natura.

*  "^ibistradobes de Matemática i ̂ ei ' Pbblaci5„
y Arquitectura m P^imer an,^ 25% ^ rt

la población ;ert' =°"^^lbuyen ej ^acuitL '
ei Q ' paralelo

Control.

Este programa de Matemática I finaliza en el mes de enero de

1979, para continuar con Matemática II en el período de Marzo a A-

gosto dei 79.

3.2. MÉTODO DE ADMINISTRACIÕN INSTRUCCIONAL:

Sistema modificado de Instrucciôn Modular, con nivelamlento

paralelo de estudiantes que obtuvieron bajo rendimiento, caracter!

zado por ser reciclado una única vez, independientemente dei resul
tado obtenido después dei nivelamiento.

4. RESUMEN DE ACTIVIDADES:

ACTIVIDAD PROPÓSITO PROCEDIMIENTO

Conferência

Exponer un marco general
de la teoria dei Cálculo
orientado por Computación.

- Conducido por el conte
nido dei texto dei Mó
dulo.

- Duración de 2 horas se
manales.

- Masiva

- Recurre a ayudas áudio
visuales.

Discusiôn

Aplicar el marco concep-
tual en el planteo y so-
lución de problemas.

- Dirigida por el Cuader
no de Discusiôn.

- Duración de 2 horas se
manales.

- Colectiva.

Laboratório

Aplicar el marco^concep-
tual a la solución de un
problema.

- Aplicación de un cues-
tionario.

- Individual

- Una hora semanal.

Laboratório

de

Computación

Poner en contacto al es-
tudiante con instrumen -
tos de computación para
facilitar su aprendizaje
de cálculo.

El Equipo estudiantil for
mado en SIP resolverá un
problema algorítmico atra
vez de un programa en
BASIC que será pasado por
el computador.
- Un programa por cada Mó
dulo, a partir dei corre^
pondiente a Sucesiones.
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Prueba de

Conocimiento

Medir^el grado de sati<,>
faccion de objectivn
cativos Dron„Íoíí-™=cativos propu^ator:: ̂

Entrevista

Nivelamiento
paralelo

Recomendar ai qs,*. , —
í? actlvldades

ciõnT
liaadas de «cupê^S^"^

- JecuperarlTTr —
f los estudiante^ "^^rcha
tuvieron bajo rena?^®
to en PC.

Prueba de

Recuperaciõn
~ Medirrr~r~"
'^"clõn '®cu

5. mícürsos

dor rr, rec^itula-
Si aplicado en
- Írií^ • de cada MI •Individual.

dos de PC resulta
dos estn^' convocara a
bieran goe no hu
dimiento ei ren-a una reunt'^"^® exigible
ra recom personal pa

^ nlvela^í^«^^"lvidaaes

dos^^^^" diaxima de ia®

^Jne se apli
®i concluir NP -

hümanos

4 Docentes

1 Dibujante

1 Secretaria

^INANc

Oepto. Matemática
Ingenlerla ytuta, ü„ivevsid,4 de^R^^"

Salvador. ^d

^^^Po de . ^ pantalla

^Epi^C]

a-.
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6. CONTENIDO PROGRAMATICOi

6.1. GENERALIDADES: Es natural que Ia aproximación al Cálculo, via
Computacion, pone mas enfasis en Ia /iC-U-^-c-ó-í^cc^ que en el ^o^fíio,'^Ã,ò~
mo, tal suposiciõn es acertada, y ella será Ia dirigente de nuestro
contenido. Sin necesidad de sacrificar Ia intuicion por un forma

lisnío exagerado, incluiremos, pruebas de teoremas relevantes que
favorecerán el aspecto de Ia aplicación.

6.2. OBJETIVO TERMINAL: Al concluir el programa de "Cálculo orientado
por Computacion", el estudiante dominará y aplicará procedimiehtos
de derivavión de funciones reales en una variable real, utilizando

como herramienta Ia programaciôn de comutadores.

6.3. CONTENIDO SINTÉTICO:

MATEMÁTICA I

MODULO OBJETIVO INTERMÉDIO TEMA SUB-TEMA

0 Reconocer funciones
reales y resolver
inecuaciones Funciones

. Def. de Relaciõn

.  Def. de Función

. Funciones Reales

. Álgebra de Funciones Reales

. Funciones Especiales.

1 Elaborar Flujograma
y trasladar su con
tenido a BASIC

Introducción
a Ia Compu
taciôn.

. Computadores digitales.

. Algoritmos y Flujograma.

. Elementos de BASIC.

2 Determinar si una
suceciôn es o no con
vergente.

Sucesiones

y Series.
. Aproximación y sucesiones
. Álgebra de Sucesiones.
. Convergência
. Álgebra de Sucesiones

Convergentes.
.  Series Infinitas

3 Calcular el limite
de funciôn real.

Propiedades
Locales de

Funciones

Reales.

. Limite funcional

.  Propiedades

.  Limites laterales.

. Limites Impropios

4 Verificar si una fim
ciõn es continua en
un punto o intervalo

Ccntinuidad . Definición de Oontinuidad
. Continuidad evitable y

esencial.

. Álgebra de Funciones
Continuas

;

:

.  ,;'iv . -



Derivar fxinciones
reales. J^erivacion

MATEMAtica II

OBJ. INTERMEDIÁRIO

Aplicar ei t. dei v;,
lor médio.

tema

dei^alor Médio.

Diferenciar
compuestas.

funciones

Calcular el^^Ti ^
de área baio de

gral. inte

Aplicar^l"^ r ■—■
mental dei csi ^"da-
Calcularpor médio de^-^^^®
=« ®=peoíf?,^^=»l-

Aplicar têon<
integraciõn e??lucion de prS/^ ®o
geométricos v

^ ^islcQs,

i^^regla dela
cadena ^

gral.^ Inte-

grac]

■'S5:»s..

a^^icacif,
5® losdos de

12

geomêtri""
vada de Ia deri"
Definiciõn

Lineales.

SUB-TEMA

feír® "Sximo«f °aos numéricos
ai M.AMoxtmaoiones-!!í!fÍ2^onótonas
pSsSs^

arametrica.

pS:-

^õrmuias^°°" ® inegral
^^p^®^ivadas
^OgUnda CãlCUlO

Praoci°í partes
Ibt. Parciales
Int. 7®^i^ida
"^todos^^PPias
^'^las ^oricos

^'^bch^g cii T j
:®^oraiT ^^dricas

NOVAS TENDÊNCIAS EM APRENDIZAGEM E AVALIAÇÃO
MATEMATICA; UM ENFOQUE INTERDISCIPLINAR

Ge.AaZdÁ.na VoKto WZttzn.

Universidade de São Paulo

A aprendizagem de uma dada disciplina está sujeita à influên
cia de um complexo de variáveis que interagem entre si. Apesar das
pesquisas conduzidas na área ainda pouco se sabe sobre o comporta
mento matemático do homem, quais suas hierárquias básicas, qual a
seqüência que torna mais fácil e efetiva a sua aquisição, como ele
se desenvolve, como se mantêm.

A maioria das pesquisas são do tipo levantamento, correlacio
nai, ou quase experimental. Raros são os estudos realmente experi
mentais. Nestas circunstâncias, embora possam ser relacionadas va
riáveis possivelmente relevantes, a importância das mesmas estáoon
dicionada a contextos específicos. Muitas vezes, quando isoladas es
tas variáveis não se mostram importantes. Há uma grande carência de
dados que mostam relações de causa e efeito entre estas variáveis e
a realização matemática.

Também não se sabe quanto o desenvolvimento em outras áreas do
comportamento afeta as hierarquias de respostas matemáticas. Por
exemplo, quais as relações entre repertório verbal, desenvolvimen
to de habilidades conceituais, e outras, repercutem, e em que medi
da na aquisição e desenvolvimento do repertório de matemática. De
um'prisma mais geral, ignora-se quais são as experiências de vida,
tipo de estimulação e de aprendizagem anterior requerido para apren
dizagem de cada aspecto do comportamento matemático que o estudan
te deve adquirir e desenvolver. Existem hipóteses explicativas e
descritivas mas carecem de uma ampla e profunda comprovação empíri

Além disso a maioria são genéricas e não dão conta dos miiLtiplos

'• • : .!■?'• ,«•* ' '' '*! '"'W''; ; i" , . • •

■•''■' ■y v- ,i;': ■ t-AA • ' A>-' ' ' '
■  !'vAí' A/l A A.

x'^ Jy .■.Ai"'':. ',' 't -V - ■
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aspectos ae toaaa .s hierarquias ae respostas n.ate.5tioas
Nao oonheoenao aaequaaamente este ™

oil uma boa programaçSo ae oontingènoias torna-se difl
ótimas para sua aquisigio, aesenvolviment^"^ °f®"oer condições

Por outro lado, o comportamento mateis
que o tornam facilmente suceptivel características
Em suas várias modalidades e nívei<5 científico adequado-
pertório humano. A ele recorre a mâo ítequência no re-
rias ae alimento que deve cozer para as quantidades dlá
lho o maior pedago de bolo para L" , r''"' '

troco, o calculista ri ' estante qup> r> u
,  ta do custo de nmt. cobra e apresen

projeta a orbita de nn, í: °°^strucãr,
a r^. O CÍGn"t""i CSXJi^problema ainda não rrn q ° "^ue cria a ~ qu

solvido. uçao para um velho
Além da alta ocorrência . -
'  ™ =o«iPortamento facn"" níveis de comrqi

Simplificado nela ./^"'"^nte observável -
— -^'"furramento 4== u, "J-veis d^ ,

ser Simplificado pela aua °t-«vâvel e trs

iOlO

um codigo, toda uma üna, natureza • registro p£
servir de apoio à caract "'^^^'«ãtica estaK todo

«--erlzagão e ao regLt^^^^'^^' ̂
Obtro aspecto a " oomportamen'

gla usados no ensino driaf''®'' tespeit,,
íetazagem entre o padro„r ' ̂̂rific "^terial e tecn
Kios do arran-ir, ^^zado p^i _ ^^ca-se que v.- d(de contingêncH ^^^^^ia q o ^

Os materiais didãti ^
cedimentos arcaicos a """^^inuam matemática'

Pb professores d ' '^^eram s ^"'^tioa com "
«"bino, que orga^"^ "^^'"IPUna, aí' ® trabalhai^
«>"'= bm programa pij! ̂  "'®'^«ria ^ J""" "om ̂ emotã ">"emátic°
Pre competentes) qj. ®^Periência

^ivêriQi (nem J
vezes levam 1
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consideração alguns pressupostos psico-educacionais ou consultam

algum especialista na matéria. A novidade em muitas destas obras é,

via de regra, caracterizada pela apresentação gráfica, muitas ve
zes, rica de ilustração e de cores, as quais se tornam a obra mais

comercial ou vendável não garantem, por si mesmo, melhor aprendiza

gem. Estas características podem até perturbar a aprendizagem, cons
tituindo-se em elementos que servem mais para distrair do que para

fixar a noção pretendida.

Não há qualquer teste ou pesquisa cientificamente aceitável
quanto à adequação dos textos à população - alvo ou quanto â efi
ciência dos mesmos. Sabe-se apenas que uns vendem mais do que os

outros, o que são quer dizer que os primeiros sejam melhores ou
mais eficientes que os segundos.

A elaboração, produção e teste destes materiais deveria ser
feita, hoje, de acordo com o que preceitua a Ciência no que tange
ao assunto. Deveriam ser produzidos tendo por lastro os dados de
pesquisa disponíveis e os produzidos durante o teste do próprio ma
terial A tarefa é muito grande e requer uma soma de conhecimentos
muito além dos oriundos da própria matemática. Para dar conta da
tarefa um autor individual mesmo dispondo de todo conhecimento ne
cessário, requer muito tempo. Neste contexto o mais produtivo é um
trabalho de equipe interdisciplmar.

Começa-se a pesquisa básica para o texto fazendo-se um levan
tamento dos conhecimentos prévios, do nível de desenvolvimento de
repertório básico, da motivação e de outras características psico
lógicas da população-alvo. Contando com estes elementos e com as
informações constantes na literatura, elabora-se uma ou mais ver
sões do material. Uma vez prontas estas versões faz-se uma pesqui
sa ara verificar a adequação da linguagem, da ilustração, do for-

oi bem como da estrutura geral e seqüência de orde-
mato do materia-Lf

nação do conteúdo. A luz destes dados se refaz o materiale parte-se
.-lia «eficiência em classes experimentais. Não sendopara o teste de sua erx«-j.c

j^^„a/qn o nível de eficiência alcançado refaz-se oconsiderado adequado o niv« v
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material e volta-se para o campo de pesaui «;?< n
adequado providencia-se a i.p.essão comer
para atender à demanda da população. numero,

Uma vez chegada a esta etapa não esti no
equipe ou do autor, o repertório bis" ^cluida a tarefa
danças com o tempo, a Ciência vai alunos vai sofrendo mU
devem ser incorporados a obra Ê novos conhecimentos, e
material didático pronto e ir^efo^''^^ a pesquisar ^
base nestes dados. A pesquisa de av^^^"-°~° ̂  impressão com

siderar, o professor, o nível ae Pa"onagem a oon'
sonage» pode nlo ser satisfatório! ™ ^ "-fração deste pet'

Prender bem matemât-ina ^Í5uns rnv .

segue ensinar be™ a todós"!! ° P-^^fussor não
nos. Outros oontf lunos, ̂ ,33 3, aquele que con
^usauíp tespeiro ort''"""'
-US alunos. »als do qu '
apenas superar os uprendem MateraãLcI por parte
^ste quadro s a nSo'"'"'°

.ss„o a averlão «; Maten.átldS-
P^xlmas oo»o a Plei^^ e a «unlaU !
ssqueoe™ que não é sufiq, '^"'^^«utlca. os „ ® dlsoiplin^"
preolso aprender a gostar »« an multas ve: "
rante, noi,. ^'-'star d® ^^Prend^..

posterior P-te. a f"" S 1°
"^^"^utenção H aprendizagem
'  ̂P^^-Pâido e o seu

sze^

0^^ Ciênoi,3 "P^^ondido e o seu o®'
^"^^uu-aprendiraur base d

"u^r P^PWo Puia o prooeS®;
=®'üo. ®uu Potelu!^ ''^'«-lus "u^rlludT"

"io se TT P^^oíessi ̂  ''^'^"loar a „ ®ola de
sem conrti a b / ̂̂^^^^zado de sua >

"diçoes o-. Ulxos 3.,- ' ooBi boa f„ -
P^luulóqtoa. ^barios „„„ íorraaçao cl®
" ̂ -"-mo «s

prespe-^^
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de progresso e de reconhecimento por um trabalho mais cuidadoso,
criterioso e científico. Mesmo garantindo estas condições, muito

há que se fazer a nível de corpo docente para garantir uma melhor
aprendizagem de Matemática.

Tem sido grande o investimento em cursos de reciclagem de pes

soai. Freqüentemente são curso de férias, de curta duração, teóri
cos, ministrados por pessoas que muitas vezes se fecharam sob as
cupulas de universidades ou nos órgãos administrativos, que perde
ram ou mesmo tiveram contato com o dia a dia da sala de aula. Mui

tas vezes são cursos a que o professorado aflue por necessidade de
título para se manter no mercado de trabalho. Mesmo quando são bons,
têm boa avaliação por parte dos que os freqüentam, nem sempre há
ura acompanhamento para verificar se o aprendido pelo professor pas
sa a ser aplicado efetivamente em sala de aula. Em outras palavras,
ê preciso avaliar se estes cursos levam a mudanças de comportamen
to que vão além da verbalização sobre as informações recebidas.

O professor de hoje deve ter uma formação tal que possa atuar
em sala de aula como um pesquisador educacional. Ele deve estar ap
to a planejar toda a sua atividade didática de tal forma que ao
término do semestre ou do ano letivo, dependendo do nível em que
trabalhe possa apresentar um bom relatório de pesquisa descreven
do os dados que colheu enquanto atuou como professor - pesquisador.

QPrâ cuidadosamente planejada, com o mesmo rigor
Sua açao didatica s>t;

com que conduziria uma pesquisa. Assim sendo, definirá objetivos,
iáveis critérios e instrumentos de avaliação, delineará proce-

ira+-a fistabelecerá amostras, executará a coleta, tradimentos de coleta, ebuci ^ _
,  r, ^ -Par-S o relatório. Quando necessário contara com a

tará os dados e fara o icxci
j  alistas, mas ao termino de cada curso terá uma

assessoria de espeoj.aj.a.

contribuição válida a fazer e não apenas a manifestação de uma opi
.  r.- „ dados para comprovar que esta tecnologia fun-

niao subjetiva, j-c*-»
estes alunos do que com uma outra, que este livro

cionou melhor com c
u  X. urrHhHlidade para um certo grupo de alunos de que pa

tem mais intexig-L"-»--^ ^ ^
Hados e não opinioes que usara como argumento em

ra outros. Serão aciuv,/
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SU3.S discussoGS G na tomada posterín-r ^ • -
,  . ^ ^ terior de decisão nos cursos que
ministrara nos anos seguintes. EstarS 4-v.^u

fcue ,ue e. Psicologia hoie recibo Z' ™
sino-Preciso e que surgiu do behaviorismo. ^ "^^^^o-Ciencia ou En

Mesmo dispondo de materiais e de prof
mados e dispostos a realizar sua taref adequadamente for
que se considerar outras dificuldades ^ ^ aqui proposta há
sariam ser revistos à luz das ne •' programas preci
cessidades de integração dos vários diária e das ne
professores capazes e interessados es^^^^ ®nsino. Muitas vezes
rentes de uma estrutura e sistema e^^ dificuldades decor
tentes às mudanças e às InovaçSes Jr " e muito resis -
ensino requerem. Nem sempre cont Jeom'' tecnologias de
maquina administrativa, que deveria " ̂ e o apoio da
te didatica das escol;qe servir de ha oescolas, mas que ^^^e auxiliar da
submerair os vairiv-cv,, _ . ^ aicTar.4.i _

—f iiian QU0 rNp.

submergir os valores mai
niuitas vezes f^

s altos d """ -
em detrimento daquele^! m • ^ ensino, imnoti^
Esta probiemàtic! Tel: - enSrf."^
implantação de uma atitude do qug aprendizagem^*
temas educacionais tientlfiog e atualmente e «
abertura e em uma maU^^^^^ ̂^s clertu,::"-
porar as mudanças sugeria e fi . ̂ "Pncaria em
benificlaria a aprendiz» ^®tos dados d» ''tbilldaag para inCS-
temática, Isto parg„„ todas ns a, ̂ ®®'3tÍSa. Esta atitud®temática, isto porqr:;^ Os dlsT'"'^^-
avaliaçao a e« oonstaní'"" ^

istaa,. pesquisas
e de n, ^nsta

"»lieção do qn^ ^""""-«stema
no-

.
aprendizagem de mL - "^®»a vem os

ra^s^f °
das pesLir ̂  '^°a vir^r'"'""'^ Pesquisa

'  Pmrincinai fema. « niveie- Sc -ne^res^
conninmn. .... ^^Palmpn4-- ^ no+-r...a ^veis as nece='concluem ou nã^^r^^^^^nte ® «otorio „
pessoas que t" aequ^; ^-laes «m d ^
tido ou estar-^"'"'®'"'^» "«"'fre " ecesso^-^^^^^^flvimento,-do SI 4::-taram ^ -ooXa elementat.

da grau
Watemãtr í^^tica de que caX^^ |
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na sua atividade diária ? Ou estarão aprendendo informações que nim
ca utilizarão ? Ou ainda, não estarão aprendendo alem do que pre
cisariam aprender ? Em outras palavras, qual é o nível de adequa
ção entre o que a escola ensina e o que estas pessoas precisem ̂ r^
der ?

O programa também deve atender às necessidades alteriores de
aprendizagem da própria Matemática e, mais tarde, de outras disci
plinas que vão requerer este conhecimento. Seria relevante verifi
car, colhendo dados empíricos, se isto está de fato ocorrendo ou,
se é que há, esta seqüência hierárquica e lÔgica existe apenas no
papel.

Outro aspecto que caberia investigar é a viabilidade de apren
dizagem com um domínio eficiente da matéria dentro dos prazos esti
pulados pela estrutura burocrática e legal do sistema.

Ê cabido que os professores, por razões diversas, não conse
guem muitas vezes concluir a programa estabelecido para cada ano,

.-Tm/ir. letivo. Consequentemente, mesmo o aluno que apre-
ou mesmo perioao retxvw -a

sentou alto índice de aprendizagem matemática começa o proximo ano
Ilm uma^rte da cadeia de respostas que deveria dominar. O prof es
sor prossegue como se ele a dominasse, tratando de assuntos que
pressupõe este conhecimento. Rompe-se a hierarquia que pressupõe
aquela inadequadamente estabelecida. O aluno pode suprir com empe-

^Xír-niares, ou outros recursos, a aprendizagem que não
nho, aulas particuxdxc ^

v-ra -Fi f-arão elos mais fracos em seu conhecimento e
teve, mas sempre ricai-ciw

refletirá no futuro. Nesta busca de tentar superar um ensi
ear-omido oela necessidade de conseguir, muitas vezes

no deficiente, premiao y ^ ,
o aluno aprende como se sair bem em Matematica mesmo sem te - Io

A-ã suficientemente bem. Aprende a memorizar soluções e apli
c  .av4-ac! Distas da situação problemática assim o indi

cá-las quando cerra y ^ ,r^D. ,
4- o malavras memoriza a resposta-terminal (Rt) quando

cam. Em outras pciJ- _ . - . ^ ,
•  mas nao possuindo em seu repertório toda

ela deve ser emitida ~ ^
a cadeia que forma a hierarquia (sS-r'^ - S2...Rt) nao tera condi
ções para generalização de resposta para situação novas, não a

f::
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sniitirã com a liberdade e a se
cada elo da cadeia Par-s ^ de quem sabe a ~ciueia. Fara um uso ceoo ̂  . relaçao entre
tera pcasibiUdaíe da „a aprenda' "' «-temática, p^r ainda, não
Plina. Nunca terá chance de aer um
mo consumidor deste ^ Produtor, seré ^

aesenvclver uma esina:^pa e p^: ""
nTiT/=»i ^^deQuaHa , porque poderánível, para aprendizagem da m . ' efetiva -

aa Matemática ^iva, ate certo
Eete quadro agrava-se guana

^:::^:;o:rt;::t:rr--' -desta estratégias lnad!qu!dr''' Par^r"
^  aprendizagemPara melhorar a ao

cisam ser focalizados «dtemátlc
tidlsclpiinar. um ni Prisma dentre- ®ates problemas prg-leos ou oent^L'! r agJ: ^ ™ enfoque mul-
portamento matemático '^"^^^^^^^^ares destin^d""^' criação de
dagogos, estatístloos"e ou^^ "atemÍtr ̂  '5°
qulsa de, outros Proliaei.^Jr -,

<u) "Soaenvolvimento a '^^our-se-iam ã pes'
"atemâtioa desde ° ''®®®"''=õrio bãsi

(b) duaenvolvimaut,^ do ^"'^bginoi,.°° ®Prendlzagem de
as hlerar ""^Poutôrlo avels de que estraej "'"uPostas^e''^'''^®®' "dcacreverido

d mir°'°'" oaainrr'''"^"bo ê ,'''®''®locendo as varll<d' "aterlai dlditt,,'"° «ut«.i,^^J/uu95o,
° programa deveria u ' ̂"ndo que, pai, ^ ubranqar todoa q

dlamentares pq, rniq,^ ̂  o q,

°= osntros ai a a ^^Cairde professores de ^ ®^carre riíveis rtiai^
sino-Ciência "^^temática do ^ ^°®terior.encia como Decirv r P^ra 0,1. ^^ein-,^
devida assessoria paj..^ ®^^ores gm ^®ntro ® reciclagem"

^uia "^^mitexto de Eü
^iessgjjj' ^^'^^^endo-lhes ^

^ Conduzir em sua^
i
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Somente tun programa integrado de pesquisas que atacasse os vã
rios problemas de forma sistemática e progressiva poderia fornecer
soluções mais rápidas. As pesquisas isoladas que hoje predominam
na literatura devem continuar e sempre trarão soluções e sugestões
úteis, mais não insuficientes. É preciso integrar, coordenar e diri
gir os esforços.
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LA GEOMETRIA EN LA ENSEÍJANZA

^mLti.0 LZu-ii

Instituto de Matemáticas

üniversidad Nacional Autônoma de México

"Por su belleza y su gran valor estético, por Ia elegância de
sus construcciones y Ia nitidez de sus razonamientos, Ia geometria
ha sido siempre iina de Ias ramas más queridas de Ia matemática. Pa
ra el pedagogo. Ia geometria se distingue como Ia disciplina más
apropiada para desarrollar Ia capacidad de razonamiento dei alumno
y despertar su interés por Ias matemáticas. Esto ocurre en todos
los niveles. En el más elemental, cuando al alumno unicamente pue-
de exigírsele que distinga una figura de otra, que se fije en los
conceptos intuitivos más elementales de Ia geometria. Ias simples
figuras ya inspiran en él un agradable sentido de estética, de si
metria, de regularidad y belleza. En los siguientes niveles, cuan
do el alumno ya es capaz de efectuar razonamientos lógicos, es
cuando Ia geometria le permite aclarar perfectamente el significa-

de una demostraciõn, analisando paso a paso los
do, en matematicas»,

razonamientos seguidos. Más adelante. Ia geometria, mediante los
ella se plantean, nos proporciona el mejor médioproblemas que en

para que el alumno perfeooione sus^faoultades de investigaoión, es
decir ue intuya resultados para él aún desconocidos y los demues
'  n írroT- Estas excepcionales cualidades de Ia geometria

tre con todo rigui•
esencialmente a Ia imagen que nos formamos de los oonceptos

„  ,-iiales son una excelente gula tanto en Ia formageométricos, los cuales s q. • - ^ ^
d  " ti una propiedad como en Ia demostracxon de Ia misma "

1  v,v.=c anteriores inicié mi intervenciõn al examinar
Con Ias palabras ante

lawii
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algunos aspectos de Ia ensefianza de 1,
de educación matemática que se real • - en un seminário

Ahora, pasados ya más de diet aS
mente en Ias grandes dualidades dldác!'' ferviente-
embargo, ya no me atreveria ahora a 9®°metría. Sin
srendo para el maestro »u„a de ias rL'™" geometria sigue
tlca". Desde lueqo auí- o- n»ãs quer-H,^

T  para muchoc! >„ ^idas de la maternano para la mayoría ^ onS u maestros v,

metría ? ' Q e ha occurrido con P^o^ablemente
^tseiíanza de la geo"

Es innegable qu©
frido los câmbios más caótl""'^"^^^ euya
ello un grave aesconciarto e , dêcad
tanto en nuestros paUes "destros y creando oon
Además estos câmbios se h""""" otras ocurrido
el mas elemental hasta ,^".""^"^'^^^ado en t dei mundo-

Al examinar el n ^ ®l®vado. ° niveles, desde
metria, en lug^r de sJrT^ ene
convertido, oon alarmante ^0x11""'""°= =°"

De un Sdmlrabie mod bí ^"áctico se ^3
gult ™ ̂''«tWo juego V se """chás veoeSlogiee,, carentí d^ a va'

Dn la oonferenei "^Sinación y de b»®"
distintos métodos col brev
tos geométricos- l„ han la ® "^^Dctrido kh
(Euclides, Hiibl "'^'^gdos ari !° ''^^tõtioo -de 1°»
la ensenanza- ' ®®'^t"ard ». ^cs anti " ° oonociraie"'
la gsometr »®todo et ^ 1°® clásio®^

lineal y ai '' SUg a,q
Sa seSalar- ^^''■^atoa. ,7 5' los »

mayores difiouira^^® ^''incipâl ^ 1 , j °°"=<^tuotivos"métodos a la ^«e ^e ^entaj,^ ' ' ' ^ 1 ) -
trate. de «asoribi - 1

«®00etrT "'MilitarDistintos puUes o ' '^^5" e^tado a estas dliip^,^ ° «"ãs Men.
maner, de „ ,

se han enfroD'

^^uteiosos uno^

d®

la^
itP^
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desbocados otros, "seguidores de la moda" unos terceros. Se men-
cionarán algunas de esas actitudes, sus aciertos y sus fracasos.En
particular, la corriente "Abajo Euclides" (Jean Dieudonné) sus orí
genes. Ias malas interpretaciones que se han hecho de tal grito, sus
repercusiones inmediatas y Ias de "resonancia". Resonancia que en
muchos de nuestros países ha tenido una funesta "amplificaciÕn".

Finalmente se expondrán algunos puntos de vista acerca de cõmo
se podria intentar un mejoramiento en la ensenanza de tan importan
te rama dei conocimiento humano tomando en cuenta, desde luego. Ias
condiciones de trabajo en nuestros países. Se tratará en especial:

1,

2.

3

4.

5,

EnseHanza mediante "islotes deductivos".

Temas centrales. Selección.
Métodos.

Geometria formal d vs ? Gepmetría intuitiva.
Preparación dei maestro.
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NUEVAS TENDÊNCIAS DE LA ENSEfÜANZA Y
evalüaciOn de LAS matemAticas

"Rlc-afido Loòoida

Al comenzar a preparar esta conferência tuve Ia oportunidad de
ver iin supermecado y comprobar como estaban haciendo Ia venta de
los artículos; simplemente Ia mercancia se deslizaba automaticamen
te y al pasar por una linea marcaba Ia cantidad, el nombre y el
precio dei artículo en un tiempo menor que Ia quinta parte dei que
se gasta en Ia mayoría de Ias tiendas regulares que conocemos. La
ciência de Ia computaciõn nos está haciendo cambiar, y los progre-
sos que vemos nos arrollan mas rapidamente de Io que Ia mayoría de
Ias gentes está preparada para ello. c Quê mentalidad va adquirien-
do un nino que acompana su mamá a ese supermercado ? En Ia próxima
.  ̂ 1 Qn ^ rrné nuevos desarrollos científicos y tecnológicos

década dei 80 t que
»T4 í»n una época trascendental en que ha cambiado

tendremos ? Vivimoa d
,«=+-r-íi«5 costumbres. Creo que todos ustedes se acor-

gran parte de nuestia
^«r-í»«3lón que se escuchaba, y se sigue escuchando, al

daran de esta exp-teoj- -a ^ ^
Aa Ia tecnologia: "Que veran nuestros hijos ?"

ver los adelantos ae ^ i j n tt 4
^  ha caitiblado. Como dice un colega de Ia Uni-

Pues, hasta esta fra ^ o"
,  4 «al en Bogotá: "Que cosas vera mi papa ?versidad Nacional en üoy

-  4 ein luaar a dudas, ha tenido una gran influen-
La matematica, sin y , u- 4

ir naturalmente tal como Io hicimos hace 16
cia en estos avances, y

,  , , «T-imera conferência interamericana de educa —
ârioQ ^Ti BOCIOtâ ^"  ̂ nuevamente en Ia segunda conferência hace doce
ciõn matemática y ^Q^^er a preguntarnos: l Quê matemática te-
ATirtQ Llmâ / ^cii cómo ? La llamada matematica moderna que se
nemos que conferências, si bien tuvo sus abusos, malas
recomendó en pas ^ creo se ha venido imponiendo; y casi todos
interpretaciones, _«pa han visto tanto los câmbios m su curricula
los paises de nuestra are
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como en los métodos de ensenanza Es a

avanzado y debemos seguir avan afirmar que
ponsabilidad ^ ^ -f ^^anzando, nn^ic „formacion maternSí-' ^uestra gran reS'proximos veintP "'^^ematica de l;,o „Para elio es nc^n ^eneraciones de lo9toa y fracasos, no soin "®cesario anaU, - q
relaciõn a métodos dÜ" ^ ^ =U"te„idoÍ '
(terreno propio dei „o 3^^ =«0 tambien coD-°e dei Lt^uLte \ -todoloqía
matioa moderna sino solo e los 1°
dema: ia oomputaoión, i^" a ia^"
hemos de interpretar l "'^^^"^ãtica ultramo "
un proceso continuo y
necesidades que recono ^^otado^ f ̂̂ ticas esoolares ccm^^-""^umos y i,3 3 ^3,

"uestra experien.. , ^ uuales somos teS'
centes ai nivel médio no^ ^ "^^^trado
venido obteniens ®'^ên 35^, ^ una gr»,, , ,
no K ,, '"'uuieuâo en sus ni ^ ^^^euhos n <Je los do'

sores univerir y ^ otros^^^"'^® ^^ecuados, curs^^
ai nivei medio^^no''^ apropia^^^
areas. Pgr© ^ ij Ia erisen ^ como pro£®
™e expuestos en P^^uíssÔ "^° ® ubrar""^" matemátid^
estabamos dejando'"'""'^^® «6 e í a„ :l°s eemlnarios gue^J" ^ «Urso! los '
uuevamente have tre ^ ha °°Uuret °upaoitación, ^
T  1 - r!r'^-«udo : uecesitaba.«e secundaria, 33'"'^®lonais3 ^^®taro„ " ''«lembre de 1976 •>- smatioa y ^Uuda ® ^e ^ ^Os
psises SU experim los Ua , en 1
"^®udo todavir ar""^^®s mL '®^'®lsoil ^ ' 1^

squei, ^''hras ""^hloa han nSuomo i^"^ los uí eu (
' P^lsbr^ u° se han P"^ '

""lolo ip i„aica,

encuentran xanidades mas o menos completos sobre temas específicos.
El principal problema que se ha encontrado en su utilizaciõn ha si
do Ia falta de preparación adecuada dei profesor y dei estudiante,
no solo por conocimientos sino por Ia mentalidad que ha desarrolla
do en sus estúdios. Todavia, aunque ya no se discute Ia necesidad
dei cambio en Ia enseHanza de Ia matemática, existen profesores que
no han podido llevarlo a cabo. Se siguen presentando casos de ex-
ceso de operatoria o de memorizaciõn por una parte, y casos de
exigir abstracciÓn prematura dei aluitmo por otra. Cualquiera de
estas faltas acaba por perjudicar al estudiante. Estas experiências
demuestran precisamente que hay que proveer al docente con aun mas
materiales cuya misma estructura permite y exige câmbios de método
logías y de formas de evaluacion.

te fin, hemos ensayado un conjxmto balanceado de métodos
que h^trlidl resultados muy positivos, y que facilita una partici

•1 ^lacia e incluye tanto operatoria como razona—pación activa en Ia c 4. « j . i
4-r> ademas de asociar los conceptos fundamentalesmiento mas abstracto, , x. x.

q.rcbn diariamente. Naturalmente, esto requiere decon los que se viven . .. . - 4. v, •
• dei docente y una gran dedicacion en su traba^o,buena preparaci obtenido demuestran su efectividad.

pero los resultados que se na
4-4= sistema consiste en el poder presentar cual-

L3. t)3iS© d© GSt.© ®
temática y dominarlo desde los puntos de vis-

quier tõpico de Ia ma ,<x.-
ta intuitivo, geométrico y analztrco.

1  ensenanza unicamente hacia el dominio de Ia ope —Orientar ^^r,s oeligros. Anteriormente, si una persona
nonlleva a van fiatoirict t- ^ sacar un porcentaje, se catalogaba como po-

no podia multipli analizaba como se le estaba ensenando.
CO inteligente, P ^ rendir cuentas dei modo de ensenanza sino
Hoy no solo tenem cualquiera puede multiplicar o sacar
tambien tener en con una pequena calculadora. Pues bien,
un porcentaje en de Ia matemática, que sigue siendo im—
hoy Ia parte ca „„avo rumbo. Asi como uno puede aproximar
portanto, debe tomar un nuov
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Ia hora dei dia mirando ei sol, v luean oK+-^r, n
ei relo,. se .el. snseHe. el aiJL rLirr:!?
un eje^plo de Ia parte "gaer.étrlca" dal r.L!L

uei método de ensenanza.

El lenguaje matemático airr^ •

tar en forma fácil, relacionado dondneroonv T
guaje diário y oon inmediatas aplicac con el Ian
que tradicionalmente se ha establ '^®beraos tener en cuenta
zado especialmente con relacisra f partioulari-
oa, se ha visto una proliferaciõl matemáti-
matemátioa moderna también nos tra-i otra parte. Ia
sus abusos. Sin embargo, todos los "" V oon ello
tica se pueden asociar en forma int^^t'^^^^"^ usamos en matemá-
comunmente empleamos: proposiciõn °°n°®Ptos diários que
ynecesaria... hasta ilegar a tâ^rnlr ' -fioient
estandar. Estas palabras ya no pertenecer""! ^ âesviación
aventagados en los estúdios, sino gne ZVL °
ato ei mondo a través de Ia computLiór idê ^"va-
eiemplos naturales para nuestro lenguaje "Morosos

stica y u probabilidad (que pertenecen a 1 ®=ha-
por Cierto,, existen fuertes asociacioZ ' ""-"Stioa moderna
■sanera que aseguran que el estudiante no T" «"Unes de tal

t-rgr- TdiLr--^ --n estandar toman un signiC: -dia r^der:-
También Ias teorias

estruotura misma dei t^l^^ ^''^llaolõn han d
tudiante debe participar ° «"plea si en la

Bu participacl - el í
"» que usa. Si se" ?' '^="ltarse o ^"-Hanza-aptaJ

•«■emorioe, es necesario elumpo ®

Be desea qua ^/"°P-utos exijan ocspr®.'
-tudiante i„teresad'

puede seguir profundizando un tema dado, es necesario que haya
"lineas de guia" para que pueda proseguir sus intereses con -m,.
buena posibilidad de êxito.

una
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métodos não tradicionais de ensino e seus
reflexos na educação matemática

O&fjooildo Sang^oAgZ

A grande liçHo da história da Pedagogia, segundo Durkheim,
Pducação durou porque nada tinha de arbi-e que "cada sistema resultante de estados sociais determi-

trãrio e, ainda, porque ^

nados, com os quais era harmôni
dicionais e metodologias nao tradicionais deMetodologias de se estabelecer os confins de

ensino, com a natura do segmento de duração previsto pa-
umas e de outras, cabem Concebidas as instituições de ensino ,
ra os sistemas de educaç -oí-lais. o seu desenvolvimento depen

fenômenos socicu-»» r _principalmente c • alidades de comunicação disponíveis e do
de, e muito, das potenci sentido de aprendizagem.
1- f H zer das mesmasbom uso que se rizcj.

,  ̂,,5,icruer assunto, foi uma constante meto
Hireto de quai4"'=-^ —No ensino oi ssor diante do aluno. Esse e um início

dológica a presença praticamente zero entre aluno e profes
histórico; distancia s amadurecido).
sor (que não passava de u • -i- i^  ovos ramos de conhecimento e com a acelera

Com o advento de n ^científicos, essa metodologia de ensi-
ção contínua dos progres ^ professor para um mesmo alu
no começou a se modifi evolutiva exigiu vãfLÁOÁ aZunoò pa
no. A seguir, nova ^ distância física entre eles começou a
ra vãfiloò cada vez mais.

se tornar positivamente g .
msis alunos e a necessidade de se con-

_res ps^^ mcij-oMais profess fizeram surgir a Escola e, com ela, novos
trolar o novo administrativos, de orientaçãoedu

parâmetros para poder - etc., todos eles influenciando
,  -cão pedagogcacional, cooraen«v incipal^®"^® c®"* ° livros didáticos

os métodos de ensino, P
1
-'i'
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e de recursos áudio-visuais, como auxilia
Nessa slstematização o "diretos do professor.

tanclamento entre professor e 7l7^' um maior dia'
o enfraquecimento do próprio sistem' muitos casos.

istema escolarHoDe, com o empreqo
seslno programado rãdi '^^«ologias ,tador, Sâtêiitest' a ^d^io-visuain ''=°"®=P°naencla.
procura-se ^ =^amaaa "teledi, - '^®^®^^®ão, coinpS
vets entre professor Tair'' ^odas^a^^di^"-
"s° e de interação de obie^' mediantede Objetivos. ''"■""te uma filosofia d«

Assim, registra-se na n, <em desenvolvimento " Pulses dP«a atingir objetivos teadlll metodologir'"-°'''"°' ®
'^l^-as informações tradicional

"ar matemática, serão daa' ""«todos não t
to oportunos, através de

P^ogramas-aula ^ ® reciÜAdia de Matemática
ensino por coRRRsponnp

Aquisição de conheLL^lr^Gr'
dencia apela para nm * o « sobre a
Ptofessores: o autor "O qual lntIrv-"° """"tOspon-«ttigir os trabalhos ® ° Prof!

AÇoes que formula, ^ le lhes f ^^OArregadO

" ^ — Am humer^rur::-- «ao set --s.
-^am no xa^B-

''' pot correspond-
Eduoaoion^^,,

Revis
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A Matamática é disciplina que figura em quase todas as ofer
tas de ensino por correspondência, desde o nível primário até o su
perior.

Mesmo não havendo dados específicos de avaliação da Matemátt
ca ensinada por co..a^po.rcnc^a, principalmente para a grande cUenF  pode-se dxzer que este e um meto
tela situada no ^ Matemática para um grande número de pes-

o que permi e jamais poderiam conhecê-la. O grande
soas que, de outra coxxzspondlncla ê dado, em ní
destaque do ens no g^gidade Aberta de Londres, embora se deva
vel superior, pela Unive oarticipa como um entre outros meios
ressaltar que essa metodologi p „-versidade

Dor essa universiudue.Oferecidos de forma combinada por
te o ano escolar de 1960/1961 um e meioEstima-se que, '^^^^^^^j^gtadas, nos Estados Unidos, pelo e.n-

milhão de pessoas Canadá, nesse mesmo período, mais
-Atuo po^ coMe-ôpond&nc-ca. inscritos em cursos universitários.
de 200.000 estudantes esta

dois e meio milhão de pessoas que rea
Em 1960/1961 dos união Soviética, um milhão e meio o

lizavam estudos superior ^ orientação dos mesmos professores
fazia por correspondêncxa,
que os outros es alunos acham-se inscritos em

is de um mxxnauNo Brasil# max ^ altamente promovidos por revistas popu
é trtn ^cursos poA c.on.n.z&P^"- oferecidos, na sua grande maioria,
Aa Matematlca,lares. Os cursos compÕe-se de apostilas calcadas na mate

em nível de primeiro xivros didáticos adotados nos cursos
ria geralmente constante oficial dos cursos pon aon^íi,-
regulares. Como é raro „uase toda a América), não se dispõe
pondíncla ( e isto o científica, quanto à educação mate-

_ de avaliuçí»de controle e nem clientela inscrxta nos cursos ofereci-
mãtica recebida pela g deste tipo.
dos por organizações P
—  " _ "Tecnologia Educacional" Revista

(1, Ensino por correspondencl
ABT, n9 22.
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ensino por televisão
Dos métodos não tradicionais d.

exerce, pela própria força de comu • ° mais fascínio
Televisões Eõecatlvls exi 1™^'" ® ^

n» apaxente paxaõoxo, eo» .a " ™ ̂oao o ̂ enõo e,
onde a TV é Dar+-=i • a. ^^tensidade noc

res.
® parte Integrante dos «veis ̂  ® pobrea

ensilios de muitos

da TVE, ditetManteT^^°°' Américas
"  desempenhado ulT ' -ducao^onll f
de w» merame ^"POrtantes na " •

d des^;;:^! -«dlar (corno ocoLe ''''Ptetiturr o próprio or„r dos pal-
-P-de-:LTr- — da Mat ' —-

Venesnela' coÍ" P-hêcÍdas -^taa
^P-aenta: c r^' salva'

as necessidade"'
E«i parf ^°oais. ^®sponderam positinentats rÍ"''r Brasil, p,-

enorme clie ^ ®"enrtou dlstân ^^'''■damente com dtme -^-■•ientela and - e iç..rr. dimensões con-^«ici,„rei T ^^=P"nha de si ! ' ""^"Stlca pa.a upa
-rarT -'^""Bão (gTirr'" ^""^«°TairTr""

«-idades educatÍ"rr°'^ »^temãticT
^  . h?::Lr-

•^' Bnsinc por P°Bdtivo: graças
'^Pleto Maranhão».

m, -r -1 r-Hnsr-se Matemãtica a \ima clientela que, de ou-TV, foi possível ensinar
~  4-rar-ia DOSSibilidade de estuda-la.tra maneira, nao teria p

.o r-pcentes para se ensinar Matemática atravésAS fórmulas cLecidas por intermédio de diver-
da TV, em âmbito nao - principalmente, pela Fundação Centro
sos projetos d«n®"^° " ' de Janeiro e Fundação Padre An
Brasileiro de TVE, (FCBTVbí
chieta, de São Paulo (FPA) •

r.ji,ra" ílí (FCBTVE) a Matematica, de nl-.  II Toão da Sü*"No projeto J novela. Sem duvida, o curso foi al
vel primário, foi inseri diretamente, na faixa das pessoas
tamente motivador e re puderam conhecer Matemática, sem
adultas, de classe modesta, avaliação da aprendizagem foi posi
sair do seu esquema ^ forma de sociabilizar a

tiva e pode-se mesmo afirmar que
Matematica. ^..ino supletivo, na qual a teleduoa-

í"fíCâ ©11®Na área especiu- ^fotica de multiplicadora as mensa-caracterisT--^''"
Ção tem, graças a sua foram realizados vários proje

Ti^oel prinioruACAJ., ^gens de ensino, um P^p incluiam cursos de matematica e
tos pela FPA de Sao Paulo, 1969, e até 1975, a Fundação Pa-
ciências correlatas. A pa um curso completo de "madureza
dre Anchieta (2) produziu -supletivo de 19 Grau") pioneiro
ginasial" (que hoje ''^^"'^^^^^^^100 que, praticamente, foi transmiti
no Brasil, como curso sis (privadas e educativas) .Esse cur
do por todas as ^'"^^^''''^^^teinática distribuída por 78 aulas-progra
so incluia a discipÜ"® ® material de apoio impresso.Ca
ma, acompanhadas de fa^ tradicionalmente considerada a mais
be salientar que também

(1) Ensino por
Matemática

(2) Ensino por

de Matemática) •
TV p

projeto

rojeto

"João da Silva" (Exibição filme-aula de

"Madureza Ginasial" (Exibição filme-aula
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ifloll das disciplinas para o ensino
tidos nos exames pelos alunos que para f resultados ob-
em questão, foram maroadamente melho ^ Preparara pelo curso
por outros meios, «ntre os quLr'Ü!''!' preparava»
Publicação "O Madureza em são Paúlo» "curslnhos" (vet

A partir de 1973 v ~ ~ í*-Carlos Chagas)-

—
Neste ano de 1978, assocl " de são Paulo,

-li »IurL'l ̂ s-" Telescdla
diii::-vr:;—r.:i:;!- ^ os do».das teleaulas. ^^^taçao dos Proffi« ' Veiculando

sobre o conteudí?
Considerando-se que .®ute, com 763 aparelhos d «« ensl

«fdUres, pcde-se i^! Instln ! ° Present?
roãtica 9taças a Istr^^"®" °°"'° «oi ®'° unidade»

=°-ndo-se a ' ° °
O guia do Prnfcx ^ ̂ "'^ssões em u

os professores Pelos^doíl^^' de T.^'
considerã-io internacion!! -P^i^do' "

relação â - ^-Portant!. Pode—S^

oS

relação â - " ^"Portante. Pode-a»«remas distrlbmdc3 "^temática
equipe de profes * lutivoa '(5 ''°"'P°e de ipn

çao de textos qug qo "®bemãtlca ^ ®®rles)
?^"®Pe, desde a ° a matéria ®'P°"®Svels pq ' !

P-®®ndo ITlT' -^radat TT oP®lo crivo dos

®"^iP°PorTvprn.
•^^Pâtlca nç 14 ,'®''°."''®lesoola"

'• ®l®tlvos, ganb»

ão da aula-programa junto ao grupo de pro-pedagógicos, pela exeouç ^ escolas, com a respectba ava
dução, ate a recepção do p
liação do processo.

.  ..^ado de ensino "Telescola" (D , o curso
No sistema telev ® módulos semanais da seguinte for-

de Matemática e desenvolvido p
ma;

p^é-Tteste PSs-reete

aula-programa (sem interferência au
A primeira coinpon«"re figuram os pré-testes (2 a 3

guma do professor), em ouia comportamentos de entrada do alu
minutos) , com o fim <3® objetivos de ensino visados. Imediata
no, em relação a cada um d j^^i^nula) , num segmento de 20 mi
mente a seguir, a conceitos e/ou operações básicas fun-
nutos, introdus determinado pós-testes (2 a 3 minutos!
daaentals e, log° ̂ P®®' qe saída (conhecimentos adquiridos pe
que medem os comportamento^^^ objetivos propostos.
los alunos) ©n* rol^Ç entfc ® pós e pré testes avalia em

A diferença objetivos.
que medida foram atingi completam o módulo semanal ,

+-T-ês componen ' , pelo professor, destinadas
As outras tre^ riesenvolvicas p

^ . r\e aulas , conteúdos introduzidossão constituídas de acerca dos
a aprofundamentos e

— "" <n..4 ^ã/-k ■Filmo—ímla Ho MaFo—  cola" (Exibição filme-aula de Mate
(1) Ensino por TV J ̂ 11°» congruentes) .

mãtica n*? 24 #
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exclusivamente pela ania
XevUionaao. de ensino ts-

''' ■"atenlal d
fessor r. u ^ Programas com a fi i ^ ^Poio, que acompa. bel IZ^TlZ

Xulgada útil para ^''^° ® P°®'2. nchu di 06ieí,ar3„ P=^°9ran,a.
essores e supervisores 1 ' impressos pre

írama, que pemitej, ref]' apôs a P®1°® P""'
fornecendo Informaçõe ® ® opinlão dos âa aula-pro'

pelos testes ° ^'"'XUain a inte ® emissão-
°-eXop:da„a„.._ aos dados obbi° ""Selo pedaqõgiop °

i

P- projeto Teies!o!a "o® Proaresiisado em Tôquip, em wn"'"' =°''oursrr^'"^"'® Matemáti
" "»«bida em tv Educã;."

temi -oira de ®Uma outra manes ^ ®
temática é . dg ^^ ^P^tcação A Pregar a

":i::r- --te::a:r^-® intern>-^4. ^ "^"«"to de
Trabalhadores P^^taçao de desenhí?campo das indústrias ^^^^^^ades n

nharia, alunos d^ ®"^Presas (es«
supletivos ai prQf. "^^^^^^rgicas) ^^n^ente ^ovos, alunos de ^^®sionai ^ ^ ' Estudantes

estão se benefi ^ regm^ ^^antes, candidatos«laborado e desenvolvid"'" tlir ® ve
<1) EnT^^ " ——— das duas i ''^•^«^^1,(2)^""Xbo por mv , '"^titui 5^3—«■'•xstas (

P-^lloaarp^ "''®Xosooia.. a„, ""^''^"XçSes ,Eichas L ob ^^-3: Guia d
Ensino DO ®®''^3Ção. ° Professo#W Projeto „m _«' ®«.i«o no

ífojeto "K p

I

•^•VSENAI» (p.,
^9 04)

cobrir o ensino do desenho técnico mecâ-inioialmente com vistas a através da T.v.
hioo, nas escolas SENM. ® ^^^^apondem fascículos elabo-

Aos 38 programas ae sENAI, versando sobre cada
rados pela equipe técnica-pedagogroa
assunto especifico. _ ^ principal a conduzir o

(DA geometria, ®°'"'®^"^°^ora do desenho mecânico, sua interpre
aprendiz pelo caminho da lei profissional mecânico, meta-
tação e utilização, como ^^j^^eindo de intermediário entre os
lürgico, marcineiro e out trabalho.

j  gisteinâvaries elementos ao j^nchieta e a Fundação Roberto
Atualmente a f®^®'^°/i^portante projeto- Tefecatio 2?

Marinho, desenvolvem mais
G'taa(2) . de. znò^no a dl&taYic.Á,a em e^ó

'e/, oxce-^-^^-ne-ca un #-
„ ria oAXme-í-^" ' inclui a Matematica como umaTrata-se da P que incxui

c.a.ta nac^ondt, ^

suas disciplt^^®' imprimia aos programas de T.V.
A concepção do «r^^ ^

um caráter eminentemente mo nistóricos e pitorescos da Ma
tes elementos: dramatitaç^ ^ ^tor apresentador que,

de „rzr,r- estabelecia certas ligatemática, personagem d professor, estão
'  r^nresentando x- contracenava com os personagensembora nao se apres ^^^^^t^adas e contr

ções entre as cenas
d.o programa.UO programa. p^ulo, antes de sua difusão em âmbi

o teste realitado em dos programas e a concepção
to nacional, t®velou qu® ^

(D Ensino por

/cvNAl" Material de apoio impres-
jet-u

so. 29 Grau" programas-aula de Ma
.iTelec:^^

^ TV Pro3®^°(2) Ensino por Tv
O 6 # •

temática nVs '

AVL-) •>'«í'í5íí,
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^i=iosa do modelo pedagógico to
para o público visaHr^ ^^^navam os nr-o

aprendizagem mala prãu carente inadequado
supletivos, rejeitou o fct! '""'"""^unte voitar'"'^ ""s
levisão passasse ^°^ato dos ^ os exameS
(textos impressos^ ̂ Poiar ou sustentar ^ ®°licitou que a te"
u-.~"...: "• ' " '••=■""■

-.... ...r ' »•« do Teiecurso que á ''^ídimulado ®""ido."nri ^"■'ídíCíonUi; porém^^"'^™ S9ora, ^ ^i°9idraas de Matemáti'
a que ae desti::.' ^ uma '

A produção do T 1 ®®®idade práticade alunos sediad!"*'=° sid

oq ^ ® iesd-back" que
A grana.. _ ®a dq , clien*^®'

dO

de'
A grande e

os exames

set'

suo. ^"«Pal m . ^
^"i°s ^stadosTrr! ®ílou
:rr' ® -smpic^::^^-ios. /^las do .eleourso .
- o^:t; -s o\r--ida:r^: ::clui a tel ''^"«iioa usf"'"''®® dia' ^

como '"-«d Pro/^ dd^Prin^ 'P^^dds da Ia.
voivid!?- suaiq" : r <:da na "^iiUoic„ ® distância que

'^alg ^

■1

Na área d «°a d,
^°l^ida na 03.^° "«siuc suo ^"s.
n° ensino de a t. """ais,

ào

0

linear?® Matr^' irr^^-se ,^  ' ®®silnado, ""®'ica: o ' ÍUant ®*P®iiência dei
— ...? »■■
(1) ' ^tii CálculoEnsinoEnsino^

^

ií»"

iaipressr^ '"''ujet , "« 61 kPor'??icei."^®'®=utsc de
•^««■Stlca) (cs, ' Graq,,

''="ld)- „ "^t^iialde

,eí»
, V

y.

cut

ap'

aa .
^litie-aula d® fl^''
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para outras disciplinas do Curso Básico.
ensino por rAdio (1)
.  universalmente conhecido, compartilha aO rádio, como meio ^^^formar com a função de educar-ensi

sua reconhecida capacidade

^ transmissão de um programa educa-
Os estudantes qne . __ r^p otimização do áudio, podem

zq^c técnicas aetivo, elaborado dentro participação que lhes pode servir
experimentar um certo sen g óbvio que para certos tipos
como motivação para o apre^ ^j-ticularmente apropriado. O aprendi
de ensino, o rádio ê um mei° atendido pelo rádio. As
xado da música, por exemplo. ^ ^p^a„alzado de línguas estran-
vantagens da abordagem oral desenvolvimento dos laboratS-
gelras, são confirmadas pel° ^e emissões consagradas às
rios de línguas e por por estações educativas. Funda-
Unguas estrangeiras, do rádio está ligado ã organiza-
rnentalmente, o impacto p
çao da recepçâ*^* ... ^ primeira razao do fracasso re

não organizada e (falta de enquadramentoA recepção nao radiofônicas t. . . .
glstrado em algumas operaçoe^ ^„q„„entos de acompanhamento, rnexrs

ouvintes, inadequação monitor, apos a emrssao. . ..) .
ia de exploração g^^ino Radiofônico e Tele-

.  = aue mantém sis . isente). Nas Américas,atenHa paise ^^o (JaP^°' ^ taca-se a Radiopn.Zma/Lla Expzal-
Visual com ^ranõe :r""a atendimento ao ensino ele
«Jendo a realiõa e de ' professores qualificados) ,Co
^<íntal no México (n P falta

^ r-uraiS/ Rdentar das zonas j^icaráqta-
ia, El Salvador o

do

tênc]

lômbia, El saiv"-.-- — -o ^^remática por Radio, mesmo acom-
._tematiz^^° g unia operação das mais de-o ensino srste^ ^^^resso,

Panhàdo de matéria
^— V..3 z-floional" Revista ABT, n9 20.—  irnrria Educacioiia7 . "Tecnolog^

(1) Ensino por Rãdi

dor e Ni
. _tematiz^'^° g uma operação das mais de-

O ensino siste impresso.
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licadas, principalmente pela dif^ i
pacidade de abstrair - própria d ^ levar ao aluno a
exclusivmnente sonoro e, com is.„ - através de um meio
estimulo Visual na aprendizagem. ' "rar o proveito do

(i) Uma experiência ou»
çoes realizadas, foi ^ ^ se mostrou do<5í+-.
te atravSo ^ - P^oÇframa de Maê- - ^^iva, pelas avalia'te através da Rádio nn n ^^temãtict, i
programas-aula de Escolar Eletares, conforme depoiir^"^' Ss Nicarágua. OS
nário realizado pelo n " ° Dra séries eleroen
objetivos procurados. ®°' ^^'6, no Friend, em Semi
Prêmio "Japão", de Râdir^ ^''''ieto mereceu " cumpriu oS

'2) No Brasil a ' «no. ^ internacional'  ®6nVolv6j.

Ginasiai' (Íj"" ItaerlL"^®^ ^''P^lências:
lmprlss;.'°'°'

disDuu,, ã 8a. série do
ontiva do Wnf " orl de apol"
Uuintes oursos°'^^'^^° Edtoaçã^'^° Eetvio
d- Eundação Edura^f
® Primário dít,- Padr» t ° '^inacn l^^Plantado os
elea tendo a 1^^°°' Ptndao~^"^®^^ de Mou^^ ^ "adureza Ginasidl

^adre <Rio Crande do SPl'
~  '^®dÍNlna. (S.Paulo, , todo^

d' Ensino no,Ensino poT^Tpor Ra,jÍQde Matemâtio. ^®'=° »Nte
"®'®"ai i„p^ ® sanhade^ /d®tãga^..
«tional Teievte°/®«°tmatt° Japg^''^'®® de cassete

do The open(2) ^"alto poz
a®®a aul

Ed^"
uni'

a de "^dJato ...«atemâti^^ Madu,^
E.p ®^taate,„ a

(Exibição de d®'-
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instrução programada (I.P)INSTRUV^'-'

T p é dividir o estudo em pequenos passos, paA técnica da . . psicologia do reforço, alcance por
ra que o estudante, co ^ aprendizagem ideal. Essa técnica
meio de respostas sucessxvas^ impressos ou máquinas. Segundo al-
pode processar-se por meio nível do conhecimento a

-  que se eleva oguns estudiosos, a meaiua vd do professor, que sera, em
a necessKxaaeser transmitido/ decr ^ simples monitor, para pos

período intermediário,subs -igi-o- por complero.,  teriormente desapare ^ tecnologia do ensino da
I  (1) com relação a primeiras máquinas de ensinar

Matemática pode-se citar 9"® ^ütmética" (Universidade de
foi precisamente a de se en ignufdude a ser com-
Pittsburgh, 1954) . O "-tarial superior,impres
Pletada, por exemplo e^tão perfurados orifícios corres-
sa numa fita de papel- ^g^aidade.
pendentes ao que falta na apareçam nos orifí-

o aluno, movendo g„e os cursores tenham sido ma-!  desejados- Oma v máquina que, por suacios os números na ^ livremente e
í^ejados, o aluno certa, r»lTr GrkT-OC!

os números oas . treu ^ ^...emente
.dos, o aluno g estivet cer / ajuste dos cursores

Vez

uma

"lê" a ^ ®''®''!etar corretamente a igualdade
uma nova questão ap ^ comp ^ posição dos cursores.
hão tiver sido feito orecisu corttiver s pr ^ . P. para se ensinar qual
^ botão não gira +-écnion da • •,nlicar a te^" exemplo?.Poderia se a 3^""^ talhos realizados nos Es-
"Juer parte da Mate acordo oom conseguida atra-

Pode-se nflt»®"' , devidamente operacionali-
tados unidos, 9"® 9"®'®^ objetl'°® ® ' udades técnicas para mo-
'^ês da I.P. desde '^^^^^yzido tenha
2ados e o material pt° _ no£ Teaching" - BPSkinner

Technoio^yi'Th®

(1) Instrução EtoíC'^®^arit"®®^"^' '(Máquina de onsl"®^
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delar oa comportamentos desejados.

Não são conhecida<í na t» -
de vulto do uso da i.p. ® Central, realizações
sim, um grande desenvolvimento da Matemática. Existe
trução eapeoialisada dentro da ã' "o =ampo da ins-

727 í-prj (não são raras~ seu pessoal nas mais —

atividade profis'
Existem algumas iniciais
no campo do ensino ̂  ^°^®^namentai

^ ̂̂̂®niãtica ^ Brasil ligadas^  a) Projeto desenvolvida
o  a Bahia, que produziu e ®®^^etaria d
ensino do 19 gJ.a^^ ^"'Primiu texi- ^ ̂ ^^cação do Esta-

de Matemática para ^
b) Projetq de ensin

pelo CENAFOR (S.Paulo) T Api.

^guradarifirN ^ ' ̂stes ^ ^ Interpreta
n* r, . -

- testados ° v Leit■ ®9"tadanao i__ ' '"nteri. ■ ® Interpret;
Desde 1972 ^"^nssão « ,j jã foram elabora'

~°r e m„ proj^t^rT'"'
ensino, dentro da ^^iSes nontaa
gia de Baum i cadeira d^i

(líensino, dentro da ^^ides itiont^,.
gia de Bauru. simpl®^
peio Lopes, oonsta "'odeio''"'^'^®' "e p/° °°'"° nnxiliar â®
adaptado a um 01^^® "" «avador "^'"'««0 peio""^''""'® <5® OdontolS

Sain"

a -guina só ,un "«tões ®omand^/^ -gnéti
a le, ;;; ^7^  ^' alL ^'^°í®tor de slid-^"

Circuito. ^^^adora ^^^do ̂  , ^^tnativaci
PaJn ^'^tão r, ^apresentada^  se .. °°íreto ..a caCorreto

apag
'D Instrução p-o

das Volum ^^^eda nolumes Sxoer,,^

a, pois, c
ogueando todo

^®3tt(•03 II
^®ciggQ ]yied^'
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ensino por MULTIMEIOS
almente envolve educadores, e em es-

O maior desafio, que atua fabulo-
j  gm utXH""

pscial professores ansio - otiinizar o uso dos
-  d e existentes, e u ̂sos recursos eletrônico ^ aprendizagem.

■ilferentes meios de comunioaça ^ggj,oni,eoimento quase total da
A dificuldade é patente pelo

boa utilização dos J°avos. Principalmente, no caso do
prevalecer uma integração ° explorar as oaraoteristioas o
nnsino da Matemática, não „ receptor, a aquisrçao ou
■"Oio empregado é comprometedor, ^ generalizar.
®Primoramente das qualidades ^aade digna de ser imitada,

.  registra-ee f^.pawioa Federal Alemã (RFA):De positivo, ^ 9 cultura da maio-dldatlca em
® atuação do Ministério^^^^^ ^ fprofessores. Com isso espe
tornar obrigatória (s ^ futuro cientificamente os
bodas as fases da "^7Tes tratamento de "brinque

Oferecer-lhes
pprtunidade^^^^_^^^pao-lhea ^

^®ios existentes, não ^ . _j uma
eletrônicos"-

tainb®^'Ressalta-se, „+-eSf sv^nrar ci

tarefas mais ^"^"'^'^^p.trea, ê o de maior potência
PPnsãveis no preparo de »® pfva, respeito, uma dasboa pera com a televl-^® diapo»^^^^'Ministério da Cultura, da
1  . meicS " nelo vinA COM&Á po ndzn-liaade popular, dos »® rpol^^® ae um F^ =
oportunas combinaçoo® o pfesaor®® prlnorP"® âe
RFa - arão „ OS a fim de se facilitar,„  ® a programaç_ .pióglt°®' apreciação pedagó-

iobae ^idac perfai'
aspectos esp®or .fessor®®'

«a (doS P /q-irigi^° professor,nienos a algu educ^ti^® tivos a
■a do meio T^' proj®^° go de

No Brasil o P coit^ ,. r- ^
Uts 1 j nnicat^^ 0. F. R. G Sillzando harmo

i I 3 i n.

4 mo oferecidos,que uma. _ de meios""'''Isempanhaâa peloa centros res
g ser des ^ ^ atitude dos professo

g melbot^^ maior potência

®erã
ão

91c
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o  e Mat^Uai Impteiio, ê (n «t, •
En4«„ d, ,0 'ií P«íe4.0Aei d»
lhor". Desenvolvimento a partir d' ^ PP^^ioa "Por um Ensino me
Teleduoação (PEONTEL), Seoretaria d ^^^ograma Nacional de
Çeo Padre Anohleta, a experlênol !! Paulo e Funda

emissões através da TV2 Cnn- de TV e .s
Cultura e Rãdi ^aaio, sendo

objetivo principal é a y- respectivamente.
9^au, tendo em vista r. ^
oleo Comum, onde parti do e do "P"trotp, , ̂htemátioa «eas do NÚ-

^2) O projeto desem ,
(com seis programas de Tvr ®'" ^^te mõd
mas (com seis program ^®^^tivo ao n" sendo o de n? ̂
Tví -rol *. • ^mas de tv\ ^vmero o)  a Scometria p ° '3® w 7 ,' e Proble-

Em cada um desse ^®°"^®tricat,^°"^ programas
' através ® "lôduio^ . . ® ® Medidas

de
um desse

sor, através do ar ""^^uios ai
peito a atuali° dn ^«""^-"ação q,,
®  "tiu,,"' ° ®onteúdor' - texto a
procedimentos difl- ^ da' de ^b ^

íiaticos. ®ula °^«^agem dos mesmo^
A avaliação, p algumas técnicas ®

esse fin», vem seL o or ■
Normas Pedagógica, ° Um m"

^ ̂ ®°^®taria ^oord especial P^"
f  Ensino ̂

Não acredit ^ Paulo.
«—«. ■•».. "-"■

'  """° aa Mmtemátid-
®to

'^''tWção de fi Ptoj°'° «® TV r"""" Proe
metria). auia ^ "Trei ^^essores".

do ^ «ie Rv."•dtems^ """í^ssores". ^
Número: <3®°
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ela for aplicada e desenvolvida.TemosTudo depende da maneira como e ^ ^ potencialidades inerentes a ca
Visto que, tendo-se consciencxa ^ utilizados para
da um dos métodos, ou melhor, a mtegrando-se uma série
aplicação desses métodos, e terísticas próprias, num sistema
de meios, respeitadas suas ^^^a vez mais do que se po-

multimeios, e possível É evidente, porem, que a
a^ria chamar um sistema ia®®! ^empo dificilmente permite
tualidade em constante mudança i^eal - ou, pe
«atabelecer os parâmetros do qu consideramos rdealpos
1  afirmar queio menos, não permite amanhão mesmo,

ser considerado obsol
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DE LA GEOMETRIA FRENTE ASITUACION DE LA ENSB jpycACIÕN MATEMATICA
LAS NUEVAS TENDÊNCIAS

Õ6ca^ Gatie.n.Ke-zU^iversldad de San Marcos, Li.a, Peru

„ ensenanza de Ia geometria elemen-
Es conveniente encuadrar esta disciplina

tal en los moldes dal " ̂̂„,,elas y afines y despues de
n. „ ms espacíos guclideanos, previstosPtiiTiero se estudiar^ 1 , v los espacio

0.^ pscalat' S4-rica; ei paAaloLumo setntroducir ei produoto es° ^tructura metrioa, lauclr ® P ae una estr con Ia ei-
perpendicularida y y Ia P ae Erlangen"

telaciona con Ia " ̂lein,®» f eometria sobre Ia base dei
ttuciuta mSitita. F®! esenoial®a de Ia ^ geométricas. En esta
*^^gani2é los aspectos transfoti"^ nropiedades geométricas
^oncepto de grupo ap gnsenanza g ícito de Ias transforma-
®=^Posloión ilustraremos ^so eW

Ia educación media m
^iones.

•1 Tinntos a/ b/ c, d noEQUIPOLENCIA: ,o,d) de P

:,os pataa (a- si FDEFINICIÕN: „ianO S®
A(= un P-^

Odos colineales b, o, d oo-

un paralelogtame- (o,d) cdmn son pa
rares ai abomn y

1-2. DEFINICION: y sol"
Uneales sen a
^^lelogrames.

1.

1.1
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yjn

1.3. Dados tres puntos a, c y h
punto a en D tal que (a,b) gea ^®cta o, encentrar

-quipeiente a (c,d) .
1.4. DEFINICICN: Todo^

"" ^^-^nuco, o sea de Ia forma (a,a)
1.5. La equipelencla es nn
junto de los para» a ^®laciõn dpP  puntos dei ^íWvalenoia en el COH'

/
/

2.1. Sean M y ^ .
trarles. Proyectando ^^^antes y .

«ata „ 3e,ün a y ^ » ^os pintos arbi
obtenemos respeotí,, '^IbecoiA , /
y  Ij' El ^^^ente io„ L l/y ^ • El par (a. ,b.) P^tos / a/par ,a,b, ®a ^ p, ^ / /

®egun T / / /
Si se proyecta ^—

reotaa paralelas, i„"" ^a' ^
^ Ptoyeep, una d,

-a ílreoo,d,";^a l«>tea.
tou-o aoi, , flautesaaotones de 53. ®''°PeociQ^°'^'^® tma recta

Dado un p3p , "^auitad equipelenteS
3e,„ento âo pp„^ Oonaid,

^ sõio ^^'toa . "aramos:
dlajonau as"" m"^las de ^^"'tpalen!

^  (m,b) .trneoisa
in^'

®®5mento.
Un

2. VECTORES;

3-1- depiniciok. „
pi

de

^^^oitiina un
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ooiones aa adiciSn de veotores, veotorLuego se introducen Ias n mnitiplicación por un es-
4.^>- ASl como -La ^nulo y opuesto de un vec

calar.

4. TRASLACIONES:

tor función que asocia a un
4.1. DEFINICIÕN: Sea ab un ^ que abcd es un p^alelo
punto c dei plano ir el pu" po^ e£ vactoA. a
gramo llamames una tn.a.i>^<^^^° mismo

_ ...ecciôn dei plano en sl mrsmo.
llamames una

4-n dei plano en sl mismo.=. biveccioa aeJ- v
4.2

j'n fl s una niyToda traslado larión es ununa traslacion es un
Toda traslacion „aslaci5n es un par

de puntos bajo
- - La imagen de un pd

®^ulpelente.

4.3

alente. traslacion t es un

4.4.

ab bajo una
un segtiento aralelogramo.La imagen de a' ' ®

®egmento a'b' ^/ab V

4.5

4.

Io

4.7

tal

.  ̂reserva
Una trasladon pt traslaciõn es un triangu-

trlân9Pl° "
.  La Imagen àe un

.  _i triauí ^ntôn es una recta pa-Gongruente aJ- trasladou
bsi°

de una ruP"•7. La imagen raéntioa y tras-
balela a Ia recta ua ^^i^nsa, «aslcicn

,  de <Jos
4.8. Composidc"^
^aciõn opuesta-

S  c CBNTP^®®' a' nu «séí"" un pua^simetrias CL punto a f, gg el punto médio
Dsci-"® si 7 S ael plane a en sl

5.1. definiciON- fijo func
b. respecto a un ^,renc"°®
^®1 segmento aa
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mlsmo que asocia a todo punto a
llamamos â' ■ A Ia funoión S„

5.2. i-gen de un segmento bajo s
. , , o ®3 un segmento.3.J. La composiciõn de dn= •

^«-trlas central»
® 6s una traslación'6. simetrias axiales o n„.

6.1. oefiniciok, sean
o a Ia intersecolõn dc^! ^ un
^  X a M. Sobre i Pl ano. Llarnarnos
copia xo y se «n ^ P^^tir
Décimos que x' es 6?!^ * I
X, seq» u .rmetala .uTl ^ '

«Atcgoaei aeipe ';^ M „ 1
que designamos con c

.. . \ . ^ie ji M

que asLuTrld , | x'
M. dei ""6 Junui5„ dl '' '

®inlêtr^ ^ plano e sío  T. . '^^ico v-5 ^®.2. La imagen de un
segmento. ®®9inentfi u

specto a Ia rect^

^ simetj-T6.3. La imagen de un ^ ̂ ^''^cgonal eS
^ paralelogramo.

un

de u,
tf;■"«•=■ DuterminaciSn d»

rectãnguio loi

=16CÍ5■o

^®trla ortogonal
n

ejec de

^ Uíia

7. ROTACIONES:

^icui,̂

®iin(le

®iinetj.ĵ
tti

^  de

 Ortogonal ^i4

ouadrado y àe un

do

^sorvar: centí

53

sentido y magnitud de una ^na retaciôn de centro
Si se dá un ãgulo, este Ia retaciôn.

■Fi -ie ei sentiuc^ertice, siempre que se J ,.^onto
.  una retaciôn e. un segmento.m-i-n bajo unaLa imagen de un segme ^ cuadrado.

retaciôn es u
drado bajo una

La imagen de un cua ^tro es una nu
iaual cen

s

7.2.

7.3. drado odj^imagen de un cua gntro es una nue

u

7

^eta,

va
d  «as de ignal cdos retacionesLa composiciõn de _gntro.

^oiõn ^"ies
v..,jiut;v^oj.w...-- ^pntro.

õn que tiene ei Y ^
ias ortogonaies p ^ ^gan

7 t j dos sin^®^^ según g^e•  La composiciõn de^ jçetacio
^  ̂ es una traslacion o

'^'P^otivamente paralela® a
8 ya estudiadas y

Congruência: r^iones
8.1 tranaf®^^ ^^^an si una es Ia• ^ÍIPINICIÕN: A se 1®® ^

..... <•® llustran estes o ''""^'^^iángulos congr _
tree

establecen

utilizando estes

Itti;'^ger

6

Io,

,g de triângu-
de ccn?'^-^"', _ g O®

^NGARES GEOMETKI^^^* eaUi'
« de nano g^®

los aplicacione segmento
^Establecen: loS í

^ n piano gu _

^•1 t, -4-ri®® nr ^,  ; El lugar e í
^ de dos Duntos
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9.2. El lugar geométrico de Iq. -
dada y altura dada h es Ia re d® los triângulos de base
distancia h. P®«lela a Ia base trazada a W

9.2. El lugar geométrico de toa
lados de un ângulo es i v pu^tos

^isectrj? ^ equidistan^ de este.
9.4. El 1 111-ro.v. _

de 10®
este.

S-". El lugar geométrico d
punto dado o es „„ ® '°do3 i»,

® "^"^^Wíerencia d equidistan àe
® centro n

10. ÂNGULOS EN LA CTea
EIRCUNperenctscomo otras apli,

triângulos se coa P^dOoa de i-
=°"®®dera„: «Iterlo. a

-. congruência
-l. Un angule ip^

«®1 ®gulo central ""a clr
Odbtiaaa ""^^i^encia

10 2 n - ® misrr, igual a Ia"•2- un angula semi , ^"^=0.
®it®d dei ângulo c e»

central r,, ^ ̂na

SEmejanza. ^ ̂isnío ..

m,it

^"'^'^iende es Igual
'  arc11. SEMEj;^2A;

un

d®

3'

o.
il-1. DEPiNiCTAvr
^"-íormacicn dli^r „
"""'"li" OÊ r° ai mi,^' oblamamos • qJ gue " ''«zõn r e®
isometrTa c ' ®Ocla «o una ho„ ' ^oda . ® cada punto a
""teclas. """teot, ^ tra^ P

"na figur, ^a oomn °^°n dei gea
nna a^m ■ «1 01 a

Se n aiaiza o ^'■ano ^ ® laometrias V
Id® =a o ^ntea ^be

..tr-- r-," •*'
'J-pS

5Cl^

ana,11

1®

0^

un^

0'

^'

aprendendo matemática paea a vida futura
Wk/C.twe.í/

i- o PROBLEMA: r-ianoas está aprendendo mate
,  a maioria das criançEm todo o mundo, ^ e cap futura. Estou

•aatlca na escola por deccraça de traba
■íades que lhe fora» en^n '""Jefessores e outros, para
compartilhando cora voce , e cora P as medidas efl-

com crianças na sala de ^^^rovaçao e alg
^PJ^ender as causas '^^"'^^^^tuação- ^ atitude de
°Ientes para melhorar ^ crlanÇaa igso", isso re-

Basicaments, desde ce ° ^ ^®'Xna resposta invés do
"«prender o que deve" t"" o f°"° ^^evolver-lbes, pouco a pou
dü7 e-icrnif^^ ai-á ei" ^ ^ Tc;to dará nova-^ aprendizagem sig est ^aciodni®*
^^ocesso do raciocínio- pr6pi^i°

—  O 6 ^

'' ' '^®®P°"®®f"rendi^a9a"-
sentido a apr

Co

^cntç

'* METAS:
sar a matemática como

jlidad® irriier área, tanto em
ê obte^ ® na própria materna-o mais básico , pr ^_^^,„haria. ,ra

^^ramenta para a s fgnci® .^.^uld^^®' ,.0=; aos problemas,
^bolemas do dia a dia^^ i®^^"fâzera na escolas, isso
^ica. Para probl®"®; ,ar leador®«/^,,„„nar", "Pender tara

^■"los é estudar ® q ojres ®
ê o que prê-®^®°!:ju,inoab"' a aprendizagem

® «S vezes oharado de » _,,^„te anterior,ve:a
Po". ,1,^ Itia

iVJ-'—

que a .aprendizagem
es oharado de " import»"'®.'°,„te aa anterlcr,veia

çâo. "Tal exploração ^
^^beta de habilian'^®®'

'  ̂

"U
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seções 9 e lo abaixo.

O fundamental não está a
íol entenaiao. Para isso, antalT en, 6ab.1

aeirL^tiu': ™
"alor dificuiaaae, Tr?" entL' " ' ""'"'de
«a, raaUrarã mala ai terá ! ™

'arar os outr ^-^'"ada pi rí"""
para treino, e poderá dei

'■ "" aEMENTis.
**» •

Como dividir n,aíaa pa,aa„as pada^ rr ^a olp^
bolo. ^®solver i crian^'®aças nu;„a festa?

Em seguida, cq... a cada um,
=«'ar o 3 bpi,

numa festa?
seguida, * ^ar a cada um

=«'ar o 3

Cri^"'

'a o quarto qua sok a ? aando9aa aobra. ^ dando a ° "^^ade a cada
>—r\ Um — .

'° a oar" a cada cria"'"« quarto. Nio i«'P°^

^ formulação ' VI V
-aualra, ,o Pr

dh » ""^^aso
p J =''a„,,, ®°«arfa ^or escrita8 -à.

4 o
da &$■

5 ch

V4) ,c
ch

+ 1

r^--"M:i::7v,r:Voe4 'losloa. ^°^®^al«ian. ®®tõtd ^ ^ g o""
® a 4 ^a o muito diflcel

'•"■ =. J^ ^nia resposta
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4- UM problema sobre MOVIMENTO! ^ ^
Numa viagem de carrd, a ^ora No instante t a que distãn

-70 km por hora.recomeça-se, andando a 70=la estará 7 ^.piorarmos, colocaremos, muito provável-
Uma figura ajuda: be

-  m e 16 horas.^ente, a posição em 16

45km I5hs
16hs

l4hs

aonarâ laoilmente .usando um pouco
Olhando os

I  3

jç _ + vt

^ s 70 km/h-
s 45 km

®®ntido de número, ve3^
a 3 re—

ulunos raramente entendem
j ensinada' ua„ente por sua oon

u. 1 fórmula e e^eram compierNormalmente ta ^ ^ des®'^^^
"hos realmente, poi® "
• 5^ta

poderão não ver qual
-o ^ %:so ilustra que faser maternaNo 29 grau, P°^f ®„us« dua« objetivo-■ílar relação entre a® ^g„hom "

^Ica sem objetivos et
«aário "sentir-seemí necessário

_ língua»
uma

^as

SENTIDO DE
nteme^

Para falar fl"® seus tamanhos
com a mesma- ^ ^at j-idade co ^^q^os se alte-

mesmo ocorre ® \iters«'
jg uma - ge:ecisa-se d j^gaS

O

Precisa-se de ^^isaS s®
' ■'«iações, e oomo

Temos alguns ®
p^pA

^^STRandO o SENTIDO

come

os

- _ 16, tanos 9 + 8-17.9 + 7 -
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Como 42 -20 .22, temos 42-l9,.j3
O diagrama mostra iaso parti. ,

Cdlarmanta bam.

Com 30 X 42 , ,2n
29 X 42 a 1 91 o ' I 2nn

t-emos ™ p. ; MOO e i"o é 1.260, te.o»
,200. 5 187, perto de í 2""'Se quatro obioa. ° $ 2Tí

vocâ eoonomlsarã IT.rT''" » =ad ' '
" » 2-50 mais 4 * ® '5.20 ^ hã um desconto de 5*

m' '^-"'-cada,"AO TE«00 em tudo.
■"eroas e aepoi. , Para
cas novamente e con4. ®^inar 9 +-7 _ aet^
0.4.4. Soma ««termi! ' " r'

^ '"noutra T'' " a
6 MT. Lembra "2"■  LO fracasso ,,3

P^^ê-eacoia- ^^<^0148:"le trabalbs 0^^ ''"'lerapa
conta. Na escola "'eça" ° = aor

para passar taça!""''""'"' «> grande vel"'
"Le recebe «pUca.;,"'°- e ^ naoesp,; ■^ecloelnm por
mente para na a "^ao *

Passar (jft grandiEle recebe exm • ^ ber, ' raoí j
^'^Plicacno coft^ ^®88ia ^^cioelna l

,c}>

não oo„segp/'"° ^0,3 de aprender cor
pnrte de um ' Por ''®dtooi„,^«niIloa ™
tradus expUoa,5,° ^Ae mor'®''^!^» outr;'"
P-Pnra encontrar "'4,,! °Ade '"'^^lores
nny -. ^ RtAv.. . • Cl 1. Cnl _ / OOa <n a

P"Pnra enoo^rara'''^ Si
por decoração. """"«Ira ® ">>à„ °°^ocar ' =3>ie o si

Com °°'neta a '^®8ultado.
«Plload.. 'idas _ »aatm na aprendir

quatro onam bem compUp^ ,
Aa te

0

■g t^a ^ -^ros

^®^ÍCQ ' °<3isas se^^8 t5e>^
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o queoutros; simplismente não se sabe _ ,® todos misturados um com os ^rações; ê nesse ponto que ...
j} «j/^T* coni âSse está fazendo . é ainda p pensar e exige apenas os

"diorla das crianças finalmente desiste
Caminhos corretos.

7  particulares a aprendizagem.'• alguns obstáculos ^olas. Todos trabalham con
-  muito comuns em esOs seguintes sao

a aprendizagem signi^^^^
_re dos livros texto, de pres-

.«sino- ISSO dec ^ professores parao ^ »•»»"•zTv^--""- '"i~- •• -"••■
es nas crianças P marcarem representam pro,-

^^brirem todo o programa, ^^^^postas certas
^®sa última nos dâ a fracasso.
^í^esso, as erradas indicam rendizagem da pré-esco-

£0 ^^jn^Lpresentativa, Matemáti
Linguagem matemática, N ^ ungua^e abstrato (prin

os significados lingnag®"';;^ significado. Mas nao
escolar e em grande es^^ ^''^^''^^sta para em seguida esgue

^iPalmente com nümercs). ^ resp i x4
.  , eieS esc - comp ^^r-r-o inútil median-■a as crianças; eie gnto esforço mut
■Ia. Asslm nada adgu^^
U . 4 são memoriza
tarefa fútil*

Par,
oê

e

-go brinque com o problema,
^ AitoB- o corta a parte«erem " t,o Tudo iss.l,

rm«mo sem se .^ão e comunicação so-'S: Sentidos oom ^
"So adivinhe, nSo

importante da apr
^^e isso.

^Xem]

te

"^ÁBUi
Pão

ap-^

TVn.r suas 27 cartas com
„ive começa dando 3 oartasAnn re®®^ .0 maneira, portanto

JíEmplo COMTEASTANT do que elas.
e JIII, que P° perâ® u

^ eada, mas descoPre <3
dá duas para cada/
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A PESQUISA AJUDA ? A Verdadeira pesquisa
sas subliminares e possibilidades de modifi^^
rio; essa conferência é um passo Atual ^ ® muito necessâ-
sa tenha muita estatística (especialment^^^^ ^®qher-se que a pesqui
se atinge os problemas básicos. ^ ® isso não

8. EXPERIÊNCIAS SEGNIFIQATIVAC! ma
'  PEQUENOS-

com um colar de contas, mudando atas, adquire-aa facUnenta fa^Uiarldad em cinco ccB
Por axamplo 13 é 3 dapois do Io / números-
10 ou 1 antes do 15 aj.i - ^ntes dn i c

queoldos são rapidamante " ̂ tornam depois °aamanta raoordados. ""«"-se claros, e se es-

Pode

até 50 ou

H

8  la

^«'Joirir mm-
' 100 contas, ta»k- ®e"tido anhadas polo estudanta • 7 d' =°"» e°leres <5®

o  „as solf perciais (da^.e'
""IWpu,,, ! de números

EXPERIftMnT,^„ ^

corta :rp:ri"^^-''--s '^®Papelao) r, dinwse am dólar, ua_, "inhairo a» k
^Penar^^P^l^enta (por exempl"

'"^SO 1: j "'^sa a^ liviaão decimal, ist° '
r "A^ni 8100, etc.Aqui está um m

P^vavalmant"; "»> - > quanto vc
troco. PoderS ^ * ^Oos -larí

"  notas a» «"star, ® àois ãoi^
,  ̂6 ai„ d<a ^ . o"
'̂nnco.; ''80- "Daa" =°mprá-lo 7' -

uma de dez

'^'ia
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r-oVirnu ■?" O aluno conta. "Es.dro "Quanto sobroude um, e paga pelo qu •
creva os números". ($

ra4-a-se cada passo...-r-aes e anotaRASso 2: Repete-se as comp

dez um 3
12

4 2
início

/í

3 12
troca _2 8

2 8 paga 1
4

^ASS(ÍO 3:

i  ̂

. , pelo formato.anotaço®® P
Encurta-se

ffiitos tra
Encurta-se as an i-ransformando-os era

-  fpitos trai

Pa. de subtração saoASSO 4; Problemas o ^ subtração precede a
l"^oblemas de compras - patn a forma ,mo-^

maneira/ «reve^ ^u ...o-irpr e ler uma
Aprendido dessa es ^ eso gp^io;^=tita das expressões.^ ^prandet^^ ^ "oreL Só

®^ha de escrita. aluno dada pel°®
E importante estr^^"^^^ q.

^ciocinio; apenas -go ^
®^tão haverá \inia assim .

1CA.1VA- ^8-8^ ,1«3. Aqui esta
Experiências junta»' «

„abalb®'' soas • „otas
"Seis pessoas aS P ^istrib" aj.3t:

' «Inheiro. Reparta- ^aleiro.

3 trabAl''^'": possua» ■ 33I3 notas deentt» r di»"^!""'" .^ra distribuirrta-o conisí^ ,.r tro=a^° P
O aluno ou aJ

3lunos pt"!® 3rovi'l®" ^^^^3 aistrl•  U aluno ou ai a p se<3^^^' distri
Em seguida oo^aÇ-"^ ^^,3, para -

^^«beriormente, ato- „ estt
,  Para o próxim® P 33 ine»°
®ntt . . ^ notas pi jma3  ̂ as maiores n pj:o>^It troque todas P®1° ! '*

:  ií



Em seguida faça os alunos anotarem o
claro que estão executando ura ° ocorrendo.

algoritmo de divisão.
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Está

trocado

distribuídos

TOTAL

$1000 $ 100

4

14

- 12

$10

9

$1

5
$100

CADA UM

$10

O

$ 1

O

Como na subtração i .
tingindo uma forma deséiad ° ̂ "^oduria^

® =loro gue ,a< ~P  ̂ar;® °loro qua adição
mais

e » .
Simples. ^^tração cS

^^olhantes. mas um

11- trabalho de RECtmr.
«ECUPEraç^q^

^au::::n::::"!= ^em siao exi,i^^"atodo da aoimn. "^"'^^anta dar -lhes
A Daiia,r^_ .. P^^nder pen ' lhes ini- irá

P®nsan(ÍQ introduzir» ̂

wwi

dativamente

Progrl!f^rra"""'''''^"aJ'"'!' — introduzira u--
Vidualiaadoa, algnlj''"" maqT d®»
- P^9ina indlvido,^;-'^»

"iançaa trab <=°looam a"'
-P""«tagam dacorrtí:""^ ̂ ^Parad

trabalhar . ®®t<Jand ,
™a àa outras, dlr''"®"®» Sr. " o Polidamente
h-bUia^d,, 1e "b nüraeros-

treino

para a vida

3

m- "•'Pí'^:^ ' 2^
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g SISTEMAS DAS ESCOLAS.
12. DIFICULDADES PARA MUDANÇAS soluções imediatas

•o oetar mostranao = y
Na seção anterior, pareci ^ Mostro mais pre-

para os problemas básicos. 1==° seguir. Se uma esoola
=i3amente, tipos de direções „,,os métodos» de uma so

onlve ofritos com muitos,»b distrito escolar 5 „uita luta e atri
o resultado mais e caos parcial,

■«i ano em que se dá sucesso par
®®guinte, o abandono do progr giunos o que e ° °

.,,ir em ensinar 3, essa atitude, tam-Assim como insi de 3„tar por conta pro-
taoassa, contar-lhe aciotl"®'^ ® aqueles também preocu

''®"i falharia, precisa-se r to ° idéias dadas
P-la, e não sozinho, distrito esc^^^^^
f"^dos com a escolas ou com^ ^^^gura de
^^Ui poderão então auxi ainda não comen-
^"tlr a experiência esco " aqui, pq^tos

■  oortante 9" gg pessoa levanta-Um problema t»P gp. Qua" i5es °P° 3„re e respcn
é o da boa comuni ^g.qtae/ e„id do ^

: "ate. ^ - Outros se sentira^ nm novo ponto o ^3^® n-iração. Se esse
«ie» rnntos <1® o ouvi^ ^ comunicaçãoa outros pont toS ^ ^ ^have d® .^^cias com grupos^^tarão então, ''coop^taçãd ê ^^33 erperlêntiae co
■í-deiro sentimento ''^^"iiitarae » ,p.
^ttigo e conferência ieooeP^"

alunos, sentir-^®'®^



sr

'' I

t

1  ílOf-iií

nJí '

/nn nA matemAtica

«OV.S TK«OÊNCX^S OA

''""'"ífae Gõttlngen
idental)(ftlemanha ooi

„s pontos referen-
restrin^^ 'T

.  A presente comunicação ae ae apren .
r, , Ao ^pndi^ay ~ basica

Mvi básicaa ae ap formaç^ pendênciasimento do pensament - portant _ „ata ^jtlca na
. os ,uais considero ij^^ ,ecA 1'. ̂ p,,p,ca da^^^^^

^^^^®ssores de ";AteraatiC^^^_^^^„ ^ena
Suponho, não se t g gutí tendé"^*^^ 4-pmática ccm

••srr - - í--"- • '■'^ias podem ser entt ^ginien
-o ade<3^®uma integraÇ^ (no sentido dess

as discipli"®® atemâ^ica-cologia) ; da J ^esumidaa em 10
5  ~r-> ade^J ''•i-ica jpm s®^uma relaçao pra^^^ pode.  . com ^ ^ ^ivad^®integração) a^r

várias tenden .gti^°® ^-ais crescen-

rivoa , de
.wa'í° ^..ficação

Z)
As

^®ses; *

N i , a o.í®^Ca-® "" ,,,tcaçao•  (Referente to ã ^ ta-
^temática têm si ° , 2?

pcinl^ t®'"' -ino d® ^
«  ̂em ensi"H  4-iV^ .a do ®'

2  a aP^^""•  (Referente ^a j{,at®
^^3etivos cogniti^ ,pO

^^ias =>^^^,n^Aa3
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tese 3. (Referente a objetivos afetivo >.
tivos da aprendizagem do ensino d ° campo dos objetivos afa
desonrados, vêm sendo cada vez ma! até há pouco teropo

"lais discutidos.
tese 4. (Referente aos desenvolvima .
cognitiva da parendizagem tem cnconLld!Vr'^°'™'^°' '

progessiva considera

tese 5. (Referente à motiv. ̂
tado, ultimamente m ^ '' ^ teoria

^ or atenção no encn ^ "^^tivação tem desp©^'
®USlno datese 6. (Referente à t '"^temática.

ensino da matemâfi "®^®rència): avem sendo discutid^^^^^^° transferência
tese 7. (Referente â a ^^taticamente.
^"ttação gagnesiana d
® Adaptadas à aprendizag ^Ptendiz = A olaS'

(Referente à■íttagam) : ^gn^lções esn .
aprendizagem do '^a aprena. de o a n'
principioe e de "atemãe'^'®" P«ta os
P-ficadas Pr:"::- -ÍÍ

tem Si conceitos/
''®SE 9. (ggj^^ tais exatamente '
Pttncipiog ,g ® Ptlbclpig,
tarefa inir. ^®tco-no,q ^®tais\"Ptesoindivgi d ^®°3iooa . PPeraoi

^idãti ti s^dr^ tonalização
«r '"^^^t^nte a '"at6mãti''®"'°"''®°iaa comoadequadas 5 °® Pia»,

^^^®nto Proposições
da mater

eS'

®®Pero qug ^ ^®®siP-aquisa, 0^:4^» te„a5„g^
a® matemática. P®ta a rgr^®® ®Pr<« tcdef" "Pt®aentg,j

da e ^ Sendo obj<
de profc^s^^
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^^ELIografiA;

2Ech,

55ECh,

und pxaktuchz
,  .tikdidaktik-r^'''-' utkzmatik,,  G^undku^é and U^nen Fac

Anl^ltang^n gasel l^V*-
Beltz Verlag, Weinheim ,..oX2.Ui<^hz^ OU^n-

•aáí ««'<• pMzii viAbindtndznMaiáemaíife""«wt Weinheim und

Ku^6^6 i'dK UthztnaU
Basel 1978.

Pi^ossibil idade

pela

B^-idãtÃ.C-0^

6.-6 4 o
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GUTAS Dc. » r„nncM. LoP^t ir=^

~Ja^ ['ijzJÍIjo js. Sou-^í Ur àp Jajy^-^'*

^^odo p^a. a S&:dx> (^u-ru^ ^ ^

^ J^<ítx>m^UjcxL, °^^Íoá d^ aptic^^<s jgr^ddLoA, a -ójZA, n°^'^n^tM> c.ln^

(\A Inte^^

rtPjlUA' 3
xjJíxjX^-

^ cAdaÍ^'^~
• _ /10-'

r^o!^ cunp^aA do^à ̂  fdad^'^ ̂  n ^ ̂  píof^Ç^ ̂pauÂnf^^

Al ^ U/7UZ aAy^ yx J2,

N^ ^ nr í>7 ; «.. .

}/4 •^'

■ .nri P ̂ Je M' 'y. Jaiei^';V//Ví'L., , /íi« J nip M 0) him-
( CttJ d>' Pd>0 - , i£«/,vc> m '■''PffB^i

Arma AveAbucà . . j
^^ít^KL ^

/í«^ Avejwu.cy,
T/ianca CoA^

'=omnlc£Lc^ tíUcda ^•  '^fnurLLCjazo^

^  íí7

..i • i-ffLò pp u

A. Felnçu^^f^-20 d^fio/> ^ rdj^ ba.m^'^
•^ilítísíl/"' £«'i'< Ã-SS^-

^ ,. ]i,iOPt> / cpf^ t \,PÍ£J>
LOJ. lOLrUMy^y L„^rOP' /V' rjcy^^^^ d
ymla ou dd^ '

.  .^ p^aç^Ç^<^í  / ov, *r^ cancu^^ Tnúr^í^tp^ rd' > uj h '^^ao de. Tecrd.c0 de- M^ejnO^ ^
de "NlvedojnervtP

o^;v. .^u/Cr^ífe:. • .. «'"'í: r r

' .• , l>!^

■  ' > : .:''v>;íAt
■ , ' ■ ■ ■ , ■ V"' ' ■■ ■.p'd:f

iíiátÉitÍÉnii(r'*^''^*^'^'"-ittf^iÉti"™'"''
' ;y,:. t'ii. -A
sí?úák{yí>/ji'fc&' tí^dfiídiíd



ixj^ele^eji a co>vieA-x>ni'èncj„ W dlflruj,>^4 '\^noA, f..L-e.voú aiap^
irtaf^aOiando com pape/. ve7e.V/ /nj ̂  e/iconlAcà/n foL
concAeiameitte e luando á mejíL " í^^'dJ.e ao^ ° '^^eAdencJxL em 117'
">aieALal pana tnaPu/han. iadiviJ^') coaveru ' o deAÍocjOjne/vtom/^al poAa tnd.aJLhxv, ^
/Vcô W <, oa e« ZXt^%

h-^&noA a expeAlencuí com 'T^ cu ' ' a òliuüacao, e. o

-  tóu^., CO, en, ^ '5 aJw,oé.' Oi Ke^J-ia
75,55...% do^aJnn... ..

Cada cJxuxo tem o

r—" , "'<a.i; ,ij,j., ,, ao-  CO, eo/,c «, ̂ ̂  ■'■í "/■«<
_ 'Jtj5...% doA adxuxoA '^0 (aoj i '».- 7 CO, ^ ̂  "rfu, 9J

SA..% doi .íe w . ^ .-A-.

com cAte mdio,}. • ^ 't^natt.ca opneAentcuuLn •»„// '**'^"oa
.X" <ío, '"'W. , 7"e aí,„^,

^^(lU e meJjxoK comp^^'''

'>onp^ „ Çt

Proposta df m

a. "''■INflREs EM EMHC
í»" ="== objstlvos d, p"°''°'®'-«U) ^*®»5tlda a, c matemática.

d  "'=«550 ndt«,5 Unlver.:« 5«P«oldad;r"° "«'^Stdc Univerbl id®P"
"« "tudçãea. d,, „ " iEiloaj. , _«>" qual,_ ,trada na dualldada an "''««s) , (. " "«l. é desBnvplxs''
-  «^l|a Modaios .atBMÍti''»:

adia«.. . c9<^^eoriQ c ari "
"  ®"iPl

ayl

juntoa

conj. numéricoa
relações e

oa! metodologia'

proporções

Trlgonometria

funções Bxp e Jog
Os modelos pog

Cl-^'^laa da Saúde

1®  de

Por

«Pti

^EPl

areas

EcílÍS^^^° ® ExpreÉ^"^âçao Artística

^^oomia/diver sas
"logla

^^««otlca

ír*,v
f[í'. ,

®líÍWÍIÉtó«ik.i6Í>JÍltwT:íi

¥■ '■ ""■ '

P instrucciOn y mode-
„  nF Módulos de . .puc/RJ.Brasllí

Estratégia costa mca)EN EDUCACION nATEMlATlCA. je Lucacio" ^ tÓpi-
^  Bnri,.3 pardo SÚncMe. . la P-;;ronurat-3 V

•Jn módulo de instrucción (Bloo'^ osibl®' ^
"" la fo™, IO .ás autc-su«oi-';;^,,iUan " do ds
«polonês de aprendlzajei «1"° je snsdn«"'

^UtQ^c> ^a estrateg apÜSSÍ ^f-ica pua«"aluaclón. A su vez, 1« „tudia"'® ,0 qu® 316"==" '
«««dnotal.ente capacitar ai sstratsf „ concldlr-
''roponemos uma Integraclon de ^ituac ^^^^jcian
^Pdulo sea eladoradc partl- « qs aldO™. .^  ■ , sido oonstruíac -r;: /--^ta ««-

■leza. IQS mcdalee « Epaeranza "« =•
^Bnsión, aplicac:i°"' de

4"âX®^ n£A^ *.tl,oolones experl-^ ^ ^
en escuelaa ^ ocfti» -—^Pdpz. _j-^—^-rrr^

.  -. aJí^

9u

to

'  n ciaúasííale Ri° ■ í A^-lê£i^'-r'TrR
L  TdíT^'
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oe'- ^■'^^'nuS^r 1ÍS^
I  o PE GEOTSlf^-JsiÁlágSSi' , MateeStice e «|UM projeto de u ,nto de ^...uAo oGonzalesj;gS|^do^g^^^^ otoi^^° ''consta àe .

ao ««'^•."abõr^d/Vpr^ít::» o eater ai ta^«ton. s. Pedroso ^ P®' taf-i 'da'«"°°ÍItl'a « ^fde »í
^tlst.^i^anciado pelc Wf®!„ «1^ <fcaracterli

do IGCE da .o á® re ^ado- ^g outras ^
a nível ptno ''^g dãe" "Lael^^^ameuto.^^^gpfase «e com- 18 módulos. Ofjtusiv- projeto se g^8^ ® modo a servir o® ^ado/. £0^»^ L vis^"' ela^er^Ç^ilação°s módulos suplem® ^ sa^- ^os ^de aineut"' daro, avali

A.uanciaclo --p em * „ (7^ -da " ^tema-' dg ao f- cara"--"-

da do IGCE da g^^ p^r^ '^to d® re dado- putras
® nível ^tos ^tno ''^g da" "Loal^^pameutc.^^^gpfase «e g- 18 módulos. Ofjtusiv- tect^L projeto se

^8. ® ^odo a servir ^^3, o® £ado/. fofa»^ L vis^"' ela^er^Ç^ilaçãomódulos supleme^^ ^ tamea^^Viaro, %o-
curso mais '^^^gset^^^^aluO^'. g aiaP g de ^^"^eseavl^^ ^mentos

:$-vrníírd;-s ^
'« .!?.experimental. dT""! e Cl!íruÇ''l'icsS.,Lvl'""

,<Cas^; um curso mais ''^esei^'''*%lüa'^'is ami" pl^';''de ^^'^díbseuvol^^ Lentos

Topologia» g^tia*
Scometria euci

I  ,i .i ,
'. lUi



aprendizado de C5LCÜL0 NDMERTrn
(IMECC - UNICAMP) e Joio F •" . José Luiz Bol^
matéria denominada CiiTT Meyer (IMECC - UNlCAíff)

BoldrinuwiCAMP) e Jo2r. „ —-^va^uki,. Jose Luiz Boi í
sino da matéria denominada (IMECC - UNIC

aificu^mu as, demonstraçSes, aproxi^^ ̂  ̂  ""o - estabelecer as relaçSes entr
campos: cSlculo Dif „ , ^ e os o. . relações
Ia. " pj . ^ °nceit08 adquiridos em outros

Química. Mo. . .cc

«^-Pos: CSlculo Dif ; • e os co '
• Química Mo 4.

Pfara tanto, o inT,>^. . * teorologara tanto, o inicio d

dl'

o cur.o
gum tempo ao conceito de ' I
mo uma prSxis. A parti/ ®®^a®ãtico ®®®a8tre8, deve dedicar

íituações reais e suao ^ ®6mpre se ®®'^tido estático e sÍS
de problemas relati'^"®

doS

* aíi- ~ r-i-Lir diato "•"» naoa situações reais e su se ^ °^ntido estático e
procedimentos '"PrirasSes. „ de problemas rela^-
E evidente ,ee este

CO

tnts "/ 'eis ^ necessidade
^e modo fundsment., ° "s ' '""emas.modo fund aofundamental d« d ® ®°lde8 ^

® HêEarar «ovog ^ ^"^f^ress. ^^^^^^ionais c
ativiri j ^ P^lemas v ® da dio-, . preparaçãoatividade humana c ^^tes ®P08Íção Hn A^í
interesc! a ' ^uterp- ser nr Professor em a£ren_/"'eresse dos aluno. '"e soci,, ̂  ""eurados "^a

•  ̂  ̂ete- . ®® outros campos

menos em parte)

depleo'

■^''A7/05Aoe^^ ? '■ .rr

f" « IJhUa .» " f ' e W, ,
'^oiiJia 4 . - 1 vi ® >^0 Cu,, , ^

-tyk.
"liT^fUíÚoclp do r.., "" ''ia.v,. iju.cÀMva ^ .f/j.

^ 'tz'
de fí. ^ ''e rüu. y^''<í. do T.

d^

Tí^neXdcdp do

-

l^^-duio e,^,„ rvm-Wew,/ e».'o. ^,'e c, -í^"^
2 {""dy 'dh, ."'■:■>!,iZ2'r""* ««■

Td-yj^cci, Ao 7V.: e a ma

^  "-OftiCLi de- / í^e yí '\).i. '^- / '/ ' <XÍj,^l

e^eniS, ■» &.nc. O aJJU^, [u.
o  /reo/ J ^''e 'àd!f' "^dk? "ni'<dd- yyt '"A -d auMk,

'""io yí*. W'''^'?^'''"> ™/« m, /O

//

PESIE Kl r®f
r  ~ia>i7A DB '-A GBOI-fflTW^^^p^^tamento d. mar  [ ACERCA DE LA Amí^^-rStá) • título «s 7^

HASTA LA UlíIVERS Coloml'^®'. "ifcitos en e sieter, «"l
■ Universidad Nacional temas y^umont, ^etober, ^Mbliografía relativa « ^sos de ^^^aonná, ^/tenta -
extensai aotae de los pienes, j-eparad^" form
iic- . r.«ndamine»_,,^^ „ pr°P _ -resumea »'

«8 yaÍÍrSIDAD. 1 título «B jroJal de ColoBlie- lícitos sn et
bas
c ..  -.4..»oxaxu.csv.u 1®-*- -log temas ^ ^ „ümont, pietober, Pi»

tan+^ ^ILllografía relativa -^esos d.e p^^g^donué» ® ^j^^tenta una -Aj.+J® extensai aotae de los pienes, j-eparaci^a de t -^"eulos o libros da Co"^í»^"õ U"'" °°saíí «» "ZTt"
•tdú e^talí, Sauvy, oto. E" presents opetrfa J i{„ eo losei d do ooniunto de Ia o"® cocue - fa y e® ^ Lis deben forè  • írlBori tLis. Es e"®®®!» ds 8=0"»"^Lget f en
.< fi T viflterfflin®? _ nro^r»®® ._,siones d®_+«a corres?

ti- HASTA LA ITNIV
A®» Universidad Naoio

i ^ bibliografia relat
A ^ 6T'ha>tcinB ni>\4>aa d-ô de te-

Ok * V — —

tae de 1°
r%

Ah+í® axtensai aot.
gs.1 *^^^08 o libros
hul Jantai6, Sau^
t>4 QOnnun + r^ fl

de Con'

oonjinto de la -TlJod^ -iZ f e® Irrís delen fo"®^::i;:
mera teaiat Es - su ®®®^Las de ,q piaget y ggnondenoiast1 que deba detd^^f los P'-''«''Õti«®®i''"1ríle»te® T dS, eSos)-ioa. Segunda teaiel ^ lavee»» sigl (siete-o^°e-n cuent!, ante todo.^l^ s„t^^^ i„sri_^^ "'"'"Sd ("e® y
teaisi Beberían o^os)-^" jItsI n»' sloW"
ar (hasta loa ®®L„„0-qUÍOd® .40 p^«' j, respet loe ^-

■^Lep-f:::ig®oif:j;te„tej;--rsbos)-
èr-orttrinte todo, l-0„ ouenJ®j y

breo^® taaisi Deberían *®"ogoB)-®®° ojícs)-i"'ÕLve" ®"Lr sie«P« esta
«Íío'?°l®'' (Easta loa ®®Í® ^-qui»»® ^a py®«Ss reePe'®^»® los sl-í ^Jisncla, aeoundaria S® ■''íoluede pen»®^ ii„eal, geo-

eAdslanteJ-®«/:ív^^;j:rrfs, "ef^J^sL
»  superfioies, íf ̂eta ®®ffilof^^iigenre^^®'

Aí®®®J°lar (hasta los a®}® ^-guio"®
ír Sftí °^a; secundaria ( ^iomatij'

arioQ en adalante) , ^dvel t
OoC^^-iiez y Biete anos^— itar- ® g^JJ^renoial. jueAdslanteJ-®«/:ív^^;j:rrfs, «ef^J^rop.
teef® 4® superfioies, 'f jlst® ®®ffil®f'U:^®' EaoogLndo en ®®^®,Í4ioe i® odogi®'ts ^«Oeaidades en Io® ,o>taS ^ ^\ (Cnli
Hoi.^^lologla, botâaioa, 4 ^

ir.^I'LriaJiÍ^§r3°Sl^aQ®® 'í®.

3giendo en ®® ^udi®® círtE
lados en IO0 ®®auí®i®®' ,o>,taS ^ ^ v íSlé-

uríilSffrtins i?í:s&rs Es?.;^
[dINAíüÇA ^^aArd^ "rnropo=';ê 197»'

„  'frsiaa),43%Í»í^foS 1» hibi-W  A idéia ^ dif^fendíg®"^ deS®"*°turmas í®
metocloa iscada de^Ô^Paraatingidos -sati-l ^ aP^^f agosto

^bg *^SeTie.ld^de da « oS ob2 P®^^.Í?ábalhoSí
5^e,'de >p.c,l^r^r,qaMl^da" P^LteS riis iíjd^ l.. .ilferen-

yevxidv -

le "t 1®!®»!!
'bo®2®jX

d® í® cio ®So iTodo^ tS oKl^V'títnido d.„lo po^iií^balhoo'
:sii

irani atlngd^uA . J'/a'bad^?/».há ^4sP^®'1^zaP flUS®"J^f'desper'
5^:9 çáo

b |.ErSK;s!á; '
grande^ lajljcao'b  elementos

aulas mai^

TO gray^^"^ ral^^Td
um melhor
aulas mai^



1  il I—' ensino de geometria baseado FM TD
(Aposentado) e Martha Maria de ™SFORMAÇ0es - Omar Caturi^
a) O trabalho realizado tèm~T " (Aposentada).

""-"j t ern Dnr rvK j ̂ .

na com uma brev

(Aposentado) e Martha Maria de^ - Omar Catund
a) O trabalho realizado tèm~T " (Aposentada).

T^em por oblof-»
breve Introduçã  lintroduçã
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o de G abordar a Geometria P
3«3Bada na noção de vetor, que be duas dimensões
trana 7^0,,;-. p re q o „ 4.-

Po de r "^iuraarbaseada na noção de vetor, qq, '*^1™ de duo» o
transia,ào

a

. aeomoanh.da q^ noçãlT''^"'® ° intuitiva t|B
p  caçao esoaXar.Eseas noções s „ -ntral a da muiti

rirr: ^tã a introduçõo dasA Geometria EucIíhí ^"gulo, ,

ds Simetria axial. qq^ "'"P é tntrodq,/ ° trapéllP"
dP a« ângulos, assim co "^fi-Hr q ° Partir da noç
do das propriedades ^ dl ^ a d e e a me
e suaa aplicações ^ triân Segue-sa o es

Os conoeitoa ^ ° estudo do círcu
^i°has para estud' ^^o ao

fichas dois « °
aspectos f, ou aluno atra

guagstn simpleq Pren ^^Ppo m

o Eet ° d "''■^^ntae. ' Plabdração
num bal ' 'tabaldo eati '"tui-j ' ^ °''°rd,igam numa

nível ^^Perim
—  I (^AI.Tpdxt.-. ^'^®nòmir,_ Psla Orimalra

ão

dl

tu

\/ 6 S

dss

ÜÜ

ALTERNat

.

1°

jy Psla orimalra ^
PAU

00 S«SXKO OH Cf,
tino da Mat-.v_" Bso -. d6 y
irvr, _. -^®iatica _ nlogi. elaK,..- '^Bprn,,- ~

vallos

jeto que propBe im, Por ^^ice. ^'^o-Equador) e
ensino da Matanatio el=K fenr
nados por níveis d«^.®® ^tiv^ ^ e « ~
te de atitudes dor gr/^®^ès ®®tanioa em todo ^ -
P5imental, a ir, í® "^õiu] ^®8envolvendo ^ ^ oio. m-oâutq ""ruçSq í^°!'=°t,.. °tio.2jo^e Co"^^""rdcionais P»'® i»"istadoe ne ^ fttha» ''^ttS^ito q'"; Os aiq„qq
oe Osaofv] .V j ®i eYni»_ _"^raKm, tra,i* ^l8aH_ ^8 ^ <

•- Vius moduloa e 7-^t° ® ór^^^^onS;;- ^ito r,^^®trucionais
f lotados na u.l e '• alunos são -Osgood e da fi^u^^^Ploratsí^^^alho í^^ic^J-^adas Professores pelo

to, aÍgun^®^°®turma (60). aiun do» ^íiUo ,^®®^tal). Os ,^1
para t^aLííi^^^dade ^^®rira'^ice^?«. e n^; ° ^^®te atit^d^ .ttsbaihq em e q^ s,ui '« »sg: > eeq? -testes. indid^/V

^Pe, Hao ^^ataent^í»>ento J^^Çao das aulas de ^
"'ate^,• ^ eic,._^^strucir.Tn»i Md .ní

temãt

turma (60). do»

®«ter;'?= e
eita ~

ih ^•'^ut». '®^to {„ das•'«■tal" ^lev^q^Hbbional. No
didâti^ de alui^''

despreparo dos

çsr'Ti?itWfí'?w

\-
\

13-—J o ENSINO DA (instituto de^H-ma
Costa e J^ao_J^_:—-—7— -^ersidade qualquer outra
T^nein da Compute,- Matemãtica -

A procura de um melhor ens criati^° ,.macÕes Que lhe foram
norteada pot um P"^ assimila''" t" ° jq-as e indo alem

- curso, o aiuno nSo deve tet ape -
'"'fltidas. e sim ter condiçoea ' à" ' .„,í,io destacamos

E i fundamental Que este dese^ naste^P^^^ .q^is
abranja a realidade "udonu Mate capacidade .

''Qia .r- a9 diS^^^P ^ exig^'^ , ^jmeem destes
tonç bSslcos: Integt ^ i„naotiv>t \ - o importantetibuem para um mesmo curso, estt^ fíatem^tJ-*^ j^res de mode

esplr,-r„ „rr.ro dos alunoU- ^qaino da^^^^^ l„tegradotes_^^^^^^^

Lr e ''''''
r.- - t-égi^ ^ -ra -■ O

ara um mesmo curs , estt^ fíatem^tJ- g de mode
ito crítico dos alunos- „o Integ-d -s,  , -y geOti pr J _ ^praÇâO ^

t  uiaaria enfim ^.^.^^jes: " "^j.^qipllnas. i» „ aproveitai  ini-la jS. Algumas poaal rado de trabaH-u' axperienciaa"- «Sdnlns. o Planejamento
%t '^iubiplinas correia ^ jjqjta (.qmputaçai. 'Ic noqqq „qqnsos e metoá^ qqm ^ çeciUA-Saiâai

na UNICAMP, integ^^
...

-  ..a m.Aom-.. , - .^giA jMECC " '
PE CompUt«'° ae Geome-

■-ií 1 rnc PUNDA*"^''* itos f"»''^'" „a linguasc"CONCEITOS FUMí^ Ae Cí^

■^o Curado (Departa»uUt° , c , a
,. visou i" aomput jqi

Proj

iQcONCBIXOSFDNDM^^Ciéub'» ^q„aeitoa na i--;(Departam-^^ i-"::::p:'<t::a-lu::- ^
aqui relatado^ ^ ambl^»^^,,5o. ^^''^^.al-o cont^°

\ ̂ qnnceit"' '",ae»a'"''- ja "Z-'" ""''tit "o'"tem^tratados os co ^^,doio^,,rema ga
a. nngulos e s ^^,ga ^,,0 tq a ^q^si ^^q„a-

"H, ' 9 a 10 anos. grad pot ^ q^iauíU abstrad . .,
"^«Om atravSs do ter®»" teti» ,1 q„ivet .,,s S%tv.. . doS do®'-""tcp,. '9 logo o estado ^ _^^„ao de P'""''""

criado , gnci^ ^ por ^ fA?ESP> *

í>r.::-:::;:'.- r;>;>"A  tni. _ __ .qs a I- qo P

qive » .nida®^"'enfO' ^
m nroc^-- cíi^^- patletivamente, aS a „te

Idos. Ficou ciatu at
JrvB ® -ApCa

acima
enumerado ^

■opo.q^mo m T-esolví'^''

73

,,,,,.. iMPoai»"o gnSINO da (instituto de^Hatem^
Costa e J^ao_J^_:—-—7— -^ersidade qualquer outra

^Tlnnutaçao, .....mática ou de q

I  ' ' If

li

i  I i

K
M,



390

e

LZZíLZZÍ computadores EM EDÜCAI-Zn u.. '''de Ciência da Computaçio - imecc . Saindo Cnradn (Departamento
Com a reduçio dos custos de -h.

«eus s,eiE„, representam conhecímlnt"'" ' ° ""envolvimento de lingua'

~ "sme ri: -nr dispositivos ae
educa: : :rT r - ZTT'" possíveis ^®^nipulando qn» - ®studant-n -
resolver problemas ade . ^«trutura de ^ °
guagem LOGO de como t int 1 para propor
mas numa sequincia de 7r^T^' "»®todologia usa a U"'
bra e aritmética com tod ^ Em LOQo ^ ^ 'resolução de proble'
evitados das pes,ulsas "nuetida pel «nometria, í^e'
Osraatad (desde 1976) e na UnIÂI"" '"""e 1972) """^""nio matemitico. 08 m'
eia apraaenta vantagen, subst '"''"'e '977) . ' ®""nburgh (desde 1975), e"
Pvtadorea.e que pog^ri ^"'1» sobre ,> a, ''""enatrado que a metodol"'
tematica. (Projeto parclalmelr "ractenr'' "''°"°le«iea que usam 9°»'

QHjPESaUISA EXPERlup

=r»is^: * Ciso ~ rss f.
enneúixie m ^"gem e„" ̂  "" ̂  p.■?"«". L -^^6 dí iabzJt o %,Áventiíis qué ^ suando aq ec OicoJ^e-de . "°^nqia d" ® ^X-PvUincMí

SS ̂ tSíB:í?í í$ZSl^r.'if^<HUà^an Pe^n *' ^0 4e rí^ "^OvJn, ^ POAttCLlÜ^' ^14'^"PrB? de eoaeS >4*' PCTtpífeo c
c, em geitf-.pUÍ°^ea,„^C06eq^n com „ objuão de f d'

E. -^ neceó4a/t^^
'^o.lho Ctusí'^^

75

-  papa A EDUCAÇSCUMA fundamentação eonseguido^^^^^^

- a Educação Matemática^íg^JJamentaç^ ^ííarcóntti'-lutonoraa por Ib . teon^ ^ nonentes.ristica, que ^ eapt" e^^e ^^^„i„tes componen^^
ho e da Batizam i;" Objeti^"® desconexo. ^'~
independência geral» .ndaro®"^^ disp®^®^^"- encontrar '
a K a 1 Vi r\ c PTH EM, em g fe^^^.mente dif,^ gM é encon

status de
teoria ba-

n i-»rp

autônoma por ^ . dividaal^^® teoria " nonentesnaracteristica, que ^ ,uptit essa nomponen^^
buit ® "'"^-'^®"^%utura da ^^Batizam i;" Objetivos ^^g^^^exo. Ü®Pera a independência geral» ,ndaffleatal .j^gpersivo^ pncontrar
de trabalhos em ^^B^rada 00®° - alt^^^^j^ncía d^ surjam de mo-3! ""n tricotomia que I f ""faso tudo a Bapnn"^f a co»""':: =«l„a. P^t"
Pt„.°ntsn<ios. O que resulta jficaçao ^ i»®'? ial 9"® "Bma refot^vlnÇ®"Jlvna fundamental para a unt „biatt|f;,tiítt B ®»®'°rSsed.
dcâ'° de vista eeral de modo 9 ^epatníLuaO nn'f ra diss® "" id" ®i

-«Adccer

bui'^ '"balh
para a i*  d j.iiut;pt:ii

trabalhos

tricotomia q

r» ■• ' objsttín^Ltiíi®' Lente a v® ,acion®»®®"!,uoq„ - .isia geia. - "«ndo^f.eparní®:,:; Issls
timos"q^"nl e »>n™?^;"ilcs5£i®®®urtív®®:s:i» 'a^Bc^Lo»®® f Bremíti®®dq 1, certas ideias , -is ^,-ica -o vai Jatnental- " . aPto^^^^^^âtica e a certos ide^^ Hate®^^itíc^ e Nesta v sao^Ca? dndo aa estabelece entre n Mat®»® pel t;'®® estí" no® ®d £i-
"Od nnninv da ®®Bl ®r'fpe?to® "'V^Bde, 'Tc gj idn^no atribuindo a aspav^-g objet® são_® ge! ®®®Ltratainentc P)tr?^d®çto s~ao como que d l®,atA 9® «as^f:: da apl.

amen

dodo" "a vist.
limos 'H„ . de cp■r^

^  3 Cl**armonico, .ífic»®' *

id®"® 'Ld ?i® ®B5
f.f."°:„t« vrsLá

ossi'" „4 oca»®- .--t ,
:i-^^ isso fundam®'^, Cf a visão,a?e?rcr;ntre;;;;itemB-q B

:í® L«"-®|mie doiS noi® amb'' -ncoa® „i's abstr ^ aplicomo qn® j^cfaz» ? _ ma® ^ aS -,,e cfraves da f _

''íociBY^- _No ensino ®^®-^Matemati^^ g v
e 5;. ^<^ajão atribuindo a asp^^^^^.g obj® .qs „ qe; -

são como qoe ° faz, P° ma® ^ gs
gtivid®®®' -

el'S"®ífdfspÍTatravés da F _

m riesta rn trag _ num®^ -cor'

lece enu^ Mau-

^dxiç^?"^ra mencionada se ónt^^^^^^neraÇ^^Bis obtidaivos e conteôdos n^i3 e ..tur®^^
Plet Na base desta .jo tr®S nú^^^gggor.^ento. revelação, eraf^.f/deexemplificada pel^.® ,^1®»^^ Tei^SÜ^' ^

Recessiva da opcr Ç Niij-—""^Bca '

..

menc

I»Uf. Na
:  conucesvs-- «.iosoi--^gico ; -ros 1'""
base desta tr rior^^^^.sor •
revelação, geraÇ^ -va
.lificada cn®*^^
,iva da operaÇ® . TejíSiíS'-B

.  naui®'
u t B®'®""psnte. '

O movimento 90^ B?:|2rY®-
^ESP.,. ^iHOttoJr- .sdsfofLBB 5®B:;ti®Bã-'®"i B'Elo Claro) .-jvadf 'BB^Lv^iLdefLoL" ®"f Siv®'®"""

O SAPO (Serviço^ ^ artí^^^Lfes®'''^ o maC^^-m_i97A e destinada J., tna^^^gti^f,, ^^es ® ^S^ííiar
^ticular, para edu gôrr® .gnP^ qu®^® g te®'^ g, qa® ^^ofund^-
°^ano e edita e '"^^"tegr^^ ®eo valorí^^-elementar, ã edu® laj ,^ia ^ ucaç^o

^  '^^^dãrios de ^>^^^"^^eoor'Jf'índi^lcã® ' %ío.
O SAPO pretende ̂  ^ di^ ^ 3 te®J a®

rotina educad®^
^ ed^°-^para o evolv®^^^, ^

o s^^Çno, o SAPO^Hi^s..®r como um todo dog''^^-ti^^'''
'ntLcv. desenfatitf ° et'®'"""V e importância dc ■ t f, P S:B

;  iC-DÍ. U/' n. ,. i.-.i
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19 A  tiatemAtica sem nOR

CIFNCIAS sociais.Alejanii I^ATEnATICA PARA AS
Heloísa S. Sirr,on. Grar.1 p] = o 7"^ a r 1 n e u s a H. Soareg
-  — ——Li' juaro^ * T o d
Driosvaldo de Houra (i f e Manoel

'  aternãtip p """ ———da Computação,IJniverBldarie Estadual '^^^^tística e Clinci3
Tradicionalmente, as m "-^"^Plnas).as rnateriac h

aos alunos de Ciências So^^,^ " ^^^ematira o-^ociaig apróg . ^^-íca oferecidas
motivação , tanto por partp , " Um ur^ur>

do grave conflito de
Motivados pela grande Insan.^ . ' «-sor

-isfflçf, por parte do aluno^
ram pensados novos rumos de desf,,
tlva CO» = ̂ \
conteúdo através da prÓprig " ° tenta
papel do professor dentro ensino do
vidades .Porém o trabalh., ^ ® Pm o^., ®'t ri ng i nd o ovidades.Porém o trabalho do
pesado que na aula clã«=^

^•^^ssicg
vidades para o aluno i o.,

■^Kva ern

'^''^^essor pgg^ llzador de atJ.
b Pr ^ 5 bem mais^®^ai r, ^ . '^^^0 (jg aula deaula tradicional.Esta proJct aula do atJ

mstcdclcgia.aua macSnica °"»lnp ^ do prsparo aH
pcrí™ derivar ccncluaõcc 'f"-PPBntado na suo

"rpD, .a . ^ B pesuit
20 TRANsporMACIones Pr q.

MÜHDA DE CORSOS ®IVERs ,
RAS. Luiz EstrarI;» m - Qp ^ POR
M 4- ^^MENTO de LA D®'Matematica, Universida,^ . ^^ento h a

La debanda cada ^
tioas para otras oarrer ou^^"'a la Escuala da MataaJrlp/" «n^r
cer cuadros capacitado. ^st^ .. de materna
tos SÕUdoa ra« E^^ta ® COr+.^ .... +-

3dos n
Por

ef Btivação a sem
®inda cedo para

oer cuadros capacitados
tos sólidos en asas ats ^-P^rtr^^^^^lflad
cluir en ei pénsum de i. g ^ Problema de oft®'
grado (bachilierato y u '^^^buta =°" conocUnl^'
clplinas colataralas, P°-lbUldad da i"'
soltura an asas disn._, A ' curs„. Dn 3^soltura en esas discL^^® ""^^1

6a
des de índole locai

que S
t

e
a propuesta, asT Or , "=6aa â6t t ai, f ̂auado trabajarcP"Al varias)

"^onio a.-. ih.ria. (Vicerrectoria

ritiit

ri ,1
Ias

etitaj^^ ®n ptáotlca de eS
®sta produci '

âe Costa Ric^*

.. ei...

"-ttSSlíi " ) MA a ^
V  Co., a objetivo de W«^ a «ia^ ' p.vdUUu de ançalo e de i""?"'. ovi^^jCd. ■ ■ do 1° 12 L -^ doZ ^^Zuo po^ rJ^Ce 9 &,  ̂ 9"6 ^ de dí , PS.

lu * 'Uj •_/ expcJU-exicl^ ; ' y Jg^ qtioi^ i.i&è ^^  -í- 9 f/O criaa nu.. ioU \
<0^ dç, ' ^ madeJvLal [pi neç^^^' ^ ^ ^
"í5.t>::%sa sáá. ̂

cair ae ionnuAia a ,

«Wsr wwtíí&ííí»' líIí^liíAS^ff;

^  Jljaa^*2L' lf2

^Í^ESS)
P.Ji a /'

b<.

> çi de matejnái^^ ^
do^

\ d/ ^ conA.eçoeÁ (Jn^^^'%« % OA coAAeçoeé

\\ ^ d2^^^^crvtaA
^ 7* «lu- fv,njJo^



temãti cas,
(Depto. de

.
FORMACION de Ln<; m/,t

" Zà' L" V su u" dfí°^ ZZe Matemáticas, u/de SHe;/'"^^Wrãf^dí,
ste trabajo se pUntean h
entarinnac - "tean Hoa. ...Pl'"tean dos ■' *^^"""613).

r«fêrimo]^^ l°'^®®''vecerL''® ^"Poi-tancia cu-
de] paTç ®'^senan7a Podido dirigirse
su lill' .Cacla un' d' ̂  Matemática y

'• 'tanto ai ,*1^-?^^" actt.ai ®llas se oresenta

este trabajo s
rientaciones (e
fi n comfjn. Mrtí.

di r y mej

^"eluye ÚHrOs de ír"®"te, ê. preparad

rtTã ' (uía del^f^^^acifi" J\scluci6n de 1
17 DD ^1 ® de Iq ^ transferencia17, pp. 1-5; Dic. 1978j^ "'^ticay p.^Sutnida L a
I  de Ia trabajo ap
I  24 1 PRATICA DE ensino nr * Oriente. NT de Ot

(Instituto do CiSn ""EMÍTjr.
«s Uoivotoidodo do Aoooon :'! rerrelE»

s Enetno de Moteoltiu, Y»* «inUt,
Cia realizada sm me . ^atánj a

p, . ''""-sul, "» Supor, , '^"eiplioa PríticsPlanejamento, Micro „ , ® foi ,i. .
na fundnm ♦ ~ e Trau, ^'^Idid ^^o^Esta eKperieÜna fundamentação teóric. Q"> 4 «4. - 4n
ticM a «. *^0 cii»^ ® Cshír,- ®'tapaasSewin8rl°*

da FerraiES
AmnTonaS}

® disciplina
Micro.a,i, , , ̂ di,i

na fundamentação teãrica ,1 ^ Qm 4

tico a fuodomontoçSo . "^etso.No """Po. ols»Du.se o sotudonto o""''""" "^^0 „o"^''°^*®ntr"'^"^'^° consista
bem como, a aperfeiço ^ ®®"»inQti' ^®^ocou«so era P^-
trabalho da campo reau/^ micro-aulo^
no Colégio,com a fioai. «m 4 1 ̂  ̂ ^tãnc didaticoSr
^undo nível, o aluno ®baa ^''^^^^isionada or^
o dos aluno, da cia,,rY^°" »® Ir"'' cllr'- "í-l.p,s,uis.
trabalho. No tarcair„ ., ""l» a sacola.Se-

a  "-nsupervi.»'
P®l3a«. ®®U rtrw. jéi

OU

8 aos axunoa da cU Oa ^ Cn.. ^ivel-pasquis®
trabalho. No tarcalr» Y"""" ® Sd"'""*®'"®'.!» sacola.Sa
na. atividada. «l-o sa ' "'-f.Supervis»'
ponta da cias... ® .7" ®»"«"ta d®
iaa de "elhorarre",? '^"hpr"** "««tr '"'^''^0 °

•^sino ri ^^ou doi,. ''ível \ y-i
® haf r, 9ia * tornou-setQmé4..'í»J9 o.- ®t>aa.u.tlca^ ampi^ consid®'

®® Poasibilfd®'
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c periódicas - íiHÍ2
T  ELETBONI'^''^ ® "^611®®

0 4. 4-T ticis Uni
versldsd® as 4

^:Hto Ferreira (Pontxfi pelos es

Aa calculadoras ele^Yí::,
°P-®ç5es S.O as ünicas, será
^«aantes de 19 e 29 9=^®"''^,pior®do® O re^^^ ,,
®®®Untos que poderiam s®^ a do® círculo e U

por exemplo, (com ei^ces ®m
®®^Pre uma dízima peri^ poderi^'" gemP^® interes sante é

Algarismos 1,4,2,8^5^ ^^tro computado:iss,
sentido horário- ircul°®*

^smos em ordem orescent®^^^^^
®Anuência n/13 q^® a t^n sUPORl^
1-- ^r-oKin»^'' inGDS C0^° a_ Matemática.costumam apr -^^instit^^

^ ..,.CüLA<anJ2^

cnrese^' .y da ®
q^® a n suporie ^^9 '
voxi^®^ mrOS hr Matsmática.

'  costumam apr ^gtituto
„,S 6 ,3„ob de «tlvlda

"I USO OE COMPUTJ°?ra s s" 2' ff/per exl"
çYrr 4nfjl"'®'"S 8"''rf°s pa" ° JpB®®-atística e ^freSÍ^fíí/s-o POP"» ̂

bu„an«"/podem ser "l^T Torí''
g. >^0 comércio sxla^^Ttof a rol^
r"®m certoa conhsclm®n"%„planta^ . ao n®
dl regra, consegue-^e do^ d^s id trianS^^^^inipieB. P°r1 j; „5res f pej®ff prl»"'
■  ;yÍ f . . sl""° trl^ípuar^^ ' . ..Hescob

e és -ef
=-r;s

um Sfor ••ensina; P®
^Xri ^^"^tnal de vídeo a ü ^lat^^icos-u>; = - vi para fr®®'^ „ p Pjítematí

^^iangulo. etc. „cti'^^ dvid®'^ rial
tâ Jogos além^de co^ ^^'^'Jgtri^ ^%lo IÓZ^'^°d® um grande nume 5®sênpa''°°geom®'Pl®Cq

go _

■jQ.gos
lorre de Hanoi
•^ogo da Velha
^enha
Corrida de Carr(3®
tartaruga (Logo

Financeiro d'

. t(
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AINFLUE2JCIA DO ESTILO CXXSNírnr) ma

Matematifv». t>=w.4.. . ̂^iavel 00.1-^1 _

PreSÍSu-S ,„?° «sol,,
-te^^f O^ ® oS5h^®® ^ ®stllos de
aeaenjienhoB em ̂ renSSíS °°5WltlvS°^ alunos tn2^' ° ®g»tas metodológicas qu^* ̂  dsoorrêní® cxm os me
^vel estilo cogixiti^í'^ ̂ ®^sentam ^<Üata Õ influenciar

idea??.! f «^idenaçio das

—°«'i*innos em aprendi ^^Uvns /il-^ ^unos
g»tas metodológicas ^ daoortêní®

âP>c.. J^ v«aiaix) anallH^T^^^cia a» o mocbi^ iT^' casos. A va-

da de de 30 í^^ ^®stilo (Univ. ̂  de
o°«elSé^S"^° ®W:ÍQr ^ 293^ o testS ^ independêncianho en^tf>^4.t exatto da (fe i-, figuras encaixa-^

«CJSffe» ̂líCSS"
'~^ A P.nn.„. .

esfovl^^ca orm oe v

i  ] A PRODUçSo m
anaver»,

amni?Í^^Ç^do prcoesso educa'
~  DE MA.TEmSxtca *^^SOs ntn--o-Unlcamp-BR^Íg^' SÜã^^f ICqs

81

APerppto DE'professores
^^~->=2£32ato. (Faculdade de

■'™»«.i..í:s:s ^
='?r£s?.".:;s'. -
«i» 0'Usacia rÍ- "®i»l dst <*'^1,^^°^ dijj,.
«tuaSes MS '"ciít meihf = »
cionavam meMa o ^*^*'®^l2ad Prnf^ C^^^), a pg daConsiderando easaa 0"" ^«11,"®®° "orl? P°Pulao-°®®® "l® MaUcfflÍP'-'^®S!° ja °'>jativos\="aatarl3°' po° í-arí^^i i% pôf"/"" Ptofesaoraa)'çao de material iSS^^-aia ^ 2 "«ncia^P®
mentais, numeroe íraaj °.Para 1 '"^°Rrai,® '"2 coãi°' da s '®í»amento, 80%
fãcilK' ®''"®sães. M°^íos. f>loo 4^®° u» ®lam a,'°°a de experiênciacaiL de eãríf 2acobJi°f ̂ admia^|ur,a j 0,^'®° "aversatilil:^®®'®». rtpi^íafaduajjaa t4S%e^ ^buada'
risticas regionais ?° "«atõ °»apa!-.®ate?J'aa e Í'"8uio,% ZZto^
duzidos. A par rf » °^atn o^ ^ Dn ®^cia Snv «í ^^oj^açaoüprodutuso e do treinamento°^^'»^°. J ®lbua,^
cada professor emw v, ® de domino, bing® t
orofessores 8obre^®f do' outros.

'soal(93%);a apo® dos das caract^

^'c:!,Cs'®^°o i®,«-4\sr-írL.

em

1®

expectativas(85^).k:^®i^am ; ""^ou ® o Cor>. ^©dar;? a sersuntos ascolhid; k^.^a.es ,3ja: es«ateu^at„ ,««0 das de

liit^

de ^ ^oa Q ^»as ai.^^^^iri»vl ®valiaçao»iaS 'IdS^ Pa« o cresc ím

'(95%)cur so05%)',o3 Q-t

SBBTRAÇf »* '"•
O problema BO ENSIMO BA
GRAU. AnncJI^- -.dissga» As compor__

,-• ci ,..1 Idades

repre»— . de situav-" decorAcrs- -
._-_ Ha tradução - Adotamos o dernatsmSti®»® sabtrsÇ"- ., .pii-

ra fórmuisR mst „a sxperimsntsl P
ap relaÇ"®® frole'8'^"^,  nvrups BipStP®®' ® ' ração (e Asexperimenta e s® ^^ro

de l'*'^ ' t-nS " Viaseismpopulação A cO»s®®® pernas) .pretameate.
soln.-/^ Leato. P-^! ,aaeretas =

experimant ala""®' aAiS«° ®^saiam ao ia"
população A cO»c®®® pe.as) " .pretameate.

auldedea de Itgaçao ,a p ^roiç
,  '^fnrSncia deataa »» ^0 "» situaÇ»®® Pt«

® 3«a ae oriançaa, am "" ^jetraíA"® ^p, na- ^ ^.^rema
'"'"'a as fSrmulaa. ^^'''"'"^paciaAá"'®' p ja U°E°®® p„vestigaÇ°a»
:®; PcAem. nesse nívei. so v.pps P®- a ã suB-

dijug . _ nís pet® lati^'' j o do uso da"«entos formais f fptec^^ , ^ rei®*' , .idades
'"^ahev - An íoio® ji-ficsi''®®iaticos. No estud » pri"'^ <, D) ^ "cícos.80U -.« de P' ,,'sts» -iiAKOgi'^"

uma

fo-rmulas. a®""®" paci»»®-^® ,,p da ® P„,estigaç-a
m. nesse nível, so «^^^^..pos P^J a ã 2®'"
os formais pat® rei®®'"" „pdaAas Ao

10 ofa, foio® líficviv

"^r* T■üticoB. NO eatuAo. ,, 'jalsÊ'®"®'ilage» ^a P^^^^ria®®' ^^eAagSEiaa®"
°  Aa»aP-°''':„raAÍ»a»"' „rRA O;  ~ ^■'""'^''"Ienval^''"âAÍ»a»®'" ga o EXSI"'"^ "tsob enfoque de ^poc pg^uTAÇÃO ^^^gidade Federal

'agem matemática, ® ^
E^falÜÍi/A^ rada a-a/fri^iUdl

enfoque de pcc .a^uTAÇÃO idade Fede
e  tcTRPf^ ..-brasil)-natematic » ^ .ip s

'  ÍElfiTlÇA. poaaa^; s.v_^as Gerais) e Serg C^de reU^''^ pefSP® Jo ^ Secr
d, . Embora a instrumentaÇ^°^ino-^P^^ ^''jfí^liboraçã'' ^a: i«iuê„:i: io praaaa::d "• ifM::
■  instrumentos aAe<l"f ao pl^fi t,^ if eRígido a profeaaota^e í® Vjpat

.  raníO aUO®- -laS, .ladOA .-oeS í JqS»

t

Itos aci<=-i gjp ea. idao" piai'"^ b&f getm" " es

-nd, Eg
1 ,*r-ar.ao de

tuo" -?rofSa?a/::„e Ea^pat ° possílonvenio a suB^jariaS p^ot ços» f„„adoa' jptima tta E„rã
RR,®ao (DE II - MG) . '"-a „anaP^Iai'St da '"rU "Ze^o- «'"apliaa'^" »

manipulêveis, da
Projetor de alijaria?- o«/®icado ®° de I20h. durante f^^rud^ ^.c»J®„s aj^rss A'

em grupo ^^0 pfeS^ ^pdí®Hl? aatrat-egias de ans pto
dpreJ,.?'"®!'!! lonStiA"'

ne I20h, duraut- estc^" pec^- pa '-^^é
®studo em grupo ® ® pfeS^^^pdí®^-^^^estratégias de^enS ,^0

^P^enJidoTse cousti»^^
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UMA ESTRATÉGIA DE ENSINO- -

Universidade BINÔMIO DE NEWTON
BRASIL). Técnico da

"  ̂ rtaera

ção-Unicamp-BRASIL)
A aT^Y•.i«J,*,  A aprá„diz,gei.-sig„m„,. . (Faculdade de Edu.^

nita exige sempre do estudantp / ín® ^^^ceitog aB^-
de facilitar essa aprendizagon ei u relativ"^^^°^ Matematica fí
complmentados por recursos didli-^ e apüc^ esforço. Com o objetivoM.C. Vila e R.N.s. Lima. A ""^^ipulLe T' roteiros de estude^
Ias, pode-se dar através d^^^^ draSv sugeridos -or
o conceito de fatorial e '1^. ^om 120 T"''' ̂o:n^inat^ril^Z tA

= AA.i>i.a. uinja Assim '^^Pulavcí j . roteiros de estuaQIas. poda-sa dar através dã ̂ ••'' '""«'a dk a„lv «'^"es sageridos poF
a concerto de fetorUl e pet^ti"'" 120 íul"" """nat-oria S Ss au
at^r^S: de"::1^°rke^:r^-" c2::^d„\!idno reLl^f-^as ,ne'se inicia cc»
matrizes Um r-i • dados, gg Dri,.- Be mn,í Princípios que carac
dos com 160 f ícIiÍr^ÍÍL'^® '^artoég ° Estudo ^ ̂rés aulBfi»

através d^um io^rH « combin descubra
jatrises.\rcJn1u°„í: " ̂ZTá7- »od"e::,f'"f^Pioa ^dos com 160 ficha« r.,A "^^rtoes r.« Estudo da» '"^Ihante, em tres a
de números combinatÕrir^^^®' elemento operações
relação cond.,„-_r'^^ona im, que oL o«i,orelação entre coefio^^®®' ̂ ^^nduzind, jogo " devto do "Binémio de NeÍton''° -^^o^inaig^e^^^^^^ente ° -
termo de ordem p+i. Aplio*/ S^^eraUg-^-^^Poentes do» de Pascal", ®sores ̂  trés anos con g^ut' r° desenvolvímen
cicios e_teste8. proposto^'"'"®' °s da ^e (x-^a)'^ e
tu7"'Z -onltll^nT li^ro for^ f diferentes profes
ítivLr do profg^"®®- maiS ° ̂onvenct^„^^^li^dos através de exer
Ai ""^Ihor aceitar.r. pgi^^ P®rtici»„^- ̂  » e também através da

CLOV-^- ,

eiivolvini®3

oEsetvsgé A^sí.rcrsL-- p- ;
at^^Lr. rsr '"r»"-;:'; ri2';„'°"^=Ac?:„:í^i^íAdcs através dadisagandiz agem. °='"Açéc ' Palo_ai„J^":icpaç;^ A também através

®tengj.j_ » refgT-^^.^ ^titeresse diflcent

Tessor ' r^°r part- ^°nal ^craves ae
ão da m '''P^Ção e i através

^tonãtica * ^®^®rento ^^^resse discentPa ^'•enhc — uX e na»
aw de atençõodaflma. ̂  ̂ __,, J «nren

2r

P^los ®o centro de atençaod
s; tnaior rapidez na apr■^j-unoíUN ENSAVn na

ORIENTE; ^ar°G°^ MATematiÍ^^^AR .
O- de Ori^íTtiT^cS^ y QÒe tc ^^TOdqc a'  L i^?^°^^SUALES, EL
noc m RTopor-cifig, ^ LA UNIVERSIDAD 0^
II Sí:'2 ® »^eproK de Matemática"la. Una de lac "n poa.^""obari„.

La Alta propornisnos motivo a iniM "" <lp r.„

5'!:! ..,
^'^pL ^^^PTetn Matemática Ido ""a L? ° Sobre e7 problê^ utn,piorar i! ! tuación

1  co?3"J!«"lAoa{ JA a^: 1^"
®r Ias <!< Rb ia ^ Ia iRetoS^'^ <1® ®sear hâbitos^^^^^tes IIR^aiíiení®^!Cq*^
stumbrar «i'"^'^ion^í^I^as • ^Clg. ^.'^®Para5^^'' ón con

té para e
ra alcanz

(IV) AptOva,/'^''ci^^^^
mente en

a ^^®asos recuríc„^®I^®fPâti ca;^ursQ de Materna^

I  ikkvilliiMiiliiiii lWMillIdlIltl lif .rdM

luti.
Sciences

>  33_J troUSSE de MATER tL --^^5 p idacti^"^' Eacu'^^
n  TILISATION DE ^ALL ^gf,t d® , n^rimentée dansSâüde__Gauiln et Robertajuiâ ^ "^Quebec, Lan^d )• ^^Pg^ble de docu-

I  ̂ ducation, Université La > giaborée pa ^Q^^prend u" ^ d'êyalu-
^1 La trousse orésentée id a o.svisáe- . . .^ de travai' ' -gi ^g soutienS Ü^Aurs é^olerdu Québec. P"; ^ l), i^qV/tt d^en^et-
'"®nts êcri+ç ( i firhps d informaI- g]"), ai" ^^gtée a t"" jLtinée a des- uí^■^u^•d"5f raniJAteun°f„,sse^es^ ' '

lispr Hp oetits tra jg,jj( ve , 12 ans» 5 i/i gns.

ímentée dans
Jav rírtril-

ssid: •» sr s t rs-Sf
5è df raní^A f^J^rousse ^ ?a P"' ^ a
petits travaux^ ,er ,» ans. j rêa-bn et un ■■guide de l'An^"AteuFJ ^e^est ^er|i2^^j^.

, /"^âliser áe petits Lra ^ jgux g 12 i 14 anS;
®nso^^ intéressés. H ® H'élêves de .«gièves de d'actire !^9nants dans des classe dj d^^^^g^n omb direc |oMP® â des enseignants dan gpseig"^"^^ofesseurs)' gices (su -g,

trousse propose aux en ^5 prote ^ exer L'uti^sa _ensembíp roar qroupes.df compre ^ g ,éa g cf ffdor
® des enseignants u°' enseig"^ „^ofessein^="' gy-cices de ly

. ,, ette trousse propose aux en^ ^ ^5 prote^^ exer^^ L'uti^sa^ _

t" i. s »s.' «rj s""'"'
;:k £";s,"?fe

islonfeí ÍfJel-\^:rplht^.^Z7es. La v^ígnant du
'®; 7on quatre [ g de í^iilé. ^ífpoche avec memo014% i! '^^'^contre de Lroí .g ^encon g^ dê ^ce . ^.yg^sUn 11 .êcole; (4) Une seco" ^.. comP .^j^e cal'^ enseigr^J^L b des
S boun^"*^® de 1 'animateur 1 j^ggoin ,ti iSATl^^Sices firopinio"Sde o^? de 5 ã 15 personnes Á ca]'^% L suJ^J iustifiable deP eférence non scienL • tif: ^ ptue^® avoi%i apP^''^^^^ divers tyÇ -
:5 !4ra,é"; &sfis,;:í!sxisS""

D a 10 pef ^"";;.riaue- 1, SEn^r He cai^-". re suj^; iustitia^' -^êrence non scienL . tif: % tueU® g avoi%i apP^''^''!^ divers tyÇ
íS^sí

aür.Tí".'""" , ,....,...: r-
r-TfA í 'L^rSí»®' «etoa/l^f ^„rsn£at o

S plus qúesêlèves 1 ^ gdagog^^
ã des fiu® R

« !■

mdI#^ ' RS) -ara o ensi--'i-njlia a «-o—■ rON" ' TÍUl» .-'tricOS _ n

iT] .. ..<S!í'"'í <.'f
-lAbalho analija A árof^ ptnP°f8tS °o„cei^°®|;3ç5í> «AjaplioaíA" ^

ff' ttolA 1? gtAA; íao» , 3)nf:„p0tt- ,3 S0la!« 3.05»

o—sSíSSèi ■Corinta ""Tíe fiê^^^'
"  " - <-es6 . .o d® -nst^•Allsa A tAAA 5,ej;;roP°A2s

H  detectar se a ã pxh d° •bili^^'^®brasilAlg^eis ^ d)s'%evs flsst»% S^A ^ pepfíA» conf;sotiAj;rtsS.^,p '1 ÀlevAf,3UsitA-j.; edo
Çqçj. °dels of teachinS * si^^f^e Keê^°^^hiera^^ '^%rq"®^^8% ^^^^racterlsticas pei^^ .gqtef .g pr''^ieir^ durc'^L®®'^'^^a
Oòo JíaíosMO) a proP°?'®ariAA> ^«) ii£Af o»».JOm..AAo énicas nem ar'"-LstiAA-,.s ao»! s„ris.

Aaracterísticae f pot^LL^ossí^í ssnjj^te» f, InXd"^"'!^
'Ào LtadosMÇ) a Z« X o ^Íf,sr C

^Çéo °dologia não àe % estj je ®%post^ fç grausitLção de rÕ-% ccnS: cof ,,ate^ da Pjf.a do^^8 ultrapassam quj o^f .o maf^^Jeotnetr^^'Lusas dej^ , ,e ePf '

j.TfSl



riu:f:ii°fí-;4i»„o e„si„„ ^ u
questiona suas orfan ^etour" o ®®tica. Hi.q . retira: derivj
posições fundamentairdo^^ Part^d^ Prop5e como método de-a ? um ■■todo" oíganifL'"'"^ L' ^nqua^o ^5„\®^°'^etria "acabada" e
uma postura de "criação" ®^^candn ? Seguinr ""^""^dadora". As pro'nario. Recusa um trabalho"! de! : 1) a cíen'
corrpü^^'^^^^ Proposic!^^^®' 2) na».^í reat! £odo^^ quanto assunte^®bos. Nem da do sentido origi'
gem, num!!aÜar''^®®'^^^^''de ! ̂ "^^balh! ^ compreensão,
professor-aluno p ^^alõgip ^ '^oiitext ^^"^ainente t °"tro, mas a
t» ° aproveit.1!.! puramente eiç

- ̂ 4^-4 ^z::zzr~^o i .„.s
ptofassor-aluno e 0'°'° ^''IPeico ' ''""'txto '"■"""ente ""tro, mas ate o aproveitsTno <- sedi pfi,, ^'^itura] ' °^ico ou puramente
tido autintico dÜ^^-n^^^-^ição ^^'^^do e G^^^^-^duca!'""'"' "'"'^do e língua
guagem sedimentada ® ^o ■■com^i.^^^no p„ 4) °'^®cusa a distânciaginirio como condioão!®°^°«a p./ ' ^ importa^

bus! !so: íi!"*^0 nio,JJ Hi-, ' ^) ^ j l/ít^-rKcal fí 1Í^
>mpree!

^ Pí

iiuscra^eii
®®nt compreensão

«y-gem sedimentada ê °° como'' como . na aor
ginario como condição ^ o d^ -
qUente. Atitude de bus ^°®®ibiií , S^atig ^^^re gg de de encontrar o £nial pri-dado cultu!!^ de !' 5)' a verbal, a U^-,
íe!T q !^^deaiij^ compj-e^°£bancia do sentido orimentido originirip, ^ inan!!;®) a autentica e conse '

77 r P^"a imediato (ntate-—^ '»^«nü°:er %MAiutTn.Y^- bE Pvo^.- Sent comnrppn.qao dO
t ZZJ UM projeto np n

.  namento em oL b:snui„.

'"Ubár^" ^ d •
"nMee,.^ "li.b"'natí„. , "'""«sSoínrÜâlJ^SÍl^Si.

,  O ensino supleti,, - ÜE

vultuosL coord! alS^^catí ^^ncan^„Sã4iüga Leonardivos. tescktiSo*-:: r" ò::4«o:'4" "-""icamp-BRAsiw
S» especialmente no ®^®bema ! d! educacionalÍêr%u1rí°4^\4"tuj""4« Bupi^Çnl^^vitentad^ miruj

"s :'> «a «'4 n.3 JvnUtativa^ prof«f

trej

proj etos com
dos cutsos '

br a Si
milb^
>rbas
ta^í_Ze° tia''í"l«44li.s4^0 o» d^dce quant

mes 8upletivosr2)®íf' -'' «

.
ser

treinamento em s! í ®ntif ■ _ 2aj. p inid' avaliaçaoCO sobre metodoloo!^® de ^ ^do ^ nm trabalho de
objetivos e desenS! 6nS®'*^es ^^bogi cr^Satati de trás süb^- básico do ns ̂ ido ::^^o indã^g s qp^^tirij^-o entre os objetivo^çao ja instalados e de 1® e 3^ se^! ^^alxação dosmas de suplãncía pl/^^biar ^^^^o ntiu^J! para
to extenso do ensino devç.^ d® ^^ervo fa ibliogr^í^

®^beti„?®n PrJ-^dori. }bfoJ^o-se !^^08o Cad. ,™ dest^^

mas de suplãncia ^ar ^^jeto^^Ca ^ ^b^^^ utiu^J- pira
to extenso do ensino ^ ' .dev^^, d© acervo fa ibliogr^^-^ctal d. tcdo o E«ad„74«ívr! °.. Cada um deat.

'®5'Íiia!®bo nosas. Prevp i jptaiw'
is'c

* toiQa^ ® oro. levanc- ^
aorao amostra ri.

ei

r?A::.í?:s', :.

-  ■.:/,Vtj, .'í'V^; ,v..io/4,;íí:v'V

'  ■ ■
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MÍTICA NO 1' '''' ' j n°nãs , Fedei"»'
>  da universidade Drivers'-»-
La( Departamento de Natem

nas sete
a. aradativ ^ ,,rMG, de l9/b

epartamento ^e
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O

nie
a
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os

9 i a

. HO gradativa^^"^
foi n pedagog'^° gteriais con-

'"do l Tas' ^°'^ros'pa- -a .atoas senes do ^(^^-etos
As atividades neciai"^^'^ aÇÕ®^ ^

^ pspeu' c uas
utilizados forani .^^ça ® q^e os li

„  -..^.císe a O' ^ uma ^ ,,pUa

^ pspec .ijasilizados forai" ,ria"5» ^ «et O"" "» '"
q

Pre

ue focalizasse a .,fatórie»' "" lunos aceita^
fora® no'»»' "'stim" relacionasultados cbti-°^ Lti< a tiver»» »'

~  fnra. P"^ n,ãti®^fnra. ^ .«atl®

■ i'*

I

—  ,-, /-an TO" ...fpnia''

, :v OAAS
^flCA:Ttf .entoa ^

ENSINO DE « «ío
'""S l'''°uWe"Se AoeaflatriÕl"^'!losS"g°:,oectiva®f5®

BNSINO de

'"ASIC) . levoj; licoooJ^etW»;
fize." -iidoS foira. iojria losSog"' gctívam®^^

ri ^°® últimos trús ^"gujeib^^.g. as
bhta ^ blatemâtica entre i^gs of^^^ad"» !eiis d® gjrau"» 55%} go% "e14 grau. Um rí^SfeD", sSa»; ^'clron
Vs '2/75/73 em duas uni figura . A3 P -istui , tos j ^ 7 «a

Lur Mat;;arica entra ai- 120 Jilifj c. ro -ge » Jo £"'-5 p rai14 grau. um ría^^a D", sS"' clronj-^^^
bte ^^1^/78 em duas univ ^-gu^a Lci^^qO%i ^° -iQ% .ue se°  calculo da area da .-bice fate % ?? g^f'Viatura^o; ^^iÚngulo, trapúa^-o ® ^10: trg^ e ^a triSa
b^s.^^^pos "Licencíatar^ e ques los a dos q"^i®io! Quadrado: 100% ^jglgul^í/ade e^s^^g d^s pl^^^Vipos de
^.o^^^oIsidSandlSé aConsidelando-sé a f] S

"^íor^^ueat^trsr^Jíiatúr^ flíaóuSrrj^avIl
«ni' .rar:a~refe:aau"4 Íras^^Jao/J^aj; ^

» não ficando de^br:;Peraria 100% de ac^.g e |^nu pe^
.^'^^Iquer tentativa gs S MU^b , o pa doS ® de, idades p^-o
^íjinuiu para 1^^° câl^ei^giste einp®%esseb® g di^^ ^o^maça^!!^^ncia a erros de e^ ^ fe ptoíj a da ,a
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JlM " CURSO DE ESPEClALIZACÃn pk. n -
PARA O ENSINO DE CIÈNCIA^ p DE ENSTNn p tm

.f(Faculdade de EducaSo^ín • "^^^^TICA t ^^STRUMENTAÇAOÇao Unicainp-BRASIL) —E&3:g,_Loren2ato e Luiz
)fessor de Pratica fl« Pr,...- _ , ~~ "

PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS F ma
A.L. Nassif (Faculdade de RHnn,„J „ . ^^EMATICA ' . .N^rrin T—— -BRASIL) -^^^llig-Lorenza

O professor de Pratica de Ensino / '
1  epecialista in ter disciplinar ^"^'^'^^entacão S

■11:história etc. - e dé outro""princT^^^^ ®®P®ciflco de c
xoes de fundo sobre a educâçao Na de ent^' , linguapenas alguóm que. bem ou mat^domin» p^°' ^omo r
faz dele um profissional semi-nren-i um conterri ' professor
Faculdade de Educação da UNICAMP e'Tcapc^ ^este 0,° ' °de especializado destinado a preench. ^ ®^Periên^'^'^°' proposto à
clmmll I^/UNICAMP. este clrlo Zi/'"'CLIENTEU.professores de PrÓtica de ^^'^"volvidd r Colaboração de pro

crever, operacionalizar e avalf de ?
tar e avaliar o ensin^ ^«tratÓgi^» e in.! de Ensicias da educação e 5)MnÍi ^ Íul 3)pf » 2)De9ÇIPLINAS: DFilosofia da ^ucaci®''"'^ ãrer ^ Lsuít^f ' implemen
dbs e técnicas de pesquisr -^^Teoria ^'Pcclflca (das cienno de ciências e 6)EstâKÍos ^ °^^eudo esnec"'^^ ^'^sino e a conhaciin.ento.DIS
^0: 150 horas para as atividaf"'^'''®'' 5),Estratr'^^^®8®'^'
des praticas. RESULTADOS» anp ®^la de faculrf P^a °
sao insuficientes para a foi ®»Penho ® 150 u origem.DÜFAciativa pessoal para este^ti^^'® ativida
continuidade de contatos freL« ! ^°^®açêo ê i ® ^esae í- 300 horas

[]

(Fa

d ever ia
onh^
ias ,

r ef le

ef ic i en

1  produzi

BEculdade de MueaçSo-Uelea^p.jSllífWEA ISStRucia,,,,
Ha dez anos _,. GRau l^E LICENCIANDQS

•— horenzatoBorus ae iv e /V maus ou nrvr i • ^^stemat,- •— enzato tf»
vereidade de Brasília ttv. ■ ^^^enciar,! c^taent-a
referentes a cerca de'50o^a^i^ ® ^^l^erg?! «"inistr ri
roteiro de observação cn ? ^sgiar- .^®de Ped ®ho de M S® Por profes
vod, mdtodologU SLí peí ídr,® ''"'1 «d da UnTfreqüentes, as ségui„tercat Tav^f inte8'^i!®''"i<>s ,0®
com relaçao ao tempo ditsr, ^ ®^t,stip Haçan '*^"•8; n]a , auxilio de um
trabalhos discentes; 3) ^°'^^vel; 2) 1) p^. * ^ ^Palig. ?ci^roento, objet_ido apreender; 4) uso indKiH° ®"=d«siu„'''^"Wade ''d Cont^-j"""» d"™"da pergunta; 3) eonheSSl" »antes°^^"íd
traoainos discentes; 31 „ 2) rt ía.-- ^■' Pr».. ^^sli-a» • oDjeu^
do apreender; 4) uso indlvid° ^'^cessiv.^'^cidade cont^'jda pergunta; 5) conheíw ° U^o temp^"» "ianteÍ i cm excesso
&> colocação de objetivos o ensin^^^^^^^^^cção dos
incorreto dos recursos did^ii nJo ° Conter,h '^''cdro i!'' ^ detrimento
de aprendizagem; 9) medição e da tÓcnica
do desenvolvimento discente- d^ e®"-®J 7) ^ que leciona }
tes a conteúdos mtemãticos' Co ® °ci , emprego
cenciados ou professores ^ C" o a,n« ^ da ^gem g °^idade irA,qíar-ídualquânçia cc» qua ae apt^LS^^vpu^^^dto «alu^j» í^^^rtA
11/^70") CaL'' u ""' q"5s" rafaraB' 5) ° 8«tai /!.'«8lstírio das U

wá? K*» vrca sor pc , o a,^ ^ ua c,,qu^cia ccm que se apres^nu^f ̂ ou-^e
3) diminuem fortemente (maq- as ea> ®
40% a 70% ), 7), 8) e 9)^-®.^® 7o?'i ^ccet|^cdo ggj. de ma&i"r-°,
qualquer alteração. ^™l^Uem fj.' 5) ^cas ^ . » a dimi- ® £^1°

^cainenr ® 6) d; da fr®" ("« rj° i>. 2) "
^  (d®J hao apresenta

87

3e de Educa-,  . Lorenzato (Faculdade
--iO MAIEMÁTICA E OS 'W Q"SS''ç-ao-Unlca.p-BWSI ). ,,,j.rece

O ensino da Matematica, ^ g aluno a rgggores em .--ação de
^ unos, provavelmente leva j^portamento de P g^ncia frequen
'f«nditage;n. Observando:^? = ""^stator!^ f «a-." ■>»= =''° ° „rpro£essorea

dos alunos e ^"Ve^-tâ^d/firplt
""SlSle ínnnitP"",„„;encinnPjj„„). A ■■Un-r, » analítica, caicuio ^-gitual» _ de oi .ricaçao à area

bilidade ^''^^gimento de graus; ''°o/®peÍtencentes
"por^° por nível de ha (,onh i? e jqs ^ ° devido7^® ques" mais freqüentes e ^ conta"^ send 722
df »eíeriam-se exclusivamjnP sa»\^gc^^i S"?? 502, aplt'fa arim-etica e algeb_^^
a ç^®^na, metade deles r grau) ® ^ conbaa'''"
,  onceitn fnr.m 5ft% oara i- "..-racao- . j,.

;'«'°q^e;"'m";irí;;qüentea e aa» íãntaúd; 5^,; sendo^- nl^rie
df »eíeriam-se exclusivamJuP su^Pfgrau; 4"?? finu»°"Lao 502, apU^J,\^^tudo, a arim-etica e algeb_^^

1  metade deles r grau) S ^ conbau'''"
,.i?"<:uito (com 58% paru/- Ijicaçau- ^

OA MutaçaV
_

Çao 10%,

(com 58% para 1- ^icaçaO'
•  -J ,qo1fl ÍUSUl-*-exigida peia j

analise c"

42

. S SS5" '1
pi. Oom o ohietivo de te a kit^ ndel° aptandí^aê

:;=rrá:;;
; q^8qq^on soclal"),Pf'i„toa P!°Scío»t1e ('í 1 e fimenr",/!' sea<

V,
®^igaci^ • 1") para proP^^^-.^pais „s suJ®^^  sacion social ;»P l^.rucr" -iria ^ ai a ia<;

Iq ® rntençSo de conheci»^" iu®,. 5' fed®®® e 0"°"^ U a "H-com as estrategr®^» '^pistr'' pO"»'' e dura"® gdro ^"/cober"A t,^ya.£oi de 38% ti "frfpStif areas geo-educaci ^^^gl fora® f pr P fig "R -
por idade, r^P^íhoU dos

^ aritmética. Os trat^^^fe Cf^g con®^ (anteC,^fba ,3 tttrmas de Simef;Vp»rÍ ^ te=-" í
4o „-> para as turmas <5 d^ ^rof^^a turÇteis)», g o 5 ge t g^gde

ntaS-  t^vur. xt-ftta®® (VUP^
Aritmética. Os -ntrol® fg

a^ra as turmas de ^ peri®®'^
■  para as 5--^^:ravef Jí pfoi

^Qg^lcuio das ãreas atra ^ un .3. dent» . .e q»J® "5 papefperos,alu«b®-„o st#®,3,u/,r ft^tlutu;®®^
'bq.^^balhou também ®°,£jcel®' aP"® ie "í® Jes. ^.S.": 'eíi®®®ival®®® a^qL'ipos de questSea (í/ílogu ^íeb® ®pp<r , ®1» fer«"®s-or^ios), c pú®-':ftjtu»
n^Pòtp niases) P^í.fo do fca^pflC^ f^s ® gig®'"V ^jAes. Com o auxrl^^ g,edr
b ^ídit ' To""Pu do tratamento ^
^ j|08MUi.au, com rulAf^pre»®»^eK^Aeeir,.. * o nâO

f-r,
i:--

|.'v.
ilü
:  :\:
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integração entre didXtica R pdT-p

'° • 1u.iL, - 5ÜPEEVIcamp-BRASIL). jfiioeirn Ho ~ ^^AilCA. Sérgio Lorenza
„  -s . Qculdade de Educação Uni-Em consonância com objetivos e c ^d. .a Eacu^ada í^ap„.a„a„,„ .a Mato.clog

Licenciatura em MateinãtiL""IÍ!li*'^^°-'^® ^nica^ MetodologiaDid-atica a da Paátic. drEÍaSa-ri"-! ̂  ' "«-nvolv^oa na
mos em conta que:^l) havia desartit í ®i°® ^"PervLinnoí disciplinas de
pl^s; 2) os estágios não eram efi(«-^^^° ® desvincula ®®®icaniente, levaaidade e a escola de 19 e 29 3) fSav!^^° aquelas discT

«ividaLa d! f-S^^-sSn dòâ 5??L"? ?"re a univer
los era artii_i

aidade e a escola de 19 e 29 or-» 3^ f,,, ̂ 5^° entre
Ciai; 5) havia fraude nas at^l, ̂
^ter-discipUnar. envolvendo 03 6) er_
ônÍr^°®' °® ^'^sos inte de en planejamentoproporcionar ao licenciado: 1) enf de díJ de I9 e29 grau Esprocesso de_interação; 2) domw'!:^ Lmo í" " fev^iaST

mente o ensino de Matemãtica em eif de gp de organização e
formação com uma autêntica í ^^'^naçoes raoj ®^3ino; 3^ « ^nizaçao
temãtica juntamente c^m aa de
ca passaram a funcionar em coítí® ■ Na K? ̂ ̂ ^^egrar sua
integradas. A introdução do l?í ̂ ''^^^de, for^® » °8 cursos
se iniciam as aulas de DirfS».- em ̂ "^do uma sen, ® Pratj.
de licenciando na realidade as de 19 de atividades
oportunizaçao para conheciment^]®'' ̂ ^rante ccnse -
ou particulares, diurãas ou no?. ® entes a) inserção
cas), c) particigaçao efetiva do de 19 '^^^^idades invés de um} b)
liando na produção de material ?V^^®«ciand?'' S^au . ®^°iares (oficiais

periféri-—- I ^^^entos d docentes.
d8 _J UNA ACCION TEMhTi.,™., ® ^^aliação.

EN LA
L^_JuNA ACCION TENDTPmt...
provínc

auxi

ia DEL CHACO MEjorax
.cacién de .e ProTlL

MATEMATICA

sactualizado y en LanV^f^®"®® de^Am?^^®® P^obl (Subsecretária
cidn sobre de de ed„
feccionamiento educativo iítu^* Io matemática
temática actual falta de d®cuaci6n ® docente personal deEl objetivo del'pr:Í^4®,^®dioa í^lta de informa-
ción de la educaridn «a e^®®. ® lis
actualizacidn y perfeccionamí^®' P^ra Qaid. letivos de la ma-
cación de un boletín info „ ^dad y

.  (destec^ose el uso de esS^^rí^raocie!^?^ de ® organif!"^" moderniza-
zacién de calculadoras de bolhíí^®® ̂  la^^®^dn or< ®ctividades d®
esco^res y asegurando la <^urri°^i®«tadoras, publi-
eventc en que se trate la d?^?® de de mateiáSca
el Proyecto está formdo por?f ̂̂ n m?t?Í®8®cLÍ^^^®a de utiU-
ponsables de área, i bedel k ^ direct!!'^^lca S?® de i® ^®*to a Jaa unidadeágo .Icanc, e. 1 Pep.„^f

i;®J®bte de S,^®®.lleva a cabo
® ^®auit^^^Hdad está^^^^» subres-

® y con®, prevista a lar-

49
I ZAGEM DE MATEHATICA,

^ ESTUDO nacional DO ENSlN j^^\/|er_JOHÍÍÍ!Í^^ ^
MARQUES. K.C. , BEZERRAj_A-_ ^ sOlgA^-B^J^'

ME LU , J2s^—• , ^_,,;

ade Federal da Paraíba).^ ^efere-se a uni projet^ situação

trado na Educação perspec^"'® " ocorridas nos ul-
aprend 1 zagem, n"'"® niudanças abrangendo

de ensin" , . ^q meses,

I Cl"- - n ac I Olia ' ' - ,

™a as «orridas nos ul-
ino 6 ç abrangendo

de ens.no ^ ^g^es,
real i^®Ç^° ? ^ , ,/ou parfcular.

p.. ^ de ens'"- , -sn mesc^, -

/•"iculos, procedimento particular. s_
"»°= 15 anos. O período <f« oficia ^,p,esenta t.-

«=oolas de i? e 2? gr^"'' rural ilo= tipo aleatória
'" = tlas nnícl ronnfs) uróana® . amostraga" |„te do ü

anos. O perIodo
^ ̂  ^ 3 11 Ô

Gratificada Ptopor^^^ u t i H as de at i onávei s
itaus. Os Instrume t i vat. t"^ teaüdade
fichas, questionar. cas obtid»'' ^^^^,„„al, en-
■^a. Uti l isar-se-ao j„s .^^,to m
"tivariadas. no trat pdoa .,„»átita-
- Uti l isar-se-ao d„s .^^,tu
bivariadas, 0°
otada poderá ^ ' ^jpcat i ' '' -jglff'as de "f''"c tiva®ducab ,„„T0 DE PEfí

'ROÍ^TaJÍS?ií=^^ grau e»í«-ta '
m-ãf i cas

as pra 1' Gr

4*5 .i® fní-aitOSS0T^ .gi d® ® f «s" « 03
,rii»®i'' se9«®f ̂  5/r o'?an"'Ji* -ort jrtS ®"'.Í4ira. " _m.*e

A GSBERALI^V-gO,
MENTO MATSMAT

' S.4 /«.a

55 r«m3?3: ■
Nlh?»P®!r»®°8°*!,?íaí8?irl8..nal>«?ra». *ia3sl'iin P°LlÍ°

3^ Sxp®^J:®AaS fi 5 " d» ?ída^® !nf

,s:.ís::g íi s3C<!?;>"'
Nsí^ítaacas).

1

Ksias S[S íjS-i'í;sí g.-SM5",s:.ís::g íi s3C<!?;>"
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ÜIFFJCULTIES IN NUMBFR COMBINATTnwc

LPÍna^Mel_qar (New York iinív ? ^ODITION REVISITED.na de ?an TVanciscõ Xavier) ei^slty and Universidad Boi ivi
js results concerninq the roíaf^..» ....
na de SanTranciscõ Xavier) ei^sity and Universidad Bolivi

92

^
Previous results concernina the roíaf

binations under addition are the object of^no of basic number com
study compares the leveis of difficultl statistical analvses This
those of their symnietric expressions ní S """'ber combinations a + b with

^9 and O where a and b are

a

stuay compares the leveis of difficüitw statistical analvses This
those of their symnietric expressions ní S """'ber combinations a + b with
nonneqative inteners 0^a i-Q S Teverses b + a + b w1th

t

Thieir(1938) aíd^MumJ a939f®\h^ (^924r\n1qht°I d^^B^h'"'^'? 1928)
Scottish elementary school chi d. studies in? í Behrens (1928)
grade. The size of the camni from tw American and
culty of a sum-.defined in terL^^f"^®^ 25 to eighth
levei of difficulty oflts rlZ °^ """>ber of eríorf
773). These comparisons were min® ^be siq» ípcwP compared with the
four studies. It has bLrfLnS ' ®^ch set 1973. pp. 770-
study--that the relativa diffiruil" "-^ses—inri^^lí one of the
are different. In fact, those niimh ^nd theil! Kniqht-Behrens
comparatively less difficult than ^°"ibinatioíc ^Vi^ietric expressions

tions they are more effir- by stuL here ®
number of errors -^1? ^ban with tP ̂  ̂ut that
struction of the"basic on^^^^ ̂ "9gests í '"^verses 3 combina-
development of strateqies in ari!u'^°^^''ble rem).- * ^^ey make fewer^^^3ies among thn^etic iy pijrj^^^^tion in the in-
^ o COMPROMISSO n. ""

TEMATICA. M«ria_T^e2^ Oi,
re O ensino DA MA-

ça®, Üniveraiiaíe Eata-i.._!''' ífeiaUl® p»li p«liá®-
i ^ Q *1 ^ " " " -- I. l i .1o «b-iftt-íir- j Pin^a) da Caaputa '

ç®e«
O «bjetiv* íeg.
í® ua®

cané«
aini

®S Sepuin-l-j» ^*1 a

Bárie d« la Qj. !•» «• • «ilur,, ía 2o! —
linh®8 (Eat. d® s!* k!' ul * Prôf®» enf*
te pr®;Jet« nu» t«í Ei^f^Peoen! "SESt ! alunes é&
.beerveçae, feita, n P®b«uÍ8»i,

qi.l« c.nolui!i' • Pípn^^nif ,í«»tr. utiliza»»»
l.â»rr. «B bbU !.'"« . ; «eu nl-* "« «eBCsber-
ira In tTaáíi"K ̂ ai ^ ®Ula j fe»Q« . Pi*íí+4.^ ^PTl. ri t«® .bi**

implica
enf*

ta para que cada «! •«WÍ: ® c®»!:".
prescupaçãa censt! aeo-. í® «nâí* '^•m. hf w !
calculadora tev» f®i ^"ae ad«í.**^iVaott *qui.a conclui!;: J. utiliza:
laáara em sala ® • orÍ! m ®«u n^' ^ deac»
T® introduzina» d ®v ®®*r rit*®.^
ra aeja • raci.cíí^ *®'J ®
ta. c®m®

">«1 íl.• »IÍT<=U,1 •• U, •
^^®^i:j-®Penaa^^^%de2^* « mini-calj?

Psa22®®i® d! i§®"^i« pri»«^
P®rna« ̂ ^ulae e c®*^"■8®a pr®fes0®f®*'

np COMPUTAPORSS. iprí&
[Ill3~n UN PRIMEH CURSO'Siv^r^rdade Esta , elalia'
Ciências da Computação, ^ ,na herra^i®^-"^^*

curso está elaUorado para 9 h •

JSÜABIOS dí om
to de Mateaat j^pinas).idade Bstadual^^
x,iitene3» «--rfiinienta.

,  ̂ Rosa_Navar^'
-ncias da Computação, u —ste curso está °ex cornP^^®'^°Luando, ense-
^omputación tendran e g^er co®P^'*'® p^nerienci'
idea fundamental ea o° i,gtraetaa los pW'I^^Pfimir ias desoripoione» reeaPl»«ina mediante

teórica de un le^^® aooW"® Ivlend" PP^^J^^os, leye"f
^  estudiante """ífadea, r^fj:.remaa,p,:;:?r«céláay/»

ripeiones aPa ..^^apiat?" „o mediante
>tv " ^"Ujpica ae jn ^®^ao^aeeáa"® iviendo P''''''Jg"ho3, leyendog^a dei estudiante c"a?:°ao3, ll^remae ya.^° ruoclóa y/e
.j^aa produciendo resul jg^de p ggda t oe aiali-U^^lensuaie se grflC-íro:mpa-fg:a::ndo laa^/^rconocer ^goonte- ®„g„do, con

cludas con el es ,,,Maa d®
^os resultados q^^^ ppogf^ ' P^^^/g modifi

ca ordenadas por vlsb^^^/Ís ya e^cis^
Conjuntos de datos» ^^.eati .^ter®^ ^
aliintr,^ .T^^nir^rnliara ^ de .^levos no

En a. U. I^ lenguaji
manual pi

i-arftrí,^« ij.^  oi docenT-* gug.ntto, Ximul^SarA dudas con el ^gcince ^g es ,,,Maa delos resultados q"®^ ^ograrn^ ' iLifi-
ordenadas por e® .ivlda^ 1L ya e"'-»'

conjuntos de datoa. orea^^i^iptereaj^ ^tina» y

tcn,:^P-oeramas ya Ue '
mót„^ „„tc ed«o®.Í slP" ^^^eia^íLe.

prccr...-.

'.r"-" '• :;>. •<5Cs.-ss»* *• -"etodo expuesto ®^LreS i"®J"iriâaP-ía ,„••aj:: método expuesto eu-^ st- inel-;!»»- ^ive- -'v^ei uso ae oomput^ para i:, , ..^os bh
_de Consulta; pr* .^s teO

y aoreoentar ^acf
iso ae computaa®^ p.raionsulta; tee>® pB
V acrôcentar Tídv'^^^^ - com■ Y acrecexiuu. .oRES ^ de g)

b>J° 01 usi
io

PROFíSSOBB^iei^/sIl)- , jetreinamento « (Sg',»ice»P.'
Bretas de NolS^u^Tcaça" « e ''1,«1 oíBO» „fei

io expuesto eu- si- .„gi-.so de comput^ot ^ la^ ^
íonsulta; te pg no
y acrecenta ,orES

. ««oFESSO^^ia
com vir

TREINAMENTO ,iSi^Ir^Sieta^iâi^caçee-» B f
(Faculdade d nre^^^no nl^ ^o d®®® oroP"^*

'«e proposta 2etcdol'oSÍfg,1e;";:ie^í;>»-
preLniza o ^fati^^^ttei^Lt^t^^^/.orr/de 5^! por pri

^^arq^Ü^^içoamento docen íl&te^gíng® togi® ^em t^P®' pteud^
C  professores ^te ^

■ormulação curr , i^de® gív^ ^ de ^ 'per^^®^ ^ viv®^ rvaçe"^O. preconiza J iratí''^^ttet»»' /de ;„r "tf ̂
ivolvida através ^gmo pf^í ^ciprg g- a®®^gue'se^"ame^^eiçoamento d°'^®»/jé WSte^jioB® ^ '"'f,ílí''®jol''8'® 'e®Prcfessote /j®snt® ^ Pf tf 'r?

H.lair®ate os professuT^goteS a»/„ pt® anprjBjt:aí/g,pteB° jauíiB"®
^t.iiura de tLtos r®íf^rdaá° "cU» ÜaS. i„s 'fíta euet°

I ruüriee 5 ^'1;®os profeseej^ent®® pa e® e» 5«pt®8 juzi
'^ especifiee ^ con .gs ' ja"®® ça» ja 6®'

s  ̂Wiineri^ P ...goS .

Vo^rieo espect£ice;^%enj?; aj^ai®"

e "^?9ao do reruJimen joS, E (S"® .
l^°«-testes dos e<>=^"Nd^ saia de aula e i"®a.la d

^ ' ' ''UiUM.éVPfilisS'*!^^
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t 55 94UM ESTRATÉGIA PARA O ENSINO DE MATEhtÃTTf A
VERSIDADE DE ZULIA. Jorge "CLO GERAL DA UNI ■

de de Cienciaa-Universidade de Matemática - Faculda
de de Educaçao-Unicamp-BRASIL). • ® ^HÍÍo_L£renzato. (Faculd_a

Da necessidade de atender grandes c •

^ssiflçada, que dlminuan a interação ="rsein as aulasde wasao a dejeprovaçao aa Universidade de ' aumentam os índices
mente sao recehrdaa cerca de cite mil matríl?" "ü estudantes). Anual
na basica do ciclo geral; no entanto 307 ® Matemática 1111 HíaíínlT
provados, dando uma aprovação de 257' p . alunos se evaJo JL' -
da depois de Matemática 1111 a táv'" i 2121 ^ ^
ternativa para se obter melhor^ rí 3! "P^^^^Ção á
to que atende 2400 alunos (de 17 a '?^ ®^tá sendo J
mádulos instrucionais de ensino sobre if^ ^>^temática^2l2r '
dade de funções, derivação e continuídL sucessáí ^J?\atraves de iT
raçao do material didático necessãr" » ^^açado de p l^^iite e conUinuj.
dos monitores. Atendendo ao rífmÀ'^'^'® ^«ü-se o trelm '^^tvas. Alám da elabo
dades se interpõem; teste diagnástíp^^^^^^S tada professores e
sulta individual, auto-avaliacão P^^-^®ste a.ii seguintes átivi,
de alguns dos instrumentos açiina'*p?!^T'^®®^®''A estudo,con • .
controle de desempenho e por . auxiliai ® efetuada atravás :
teategia, pelos alunos, Seguindò o o "er^ ^"icha individual' 4®
Campbell em "Disenos exparimentalerv ' ' PesquL! aceitaçáo da es'

■  , ■: ■ 3. ^
56

manda EM MATEMÁTICA MA í^^ALTZADo 1t O(Universidade Federal de Min 'DO ^ISXÁNpta n. ' ' ' ■ 'n.' " ■
çáo-Uhicamp^RASIL). ' Çeraig) é ' t PARA ATENDER A DE

No Estado de Minas Gerais a • (Pa cm Idade de Educa'
possuem a escolarização de ,19 Lãn'" de
borou-se_um projeto para o ensfn /°®Pleta r^^°Pescenteo 'estratégias de ensino-aprendi^í ° ® ^^stas T ® adultos' j.VíAO
que atendem ao rítmo individuar r. ^^'^trado Populaçao^^ eU ! , . ,conteúdo, colocadas sob a forma h^^S^^^^voIví ^^^lidade' r ■ •
viadas aos interessados com a h disc! ^^^^^alho-estudo > e(l) e^^atraves do correio nactona d o! aná' ' '' As unidades • 44 ,, ,
to, da-se a conferência da auto-a' ^P°®'8ua d 4^' sáp ■ ' en ; ■tos das possíveis duvidas I h'^°HSo á ■ SuplePivo®obtido; enteo, se for o caso Te f. V^^^^UacL d^'ptpj e .
mento de todas as etapas previ!f^: ^^^iado ^ '"^^'^lar, esclarecimen f
distancia, o aluno deverá o pein ®odu1n > 4o desem, ■» • t-n á-
dos Supletivos são os estud^ ®^^">eter a d ®®6^inte Á •" ■ V-Educação e Cultura do Brl^T T P;rtonIl' X '
sárie. para atT -®® instiT^^^tivos í -■

,  ■ : ■ PopuuJ!^? Hini,tírio;;v- w
'  ®fâaada ep, idadq/

■] 31

I

- ^ FnUCACÃO MATEMÁTICA PARA PROFES-□ mi^i-prweiosue iNVEsnaAÇA»,!^^ 'SORES f ^litivameata jovam e tamLorenzat£ (Faculdad J campo ra^ j„editando ,ua aa da
vestÍEacao em Educaç__ .„antidada aea®® . .^gg e que muitos a

' TrES EM FORMAÇÃO. 4|g^amp-BWSI« •
A investigação em Educaç^^^ quantidade ^igadores, e que muitos _e

muitos discípulos, porem dessas inves^ fq^mação^para o nmgiiq^alitativamente^.^^^ durante o de ^^^®Te^taram mi
receber uma ^ forwaçao elabor^^ peia

^o» adequou-se para a ar ~ prof e 9"® j„ investigação^ ^ onde eles, sob a o^i^^ Aducação Matem trabalhos ^.^gjjggtico-^-
rT .Projetos de investigação gstes sao ^^ra ®í . utilizada
!"^veruidade de Chile. 5» Os» „cl. P°^!ÍJfgia ! 1 trabalhu.

ovem e tem
se de

magis

er iam

s^p-írt:s drin:::tig;;ão ao
uobír""'''' -aticrtegio»^^! ""Â Sttat'a8ÍB da trabalho,_  . f a realidade matemati „priinental*^ giunos -tador, deviam ei

ou metodologico j'gtribuíÇ^° °^^es educacionais; fi'f ̂ ^u desenvolvimento foi \%icas com o P^Tstitu^TsTr^di§i'?°^' •'
através de reuniões P apli'^®" pgultados „rão matematica exi^mini-pr oj ^tos e, ^ segu^^^^^ os^r^^^ gje^ ^ de situaç

;ematii-» imental-^^ alunos „Ldor, deviam eiaoc
t  a.we,-CO ',®TistribuíÇ^° professor çrie ^^^^^ionais;seu desenvolvimento for ^-Módicas 5°^ gm ser redigidos. _ om
'hh ^frasul^f=/Su«ÇÍ° atu^S"^

rri:ií hp^-o
tea" ° observou-se: '
Prl?^ comunidade e pr gducaçao ®a^l^oas reais e atuais «t^vorsidã

"tiui-pr oj etos e,
®  o planejamento

'ditado observou-se^bservou-se: leva-^, eoluÇ^=>ica
nidade e propo gj^caçao

^PPfíttlCA «%^?versidã

I O MATERUb BlfJSfESS»^^^ "(facoXÍ^^FEIÇOAMENTO d i^reílEâ-- tanati'^®' J de ®^®TTiva. Baseado
:-Osorno) / i'SSi

-  „ .„.ERUI. BifpS?ESS^® "(Foíold®»^
stau ° ™®t«ial slh'"'=-°'Ji3°á® "íJiçoÍshX?Jtifos propiti"
^ ní^°®sa experiáncia na £° escas^® ^gmos.® jo Tíal deveriaa constatada ^ nvol^ âtrco ,da J^gge mater^^^ . ,^.'^^temática, programamos J ^ esta de c ^''^^qgtruxdo^^^

a P^°^^^íiizadas P g a ®^esso^,^g gj, que 1® ela E^^TemAs estratégias utrl^f^^eoie^^.,.pro^^geo a Tpres ateP^^ç^^^^ em

ial d

"cuessaria F»-- formaÇ''" ,«2 ue - _üj:so= „^ego nroduziss«^,^°ssa experiáncia aa fj escas^® ^emf ® jo T nrofe^^^^reríal deveria
i^siderando a constata des®^ .q prá^^ ^ cada P q ma propriot.^^^temátiS programamos ® ^ gg de construtiva ou irâ.l®.;\Brofesso?;s'a prcduç^b íot/f

As estrat-eglasutili;, eols8^^, prrf%,coW=j:pro^ »j:|„^p°^
^al e expuzesse a^ cur®''» gg^do ^ti®^ prof^®Í pc^®®®^^Tes a

C^jT^regado! Ao fser ®T ' auías-^iToduto
de material^P^^ tiv®®^' aul®!, em ^^iorado®.

Como consequancia t i,os ^do
^ilf^ Exposições AnuaxsJ ,iax^ tem_-.4 ^^-io^fíos m^^^q.vadc ^ídat^^

ie^. ^al e expuzesse ao cur®®» «gado Áti®^ orof^^T pc^^^^^^iares a

■Íon„ ° de material P®^ ti'^®®f^g au^®? em laborado®'
Como consequSnçt^ %6sXbf ̂'Uig E:rposiç5es^Anu3ts^«^,istS ^

^®SqÍ seus própria® apl^^^lisformados t j-eri luno®*
.resultados; aovoa^ do® ^

'^rvidades ou sugcsta

ja tormaaoa -

.resultados; ^'^es
rvidades ou sugesi'^

iili

f
u;
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L 59 ADEQUAÇÃO DE UM PROGRAMA DE METODOTfirTA
PROFESSORES DE EDUCAÇÃO MATEMÃTICA ENSINO NA FORMAÇÃO DE

de ChLle-Osorno) e SergioJ^renea^ (Fecldade (Universidade
O educador matmatico, responsável d" ícamp-BRASIL)

eagea. Matemática, ê «. agente q,.e deva n5Ò'^o°»Õssn;°""° "''Io ensino-aprendi
necessárias condições especificas em conteado T! cultura e a-?
Piem deve orientar a fnrTnar.cir, cmuo e em noi/, ,

9

aagem Matamatica, e um agente que <ieve"„Í;' Pclo ensino-ap:
necessárias condições especificas em conteado T! cultura e as
bem deve orientar a formaíiao do eíU

6

,Pa„j Psico-norí-,,v
p^ticipar efetivamente, em seu meio socin^dr"' i«eg«r-se
cionais. Estas metas nao serão atinei,-j » ^eformac a, • s®
dam seus objetivos, dominem os novos 9ue os prof educa
seus métodos de ensino. Para isso ado ^ e sejam rn ®ssores compreen
sino na formação de professores de P^^ograma modificar
do na Universidade de Chile, Osorno "^®temática ^ "'®todologia de en
baseou na introdução do estudo sobre 77/78 e ô, ° desenvoivj^
ca, m^elos de pesquisa em educacão modemL^ essencialmente, se
cientifica; também foram reforçados'o <ie Prol t educação matemétj,
e ensino e psicologia da aprendizac-e^ ^°"'^e®iinentos sob ^ monografia
e pela diversificação das estratéí^i»""* ^ ""^^odologia ° ® estratégias e meios
roeramada. modulos inat-i-„p,' , ê as e dos mn,-- "^P^egada caracterizou"

•  - j ^

xtLca; camoem roram reforcaHr^e de

de ensino e psicologia da aprendiam sibíê'
pela diversificação das estratégL ^^odolosin ° ®

^  ogramada, modulos instrucionais p ! ® "'■eios d - •forma, foi possível exigir-se d os*fomS es^! instrução
so ensino-apre^izagem da Matanática n ® Particf 2 dirigido. Dessa
através da elaboraçao e aplicação d^tn? 'e deu ^^iva no proces
de nível médio. ^ ^e ^ini-pr-; .n». ^^rabem e n • • í, ^.Tf'°J«os invest,- Pllticipalmente

stigaçao em escolas
rzi£Z]

Aitiélia Maria Noronha Dinip,.,
gg^aXKSltíman FilSWÍlgS^ueirov .

0_PLAC0 (plaoas-oonjuntoa, a "" ~através de jogos, facilitar ® matf. •
tos, operações sobre cnnA„ni. diri^g-j

É constituído
rentes desenhos que

operações
S constituído de- 35^ ® ^"®®'pron°-rentes desertlos que ac«r

sultados de operações anbv. ^°'^tornoo"' tran
CO transparente para repreL^^^^^^^^ntos.
chas contendo instruções 00^^^ eL e\- ^^^juntos e re
tos acima referidos e pode^ P^^sibii :®"^ehtos L em plâsti
quer nível de aprendizagem a aqu?®. tos; 7 fi

Este material foi am • ' concei-
mas de 5a. e 6a. séries - ^"^^Ptâveis a qu^•  e 6a. séries do to"" ^^o '^^aptâveis a qu^róis, como também a profeLz^ ^^au ^ ^luno.,cursos de recic^gj^oces Jo fsio dezessete tur

- ultado foi a moti .. sêri J Tlndrê MaU"
do noiro _ . ^acar. o. -Qa dn 1 o /-.--on ei•do l9 grau

vários
—-.tctgem. Ia.

O .resultado foi a moti
aquisição do novo conheci do« - y- —
dente, a carga horária neí o ^^^hos v, ^
sicos referidos, superi^ír..:) ®ãri= ^ ® tedn asoo l j.»alunos, quando introduzida ^^^icui?^^^ modo° lüdico d

po;i.^^<iadeg L^^o^uzi^ surpreen '
^  ̂ Ir os oonoeltos ba®®boaog_ "esquentes entre os

41Wa('iV

ÉiíÉAimÉ'tííÉítfir'iii(ii^
1" -f».v!» t)<jA.'..».íMítÀ/útí»

w:\m: q- . r.^ V-'' •< .'fH

61
vnc^AnrH CUM TEACHING DEVE-

•uv OF KNüW-HüW IN ^^^npiNG NATIONS by A^K.STRATB3I FüR poR Edwíurd Avenne,
L0WE3JT IM SCIENCE „„.202,585
Ra.v ( üniversity of - --da )•
Õííawa KI(i9B2.üntarlo,C»n „ith ch-Õííawtt KI(i9B2.Üntarlo,CW« » ' b.r..fter «-ith^-

««•itlve »S a meaningful
«ith an introduotlon ^th «tion (o„ , Mechnnlsm of t"nsí»r ^ modeUl^S "."flndustrial-er.:me«il»f^„d ,c"n=.

^'loulun i„ envlronn,.ntU ^q„.ry f O»
dia Cardio-vasculftt ^ ,hmitt®<^ ^ Aatioí^®* -«if-devolopmeJ^i-bbltish proposa. ( UP « tradi-ja ^chnology ) with concXusi ® trieS' í« «erpet-ua^^® such
thi,+® SSScludad that it i» worl^ gcbool® J th»®
tií Í8 becoming possible re marcbi^g «longIn Solene® that has ^,„«s P»®^ Le nati®"® technology.

.0 long aa Bav-p^ty
^<5 In thA b-ÍR-horV oi ®° .r„^ol . .<« «-id•  so long aa ia pa^tV"boi^? th® historyKical Innovations a'' ^ ^ i

h

thô history iionaJ- R*""* ^ in aid„ons and ^
l' í.a22aend,d that in
1^3 b© ohosen by

SoíOL,

2

INVENCION de INST ^itlDÃ^ j

.as

sBVPSr

«A.Rimoldí

P^htv ín d®
^^terdiscipli"^'^

imental fr.TiPME)

.v

'ental (CIIPME)

aatis»'

Mataní'í" "
paical"®'"

.«íca

^QOiíilC^'^^

is

'fi®®®
BX»'" -,.„de l"

clsaaf"" cla»"^' „a •
Nacional de Investi? ,» ^c .tx"nt,■Vçi.

'^idad de Buenos Alta- ,l « cvya '>xa»-^3„, aa

;>^?ÍVtesentaci6n tien^-a:
a  «ate^Btica Olt'5fi - Matemática - ' ao oi- jes onue-^--

íí;; A-rs-y»a tales coco unxn-,d, « ,Aa, «f -\^

•á

6u-;^tvldad, asociatttt^ji.s ^,çx
4^ 4:: late pif:i <o^ ^

;e:: d®

^|k ta final-

^ionarios y 1®
factoriaJ

ÉNMaiii
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63

Ro-

.uGü'^LOS DIDjÍTIOüS G''*üf'"^TRT 1
Instituto d. 'EUCLIDIANA. Antoniolüsta comunicação r'^.sumo nossa i uí ™ ^ UPfíG3.

pm Pl^ne.iam-nto d» onsinn didático ° sua
.  modPio diri«'+^„- 'í" C°oraotria Euclidiana

Zm^<Zir^ oa ^■'°"^-iam-nto dp r ra oU'^lo didático ° sua
organizada'^dldátioa'^^V'"°^''^° didático T Euclidiana
no, segundo uma dirptriz ^^"'^-"cirapnto p ^ "^ft^m^ticas, íuu

,-1 iOíTl PQ ^"^0 p na tvi+,,-!^Õ^ Ar, nlu-

J  I I " ^-i-^ampnxp , dp fr,+^^ Udampntados na pxnpripnpià -^atos p sitnp^õ -x--no, segundo uma dirPtriz i^a° ^^"'^-''cirapnto p°^ matemáticas, íuu
qual spja o d » levá-lo a um +
car cprtos atos, a trainaí "ovos conh pedagógico, _
criatividadp.í^ãn Qr^v. mptodo dpdut * ® prati
car cprtos atos, a "ovos pedagógico, _
criatividade.3ão aprpspntadn dpdutiín°°^"^'''^''^°®' ® prati-lismo e translaçÕps. Pinai ''modelos, lí^ ^ dpsenvolvT sua
camente para iniciar o ainí"" ' axinnl ^"oidânoia, parale^
dentificacão dp nmw •+-v.^.^^^"o no mptn-i^ ^'^lacioná-l os lógi'
camente para iniciar o^aln^^'^'^*' uxiôna ^"oidância, padentificação de fuma tLns?a°r"° «°todf ̂ pd.'; •
flexoes^e ^rotações.pinaiif^ "om um vp+ p realizar a i"80 de g°nese das congrupnciap' u ortn°^* ^^'togonal idad® ,1*^quo conservam as mpdidas °u isomp^^^^^^^i^ade como proces

ou invÜ! transformaçõ-sras.3) oongruências. Pinaiid ou in, como transiormaçõ^^s
lT%ne ílg a forna dar??su-oalL d^v^erorfe1«r?r'" ^
uma transformecSo ní? ^'^0"tifÍQ.;,^"ica euclil.- ^ l.
pontuais. Pinalidadp» com um-'^? ^ongrupnn"^^ produto ^nrobleraas linparpq 1 otudar a n^p "unaio^s ? ^o produto^deticas e dar noçona Qup -^^°"oiona;i. ^^o. 5) 'jpaj^g^QPijiaçoeSgoridas questSprpara O ufem problemas planL p ° formas quaàrá'

5- ^ '^dito„.°!Pociairí^f^'^nto d»"® unidade são su
em problemas planos^! ° formas quadra-
aos modelos, a '^ditora da unidade sao su-

uma Sfiftividade do alunabicará o tSabSlh"^^^^® t<-óric^
TTTr^rn**w_ *

64 mesure les grandeur. . ol5'

L'enseigne.ent dís 3^'!
ríels) dsvrait mieva tenlr ""™ánan ^'^naelgnement1..Certaln.s grand.ura Sya?^T^'ie qSf'

■  ■ ■ ■ ^ d'e=t Poufí: falí:\J-Uo„nel3,
ntres roír-i^^ ' ®®sure-r> » Poi,^., v^stori ^

grameurs phvain, quir ^^oobre«primitlvea et o'eet po„ J (lonS'"®® fatts j^^^mels, rela
des

tifs,
pela. Les nontres relatlfs ' ®®®r • PoUg^ 'f^storlque. importants.
Msn que leur douatruotlon'.í°Í'^ «tleq '>»«aeá"L!°°* notions três

les ration-cept a des origines tr-lc darif.. ^ PlutAn-^, beauon,,,. .

oien que leur ^onstruction ab.. notions tr
les ratio:cept a des origines três aS '^'"Ifler 's^ucon plus tard,

grandeurs. On a j^ndant et °°Peeut !
tuitive pour les S^eapa +>. ét» . ^ <ie nnT«vgrandeurs conti® "®®1- Ce co»-

Les concepts numérique. P^opri^+I^ ®® ^ Ia d<analogue au proceaaug Slr?»* ^laborx- aei:!i"?™pluf ,
de

^OUxijl "1 "] * jcLes concepta numériquec, aux ./f P^opri4+I^ ®® ^ Ia mesure ^
analogue au proceaaua hiator^f

S

mentaire comme dea opérateura^^®' leg ^ ^
gueurs particulierement) et i ^^^ssapt ®"neis
mentaire comme dea opérateura ^ 1®^" ^lesure.
gueurs particulierement) et i ^^^saant ^®"neia ^^^^^nta de «, • x

- la comparaiaon ®ur ét„I ®Ur ® ^Pparaí+ ®anière assez

- Ia posaibilité de ®'^®ura /opdre tn!^^v®ur . ®®®urables (lon-
niveau du premi cv. . ^^^^agov, ^ ® OiUl+u- .
- la possíMiu^
niveau du premier '

puiBse mesurer par un «a if ^econ^ ® lonr» ®^ion -a
de "construire" lea réeig Ique^^^®' ^oníié^ ®"tien naturel'
un nombre réel eat détermiA^ ®®®entiai "SUeuy. ®"^anta ne T' ^ Parties égal®®faut à 10-n prfea. Ur 3^® ^outent pas qu'on'®^in4 ®®ntiei ^^eur ne a 1 Parties égai^q,^ÍP; oe pas qu;ou

®  aei: ^l^ve« ^ dono inuti;^"^aleuj, ®®®Pnennent comn®^
^ a apTq-A^—1.' j X-

;Jí *., "■'

,vmiii4! li ,
a'./.. : "

»'
■'■í ., , • ..íG.'.!, 'j.-;I' ■ '
:i I kK<'rMs s éa^^. 'JlJí. *7maÊÊÊÊiat

6. •>''.«</)'«/.!
■ • J',.X .*'l' ' l u • ■ '•

í/,l», ;-. i' - ■ 1 ' • ' l^í'V•.•■•■ ''v^/

'■' -1 ,• 'Í'-Wf':í^t/';VV

Y COHPüTACION- Patrícia-
Cirn " licenciatura EH Z'plT" Jscott. (Universidad T®"" g ^0'=®"'' L la Computacion,disen ^
cunH P^®P^nar personal idonéo 9"® Lg y Ciência à ^ Computacion •

"fen Educaciôn ^arsignientca ca-
Pnoí ° llamado -Licenciatura ®" ciero de 1® ^ por ias ^ g ificj^ recibido el respaldo f^na to se de ^^,,3 pensando ®^P,^S"esaron en Marzo de 1976. E^^^ica estan di ch e 7- «icns: DLOS cursos da «atsU^ .1 cS"» praPff

apartamento de Mate ^^gcaciôn Matem^^^^y ^gniguientes c
ado "Licenciatura ^'J^staca por ggpecífi
cibido el respa proyecto disefia^®® ^ y en la n

Marzo de 1976. „p,temâtioa e g media g-t-eria qne diÇ: DLOS cursos da ^ ^°?u»da prep^=en Marzo de 1^"^®' ^matemática za meou-» - matéria
l)Los cursos ^e la j.ofunda de la preparado

rograma de Matemática -ôn pro _.^ani?Í3 26X16^tm,^® ®n el programa de Matemáti ^^^p^ensicn ^''^Sencia
Pprt "'^Icmâtica pertinente a un trabai ^gra 1® 3)E1 plan te _
*«40^0 2 aliciando da ■^'JntaSdaVf^ JSa-P^^a cada asignatura gj^tes ai ^g comp ^-g fundamen
bbJi^: Chile,de textos rela^u d^ ^ico o«ja,^^ S Hate-cursos espaoia ««"jfestS" dise pru'®®^Ivffla seria _
lea esta área. t)Lo gnseáanz giumno > cursos ^as" emf
®lfio ^"Iculum y métodos de c^Jtura , .qe. 5)Hay g Otras ^^g^ces en-

! í:^ 1^°" P^°^"^í°ríiceos de Ch medja y^ varias ciei
área. *^)L°^.fg;;seáan^® ®;\iumnos,®°"; ^

^"Iculum y métodos de c^Jtura ® .le. 5)Hay g Otras ^^g^ces en-
^  P^af®®^°"^Mceos . V Con^P^^^^Lnza a varias cie£y Co^putaciL en i y-Aplicaciones ^®^^.gmáti®® gpiicat ^flograma de

lefaiu""" % fos sf^lZ^e ^ ^ J P-^df»la experiência d j, .gde "®^^do nn
y sociales . luye como^J ha '^®"^mnos duran^^^bse la Sala de Clases gciôn 7)Lf „ los ^ signifj ias

loa media y una
tintos anos de la cia ^^^vjien, j^oart ,^x<as

icioneb T aiuíu*^ ^qs ^ -. •frAr' yj- .ixperiencia d ^^^.go j, ^ede "® gdo nn eqniP®
iq ;--pies y sociales - "^/cosu ^ P'/S«»pp= "»

Sala de Clases gciôn de i)h^ los ^ sagnifj,  „eaia y una f Snsa f,ue ^i^eí tD^bos anos de W ^"Jabar '=Jfta#»®";! .rVflS
ictin servirá 1,3 doi^®f., loteca 28 ^adocente. 8)La OEA bi^Jgmâti®®'^ „ag y-tugal^
■ba substancial P^ gcián-.:^omputací6n y Bduca^ jaVi ^oras

-n DAS seri»-^' so ' ínlsanid^  TTTTT.TZAv^I^ . 4-rodUÇ ..„dO,

o substancial P^^^iôn .gvira-^"^
amputaoiôn y Educa j,j,3i j, TaV a„rae

"^6 1 -n DAS secu»^' so ' ínlsanddUTILIZAvAO (podl® iotrcd»' ^adc ut
^-^â£^Baptl3ta_Jgg£Sg ^^çgo ^ ^^,,0

Pí^opSsito desta ^as tur»ae-

Aj,gu- .JIVA-

—^tiiEti3ta-J2^ .(.aç^o ® ^dát^" tI-J®
íropésito desta t'"™'®"Crônicas ao uível ^ gfi ^ ^ ^ ^.gssot-

rubricas do ,, e» ^50 qs .o efeito. ío--" is aus-»" f
1  cada grupo

V., ^^^l^alho em ® ^ d®
Q  «Jdaa P ^ .(ti^ » cOi^P''

^•iVnq ^atalho em graP" peí" gm .js ® ' , 45 C"
na ,gra '^"^stra-

diários quanto ® ,gdO'"^'Lel ^ ^jggra?^" '
no que reapal^^ d»N - no que reapa- oa- fa^

Samoa que a u ^io ?
^^0 . ° aluno numa .sriaa'

ae-t = ™.redas ^
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VICENTE I. TINOCO- UNIVER^inan ot
■  ̂•'■versidad simon bolívarvni\

MAT-100

Universidad Simon Bolívar ejecuta actu 1
en impartir ia ensenanza dei Calculo Tradicion ? ®^P®^iniento que consiste
dios Libres, haciendo mas ênfasis en el anrpní^^ '^stodologia de Estudo Ia independência de pensamiento dei estuSante'^''^ ensefíar y fomentan-
MAT-100 se imparte a todos los estudiant
ts dividido en 25 unidades que abarean desd^Planf r®" Universidad. Es
ta Difereneialea en derivadas parcial"" tesiano y Funciones has-
en mSdulos de aprendizaje, cada uno de eUorsfia^, ""l<íad está divididarespectivos objetivos de aprendisaje y ejerciS^d «"vidades oon sus
T  . j. , ® ^^^°®valuación.Los estudiantes son asruDado.=! -or.T  H- j • 1. ^^^°®valuación.Los estudiantes son agrupados -en seccion^.
cada una. Cada secciôn está atendida T^ ^P^°>^iinadameni-« rase realizan actividades de trabat v P^ofesor y un "r fP^^iantesdes, resolviendo talleree y prSeMs^dr"'"^'"
parten charlas sobre aquellos tSpicos PeriSdí unida-
diante. ^ presentan Tn;:,ir ®^^°<iicamente se im-

dificuitad al estu-— VU-I. UdU. GX CO U

Existe un examen semanal al cual co
que se encuentra Io suficientPmoT,+ el estudiant-.^es hecha en un computador ITc iTll La coSL'^!"^° considera

un sistema procr-nt. de los exâmene
Actualmente el curso agrupa 2.1+59 estj a- en Simula.
profesores y 103 auKiliares docentes. ®" 58 secclcnes f, 'Existen evaluaciones dei curso que d * ^ ^diante ha desarrollado enormeuents srSaMÍSan

68 UMA ALTERNATIVA DE PrSttpa nPene ia (Faculdade de cil • SIgmtttt
de ^tolica do Equador) e Sérgio Martha E. G. Va-
5I1-)- —Í12_L£rçnjeto (Faculded" f ̂ ""tifrcla Uníveraga

Para graduar-se em licenci ^ ^^ucaçao-UNICAMP BRA-
di

. e: sala de aX; «Pe a^^^^^euC^i/^-naçSo de .quipé
t mlni^aulas (20 minutos) míníar^!'^® opor tuní^''°~''^^'
em seguida, por aulas em situacÃ ® ^ Pequen^^^'^^®» iniciai^^^° vive^
duas semanas o professor regui° incl^cente através de: gravação em fa^fn s^Ustituinr^"'^^

de auto-avaliaçao, ficha de avalf P^i^eirâ -^^ÜaçSo d durante ""i
ção preenchida pelos alunos P^^^enchid^ ultima aula h CondimentoprofLsor regular de classe. P^los cole? ^oe observa.,^^®' ficha de avs

^o preenchida

uma

dis
ctia

alia
elo

KÍ5'

atvmaTICA Y LA FO«MACIOIf aS MASSBÜST >í"T[CA Pii LA HATEMATI jstudi# em li-
filOraUOMS.Uti-j-r^^ P,,aí <• tlfie» « '•

a  . . j- Io i.„i j. Ia eas*-

•««a „ .1 ...arr.ll. a.l tU"" a„.a.i.a..A ?««"•
«a su .rig.., .. «..ir „! , '„ii wv. »» '""^"'Iiúcífa k.«ta llaP»
®* llantoa el kemlre a !• fer»a .i-- Bumtes d# par

«áo sjitigua y p*r !• apreciar !•» a^Lta a u* prcWe"*
®8 keceaarie llevar al ,ate«átic^ ^ ®"*!/rda eeatid# a 1»
J 8U fer.Hizacií*-«» ^ el^eie» d# 1* «"
L** seia situaeie»«8 P^c» ® pruel»» f,i,alizaci<*.Kl^:*

y fimcieaaad» •* el _urge c*»* •* -aa*za aetual»» ,st#delcíí» *• L* •*
®* «tpre*ke,la fentalizaci^» g, la «»® te li«'*^V®!!re .uedacer «ateaitiee T
^«*ítica aparece cm* está í»^^"f^j,uia el ç^aiicaeiá»," vi. pu. «1«

«Le perfecoieiiamiemte nsv^r a ^ ^ g. ^«tuar .. dala«
'•*^2a.ílamt«ada la y "«d^s.
•• ®<1. la álti-a .tap«^ ^'fíjes ^ , Ua. tl,. l.i.r,aU« " -"tiM ^
i*» frut.. ^ ca.»!* a.u.ll' ' „i.,ra... A", la
* ku.. gra*. .ue «» la a.ti*"* A.l .i»a si-

'•«a..tra. .u tar.a «u ^ J ,ivlr .1
«a>ll«tiva y " r u. f''!!... " ""L.l.ta." «" ""

«eccsaric u- - , 5»- üzfld.s.Ce"^"^ , e*-ea grade eue ee *« .ctit"* . ..g la aetitnd ^g,a si-
®ne*tram eu su tarea » -te» , ^geisiv* yivir «i ** iiiseusiá*' «apuctlva y .. ""'t '' " "LC-íl'*»" "

3Í [el FAOkbSE.A
1 fiiorauoíffis.ut—j-r^^ J,,,aí .. tlfU. a la «».a«la J •*■*
.í.ti.a i. la K»"f "íi.var .1 fua.a».«t«l í. la •«.-

»r..l„a ,u, .. ,la.t.a ^J.t.iíaA í. ,«
"■ar a l»a prefes.res e* .fl-ieate/se . _wa resp.ac^®*** * ? la^'za es .1 a.Barrelle dei P«* ®iJê*de U que
«n erice*, es áeeir c# , . ^ , u* psrí» ,

-■'•.Ulrlr uaa ..ci<. aa > l"fj, ,u. k»»°f.1 alu-'°
••fi*teiaeeB,fu*da*e*tal«** ' Jm aiv«l®®* -out/ÍTICA: CURSO

ge apre*dizaje ^^k.l.a ..ar. a,licaci'.

Í Becxe* " ' 10 gi —-

,..r. .,lik« ®°sfo^S BE da computa
^luTTN-naJffiKlOS P JE ps" tatísti"® Universl-

PARA a a superação
jêS&( Instituto â® taânA^ ^tea'®'^'' oontempora-

Universidade a oon^® „ateBa«=®^,,„átloa ®om
Esse curso desenvolvi ^ ^^''didáw^Vdáti®® ^^ntre ' „de GOttingen.pr^^^^ia â®

dois üroblemas cen , qua<^^ de processos
tlen.TN ^ ,rsO ® 1-iaçao conceitos ,Q  *I)"uma integY^aÇ ^o ® e ■ r^a levan-

^J^tiea.o objetivo
Jament o, T„cão de ^Ç+ca.-'^ os conb®®^'

^en(jj_2^geiii em de ^ vjoii'^^^°tra P^^ges®® "^^"^^voeriên®^^®
a/inípios e ^ol^^pcoli^gica ^fa 'de apr®A«^f^°'

mta as teO^.^f.ri"'' . cObS^^.^ tipo „«Auisa ai ^ .

r.^biizagem em i-ç; de Ttra P^^VeS®ií^ voeriências
d l^inípios e s°l"' -otiV®®..» ® = gr®''®'..,i-se d® ® Lendi®®®®"''conta as taér^tfil^/cfne^^^^iP® d® aí uti
Ij.^dl-se de uma P® ...rial .g-®® paV®

,atrave's de o® seS^Uio^^J.O «""jo e d® """^ti-
s®''^oa básicos P®r® ® e®I'"r®'®»'Í?®®^'''1o ®d"'iâoí®®® â-st®^®«iátioas em ml®^. a ®^iat>®r®«® .. f JJ.„itado® da
^Undo um concei -la^ iira®^ ícea* .-açae
«"• =««•■ í:!-'' r-'' ^

■  ' >+■;
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 x.c»-a.

Para atender o aluno com apro • ' "^^^°~Unicamp-Brasil).
fixou diretrizes e bases pam « ^f^tamento insufir,- ^
recurso, não existente anrerlorlentr/' e 3e
dos pela escola. Tem-se constrtlT^: estudos de\!o®!;'''^° "
çao nem sempre teem apresentado ri* T qu. ̂ ®?^Peraçao proporciona
da Matematica, pode-se constatar satig^r- estudos de recupera
com grande nWro de alunos com pr^M'" especifica
nao sao solucionados pelos estudo de apro,/ se defrontam
cio^dos ao problema, inclusive insuficiente que
na Escola, Este trabalho apresenta ia de'u^n'°' ««tão reU'
sobre dados coletados junto a e^ol ^^'i^eraçSeg Orientador Educacional
29 semestre de 1978. com a colaW 2 ̂ üciais ' sobre o problema e

cas ^dfntro^o^^"-'^'' Professores par?-^ ̂ i^Ras do^'^ Campinas.no-
ciõial a Ja cUni" ^

\  da,matemnt.^ psico-pedagogi
í  rca e orientação educ^

I  72 ] DIFICULDADES DE APRpvn - ■ ^■
£l-Als,A^Ji^_ColIar Í^GEM pm:'x ■ ■ ' ■ ' ■rcelo Co liar es ^PacuIdadp^^^TlCA' c • ■

rvergjH.^^ de p:,!..,, .'.-t.gtêio Lorenzato,Este trabalho anali». ^ ̂ ^tSli,, Í^^^^^^mp-Brasil), .e. ' C_e'
e

ciliaMarcelo CoUa^^TÜ^j^f^^. ^'aculdad^-^-^^-M
Este trabalho analisa a ' ^^PÕlica .^^^^"""Gnicãmp-BrasiU., . 'nos a

103

T.Í

♦

PARA LA MEDICIÕN

LJ^ I ™ INTENTO DE f- De.Eeccira^iroTefN-^-^
Basta considerar, objeti™® ivos terminal""na matriz de especifieaemn ^ los o prUEBABLÍSÍ^—t

"°i2)Elabcrar itemes ""D«% jç^cOTL "
MATRIZ _£LÍ—-"Ttriííãí^ HTTSf Su- total

^11

vo
N %

pontaram como existente! ^'"'^^ipaig • ^^"^Pinas-Brasil) . ■
segundo levantamento arro - Pro^r, ^rfic j ' . . , ,
em escolas de 19 e 20 de enfv ° enqi ^des. qq. „ ,c a lu
tõricas. econômicas e Campí^^^^fas e^^°~^PrendÍ2ao^° essores
mas de ensino, curso! ! r!^^® ^SP) ^''^stionir ',
orientação educacional 1 Cousid^ ^ hi!e alunos, as maiores dif!^ ^^^^^las p^^^^iessor d! causas b
e ^ graus referiram-se ^'"íidades scordo ^ '"atemÁtL da
vel de amadurecimento a ^^realid„, ®^sipQ^ a q-- a o papel
fessor. ã inadequação dog professoresçao do professo! '"-todo "'^temática dede estudoe pelos '°«'=do c^J-^ino „!. ^ diferença de "i

° em ^"/''isido pelo^^adao,s-. - a» a ar^c.* . í;r.T-mí

1.^ -lüno -tipreo^j ^ matematica de
®°®1"10 ,,.®®Pera|!f°®' " diferença de ni

">» ?" ^'■isido pelo prn-■^^'Snsl

.  p ■

'  .>r' ■■■
.  • ■• < • ' . '«'. J' . . .. .._
''■ ' ' V ;/ •

t ' .

,'\ ' ■ ••

.; (""i' .'■

■:, V,/

objetivos
^ERM inales etc.

100%^

10. 100%

O X A L N

a ^ ^ 'iníioiente íel"!!- ausência de habit?



ensino de matemática
PRESENÇA DOS COMPUTADO" ̂ ^periénCIA DA CRIANÇA

cyTENSAO da
o APRENDIZADO COMO Uf

josá Arma"'"'

bido mai^ «'^"^t'resuiSos
Io nenhum outro tipo

onnino do matemática. AP ^ ja adm'^ ,30 so " ir^ses co^o
' - - -•"

o onnino do matemática, ^3 adm'- ,30 so " ; assur- frases co-
expectativas tanto por P ^ante P°^cira ,arment® gem

aluno a situação é ^^^a v" ̂  . parlic^ia
['^ateJ Y® como •• e es<® t 0^ ® " ne entre
'dG,i^.^,^'ca. E' a "matematicafobia ^eniati divorcio P"® ®. ' eitos de

.van;.,^ ou náo dou P ^

de desenvolv" ̂  .'o, L^oroco'"., ,,„. nota®. „ .,0 da sala -girados e

ite ou não dou pa niatemá*''® ® °.os (inclus'^® ^es^olas. Os

t  no 0*"® hre imP Ao ajiêCâ^t» sua mtanc ^g,©
o.o=„n,o ,ua co" Í
natural pelo.,''';'®' ..g-escola^' ^301 1^® ,g^ etc . J jg desse ^ gg^ilio
iranto o poriodo j^^ento giisit'^' q ap''®" exames» ^^la. ^ ̂

etos dj sem „ e'u<i>'2®°: dos ass""'^ osCOlK

^CMnent

Io';" °''.",..>iJ.nda do atual '•""■Tac<."'l""'rda <Li' * „rO) 'ri.^^Dti-Hho, a cnanta par ' , (10=° „ poda u , ,la,;'^» a „so de e."''" ,po el^ ,,„jo de cei"P" „n. '""''^cseo dep,per.euc.eA un.

bo'",''.^" deplo trabalho '''^li/a. C»" p""'''!,^»''1.0. "rio logo do MIT "<> R"; „ale";f ,p, ui" ^pR""er°t;': '-Portaotee conca 0= f ppr.aalR^,do»
possa "fazer coisas ga®

'2ado, diversos disP®®
« Í5

r,anizada do atual aP^^drio, a criança pare r.éifLoi')'''''
I  lançar mão de R." jj poe " " .|„do <■'
alinnados B expcrie pte i^ „'s de

.  .-.preae" '' .al^ebi'
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"comandadoó" pela crianpa. Um destes dispositivos e'
capaz de andar para frente ou para traz ^ ciberne'tico • ■ ... .. ..que podo estar abaixada ou levandada. Á pena 6^1 í"° ®'*° ® e equioado"^'" '
deixa uma marca no chão, constituindo portanto um^d « medida que o 'M
gráficos, etc. . ^ «li^POsitivo para H«c ^ turtie" se move

figuras geométricas,
Num determinado instante o "turtie" pode ser
direção o se a pena esta, abaixada og fevandtL" a"'®''"''® seu estad.
dos comandos FORWARD e BAÇKi a direcãn t / PosiÇào do "turfin" , POsiçao, particularPENUP fl lleram a posição da pena; Por excmpb'-^''^^ ^®mandos RlGHT^^e^Epy ^'f®rada através
FORWARD 100 faz n "tnríu" ,FORWARD 100 l« . "lurll," ,

P>GHT 90 ^
«  ' ^ ®ÍXO 9ftA seguinte seqüência de comandos desenha , ' P®"*® direita

■  quadrado "

PENDOWN .
FORWARD 70
RIGHT 90
FORWARD 70
RIGHT 90
FORWARD 70
RIGHT 90
FORWARD 70.

M. • '' '

'  ' . *" •

■v. ■" *«■

■ - .-f. ,

•. . ■ ' ■ ' ' so "turtie" apresenta uma outra imnfi í ■ ' ' -
atividades alem daquelas atividadA/ "'® Partic,,1a ' ' •um nome para aquilo que vai ser IT- j/' a crjane
comandos aue definom .. ®'^5inadQ a.s h. '^f^heco P.. Poder

'rÍ0n(

a cTer u ® ^«duencia de
"'«st»" ̂ rrcâr''"'^-'"".scollwr um „omo (QUADRADO)^* o

anterior. T'. ® 'OrnecA-^.. ■ *^"0 • a . "'J Submt;...anterior.

TO QUADRADO
10 FOFÍWARD 70
20 RIGHT 90
30 FORWARD 70
AO RIGHT 90
50 FORWARD 70

-60 RIGHT 90
70 FORWARD 70
END
QUADRADO DEFíNED

- ®®!?uida Um ProgramapSo de,  ,®®<íuêqçja drado a criança deve
comandos do exemp'®

®  türti
dué ®®gue; ' ^®®"^ÍIar « pjo executar

Í^ND) o' ..^'«iça terr«- ' '
Io,,

A mesma sequencia de comandos r ■ l''® *®^"ência de comando»
formas através do uso de variaye' ^ p foi "ensinado" f®'

'®hto)
Pode

ínhar fj'Suras com diferente»

O POLY :ANGULO :TAMANHO
"  ''ORWARD :TAMANHO

í  qo :ANGULO
j  :angulo :TAMANH0

y.'\/

..T

I  . 'L

-i' '

;d.de, o f"'"" P'""""'"'"AMa de recursividade:iXíneia a.i

O
d©

Proc

convG

A ersas formas eodimcnto POLY desenha Po''f''.°,"g^5%GUL0 e
*'"ni(Mitos valores para as varia

acordo com a seleçãotamanhos de acoro

POLY 60 50

POLY 90 100

/í

POLV 166 "O"

poly 144 lOO

f^OLY 10 1
m3'®

interessantes

hlY

.  ocedi"^®"^°pOl''^''"^^^^hot^^®quona alterapão nO P'' pQLY ®
PllÍG.-oiiça na linha 3

TI



Vii- •Vv-I ■"
I-.'.-'' . \ ■ • ■ ■( V<>ísía

TO POLYLINDA :ANGULO -.TAMANHO
10 FORWARD ;TAMANHO
20 RIGHT lANGULO
30 POLYLINDA :ANGULO :TAMANHO ♦ 5
END

P

POLYLINDA 90 5

^OLYLíNDA 120 5

POLYLINDA 121 5

^olylind, 125 5Com oslo brovo i„lrodu(io ao

«) prOMdim.nloi a dofmi,.- , °''°«"nlos id||a) procodimonlo. a dolipi^a» do „ " ood.podoroaaa para a aolotão d. p.obr^linonlo o„ , " "Ploradaa.
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matcmAica" como o malomático: construindo o tostando suas próprias teorias
- r- • twwi io;4.

Esta nianeira de encarar o aprendizado aplica-se não so ao aluno comn ♦ u
relacionamento entre o aluno, o computador e o professor o ao professor. O
professor e aluno estaco engajados numa atividade de pesquisa ambiente onde ambos
da verdade" e o aluno nSo e' mais o aprendiz que receho nc " ̂ v''?'®ssor deixa de ser o "dono

íulo a ser seguido. - °® conhecimentos como m,-..

. a..,., iiuMia auvioaae de pesquisa O nro< «nue dmoos

da verdade" e o aluno nSo e mais o aprendiz que recebe os co h • ° "dono
existe curriculo a ser seguido, fracassos ou punição O obiet' Presente. Não
atitude de_ pesquisador na criança onde ela possa aprender atr ®' »• criação de uma
intelectuais e experiência, ao invés do processo alienado de a i ®. Pi-oprios recursos
utilizado no nosso atual sistema de ensino. acumulaçao do informação que o
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